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Nossa Capa 

O homem é um animal simbólico. Co­
nhece também pelos SINAIS. Pelo sinal 
Que vê, descobre o Que não vê. Um SINAL 
indiferente, neutro, apático, amblguo 
(como nossa capa) não diz nada a nin­
guém. Não significa. Não visibiliza nem 
pressupõe nem se vincula ao lastro de 
realidades que escapam à percepção sen­
sória. Sem critériO' téorico de configuração 
mental, o SINAL é vazio de conteúdo real. 
Destituldo também da marca básica de 
referência com realidades imateriais, não 
tem elã e "deixa ··a gente p'erplexo. Um 'con­
tra-senso: SINAL que não sinaliza. Exa­
tamente, o quo Você, Religioso e Religiosa, 
não pode ser , Cada qual tem o seu projeto e ·­
o seu caminho, Cada caminho têm .O· seu 

, , 

grau e o seu grão de inteligibilidade. Cabe a 
cada um escolher aquela mediaçãó. que 
julga mais adequada, para traduzir, pela 

.- ' simples· presença,"" o "que leva em si de mais 
imponderável e tlpico: SER O SINAL de ' 
que Deus está agindo, Para perceber este 
mistério dos SINAIS e ver, assim, por den­
tro, ex;gem~se comunicação recfproca e 
amor mútuÇ>" O que Você e Convergência 
tehtam realiza"r nestes anos todos com 
.relação .à Vida Religiosa. Em 1981, sua 
revista CONVERGENCIA, a Revista dos 
Religiosos do Brasil, Que vive a serviço de 
arraigadas convicçoes. vai ser um estimulo 
paia "Que Você não ceda ao conformismo e 
perca de vista o reino do faz -de-conta de 
quem não dedicou ainda atenção percep­
tível à força proveniente da afinidade es­
sencial entre as coisas mais transcendentais 
e o seu simbolismo" E se confirme: SER 
SINAL fundamentalmente inteligível pelo 
que Você é, pelo seu modp especifico de 
ser. Como ao ser segue o agir, suas ações e 
Você mesmo, haverão de ser sinais trans­
parentes. Mãos à obra. 

" Registro na Divisão de Censurá e Diversões 
Públicas ,do D.P.F. sob o n? 1.714-
P.209!73. 
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. EDITORIAL 

Ao. Igreja Universal, durante o 
mês de outubro, chama a atenção 
dos fiéis, de um modo . especial, 
para a dimensão missionária da 
vocação cristã. Ser crist~o é ··fa­
zer sua a causa de Jesus de Na­
zaré e participar de sua missão. 
Nos relatos evangélicos, sobretu­
do · no Evangelho segundo São 
João, Jesus se apresenta .como 
o consagrado e enviado do Pai e 
define a sua obra' como um envio: 

"O Espírito do Senhor está so­
bre mim, porque Ele me ungiu 
para evangelizar os pobres e en­
viou-me para proclamar a remis­
são aos presos e aos cegos a 
recuperação da vista; para resti­
tuir a liberdade aos oprimidos e 
para proclamar um ano de graça 
do Senhor", Lc 4, 18. 

Como enviado, Jesus é a reve­
lação do Pai e o conteúdo de 
sua ' mensagem é o REINO. A 
atenção constante ao Pai que o 

• • • envia e ao povo, a quem e envia-
do, constituem dois pólos em 
torno dos quais gravita toda a sua 
obra messiânica. Precisamente 
por isto, a vida, os atos e as pa­
lavras de Jesus manifestam os 
principias que regem o caminhar 
do Reino de Deus. Este Reino não 
é só um reino futuro. Aos discf­
pulos de João que vinham per­
guntar se Ele era o Messias, o 
enviado, respondeu: 

"Ide contar a João o que vistes 
e ouvistes: os cegos vêem; o 
coxos andam; os leprosos ficam 

limpos; os surdos ouvem. Os 
mortos ressuscitam. A boa-nova 
é anunciada aos pobres", Mt 
11, 4-5. 

O reino que Jes\ls inaugura e 
que se identifica com a sua mis­
são não é, portanto, apenas uma 
utopia. É uma intervenção pre­
sente que modifica o mundo e 
que pode ser constatada nos 
eventos de libertação que opera. 

A Vida Religiosa, como projeto 
de radicalidade evangélica no se­
guimento de Jesus, está chama­
da a uma forma singular de par­
ticipação nesta sua missão: anun­
ci ar por seu mesmo ser e pelo 
modo de situar-se dentro do mun­
do, a realidade definitiva de Deus 
e de seu Reino e denunciar toda 
forma de fixismo é de absolutis­
mo, bem como tudo aquilo que 
se opõe, em termos de injustiça e 
opressão, ao designio libertador 
de Deus para os homens. Como 
decorrência desta sua vocaçãO, 
a Vida Religiosa está . chamada 
também a ocupar na Igreja os 
postos de vanguarda evangeli­
zadora, a fazer-se presente em 
todas as situações-limite da hu­
manidade, onde o Reino é negado 
e seus ideais de justiça e de 
fraternidade conculcados pelo 
egolsmo e a opressão. 

Tudo isto significa para a Vida 
Religiosa estar constantemente à 
escuta da realidade para servir 
aos homens em função do Reíno, 
para revelar e Impulsionar, com a 

, 
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palavra e a entrega, o dinamismo 
deste mesmo Reino que atraves­
sa a história dos povos. Significa 
também ser constantemente cha­
mada à conversão, deixando-se 
interpelar pelo Esplrito que a 
questiona e desinstala a partir 
dos outros: a partir dos pobres, 
dos injustiçados, dos jovens, dos 
que já não crêem, dos que têm 
fome e sede de justiça. 

No serviço comprometido e no 
diálogo com o povo e com estes 
grupos, a V i d a Religiosa irá 
aprendendo e, ao mesmo tempo, 
anunciando o Evangelho sempre 
novo de Jesus. Só com esta ati­
tude humilde de abertura e de 
constante auto-critica, poderá, 
em seu caminho solidário, com 
todo o povo de Deus, ser evan­
gelizada e evangelizar, assumir à 
envio e participar efetivamente, 
como sacramento e sinal do Rei­
no, da missão de Jesus, o consa­
grado e enviado do Pai. 

No seio desta missão, o religio­
so experimenta Deus e esta ex­
periência o re-Iança para a mis­
são. a mesmo Deus que lhe diz 
"Vem" e o consagra para a comu­
nhão de vida consigo, lhe diz 
também "Vai" e o devolve a seus 
irmãos, para ser com eles e no 
meio deles. um testemunho vivo 
do Absoluto de Deus, no segui­
mento histórico de Jesus de Na­
zaré. 

as elementos de reflexão que 
Convergência oferece aos reli­
giosos neste mês querem ser um 
estimulo à vivência concreta e 
histórica · da vocação-missão a 
serviço do Reino. 
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a artigo do Pe. Spencer Custó­
dio Filho, SJ, "Experiência de 
Deus e seguimento na Vida Reli­

. giosa hoje", focaliza a Vida Re­
ligiosa nesta sua dimensão cons­
titutiva e coloca em evidência o 
que significa formar para um pro­
jeto de vida articulado em torno 
ao pólo da experiência de Deus 
no seguimento de Jesus. 

Pe. Jaime Sullivan, OMI, apre­
presenta no seu artigo "O caris­
ma dos fundadores", uma refle­
xão sobre o tema dos carismas 
fundacionais na Igreja, pondo em 
evidência a importância da res~ 
ponsabilídade comunitária na vi­
vência do carisma através dos 
tempos. 

A Congregação dos Padres da 
Missão e as Filhas da Caridade 
celebram este ano o 49 Cente­
nário de São Vicente de Paulo. O 
artigo do Pe. "deu Pinto Coelho, 
CM, focaliza a figura deste in­
signe fundador. 

a texto de Juan Hemandez 
Pico, "Monsenhor Romero, uma 
exigente conversão cristã", evoca 
a memória deste pastor que deu 
a vida pela sua grei. Segue-se ao 
artigo um dos discursos mais sig­
nificativos pronunciados por Mon­
senhor Romero. 

Em maio deste ano realizou-se 
em Roma o 11 Congresso Interna­
cional de Pastoral Vocacional. 
CONVERG~NCIA oferece a o s 
seus Leitores uma breve noticia 
deste acontecimento significativo 
para a Vida Religiosa. 

Ir. Maria Carmelita de Freitas, FI 



INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

PEDIDO DE RELIGIOSOS, RELIGIOSAS, LEIGOS 

Pe. Décio Teixeira, 
DO. Presidente da CRB 

Saudações em Cristo. 

Como é sabido, foi criada a Diocese 
de Jardim, no Estado do Mato Grosso do 
Sul. E eu, fui transferido da diocese de 
Corumbá para a novel diocese de Jar­
dim. Gostaria de fazer um pedido de 
ajuda de pessoal, isto é, que a CRB me 
ajudasse a encontrar elementos huma­
nos para os seguintes ramos da Pas­
toral: 

1. Indios. Temos na região entre as 
cidades de Miranda e Aquidauana 10.000 
(dez mil) Indios Terena, semi-civilizados, 
em reservas do Governo. Nunca tiveram 
Missionários Católicos trabalhando dire­
tamente com eles. Apenas as paróquias 
dão a assistência quando pOdem • . No 
momento temos uma Irmã das Cônegas 
de Sto. Agostinho, e um casal do CIMI. 

Goslariamos de ter uma Congregação 
Religiosa masculina ou feminina para a 
assistência deles. 

, 
2. Paróquias. Precisamos · criar duas 

novas paróquias em dois municfpios: 
Bodoquena e Dois Irmãos. Já existem 
os prédios das igrejas, e numa já tem 
a casa paroquIal. 

3. Congregações femininas. Temos 
três paróquias com padres, que preci­
sam de Irmãs para a Pastoral de Cate­
quese e visita aos doentes. Em duas já 
existem casas prontas para as irmãs. 

Aqui Já trabalham: Redentoristas 
Americanos e Padres do PIME, e dois 
sacerdotes seculares. A diocese tem 
68.905 km2 e 154.858 habitantes, em 
onze distritos e 8 paróquias. As distân­
cias entre uma paróquia e outra é gran­
de. ~ terra de missão. Gostarlamos de 
entrar em contato com alguma Congre­
gação ou Ordem. Certo de que a CRB 
virá em nosso auxflio, enviamos orações 
e bênçãos. 

Atenciosamente, 

Dom Onofre CindIdo Rosa, SOB 
Bispo DJocesano 

Caixa Postal, 41 
79240 JARDIM - MS 

PELAS REGIONAIS 

REGIONAL DE BELO 
HORIZONTE, MG 

Em nossos contatos do dia·a~dia. lei" 
gos com quem nos relacionamos e so­
bretudo jovens formandos nos abordem: 
O QUE É CRB? O QUE ELA FAZ? 

DESDE QUANDO EXISTE? PARA QU~? 
etc. 

Mais do que uma estrutura, a eRB 
é um flespfrito" de fraternidade eclesiás­
tica que emerge na experiência de Vida 
Religiosa aberta entre Religiosos de di-
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ferentes Congregações. Este esplrito 
fraterno Intercongregacional tem sua 
fonte na mesma VIDA DA IGREJA, da 
qual' todos participamos, de uma ma­
neira especrfica. 

Sempre que Religiosos se unem para 
PROMOVER e ANIMAR A' VIDA RELI­
GIOSA, bem como para COORDENAR 
AS SUAS ATIVIDADES, A CRB ACON­
TECE. 

Tudo o que a CRB é e faz é obra de 
"COMUNHÃO E PARTICIPAÇÃO". "A 
CRB é organismo de 'presença, serviço 
e apoio, dentro da Igreja do Brasil, para 
PROMOVER e ANIMAR ' 'a', VIDA REli­
GIOSA, e COORDENAR as atividades 
intercongregacionais, que a isto condu· 
:iam proporcionando subsldios de ,cres­
cimento e renovação 80S seus mem· 
bros". 

A CRB é uma VIDA, Não conseguimos 
defini-Ia. ~ como a 'Igreja: não à defi-
nimos, VIVEMO-LA. ' 

Por isso, 'de 'mida adiantaria aos Re­
ligiosos da Leste 11 ou de fado o Brasil, 

, ' 

estudar com afinco tudo o que diz res· 
Peito à CRB em sua rica trajetória. De 
nada adiantaria, se a 'isto se limitando, 
os Religiosos "não ·se entregare"m a esta 
PROMOÇÃO e ANIMAÇÃO DA VIDA RE­
LIGIOSA, ali onde eles se encontram: 
Pastoral, Formaçâo, Gpverno, Presença 
junto ao Povo nas periferias áu centros. 
na capital ou ' Interior, na Igreja local 
de vanguarda ,ou ' de retaguarda. 

, . , . . . 
Como a , Igreja, a Vida Religiosa ca­

minha hoje, numa linha muito mais vi­
venclal que doutrinaI. AI está também o 
fato CRB. ,. 

Experimentemos a ALEGRIA DE CON­
VIVER COM OS NOSSOS IRMÃOS de 
outros carismas. Promovamos, juntos, 
nossa opção radical pelo Pai e pelos ho­
mens. Anlmemo"'nos mutuamente 'nesta 
caminhada: Aceitemos alguma tarefa em 
vistá do crescimento da Vida Religiosa. ' 
Acolhamos cóm disponlbllldlide at(ueles 
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que já se dispuseram a prestar esse ser~ 
viço aos · irmãos. 

Você é CRB enquanto visita uma Co­
munidade de outra Congregação, quando 
se interessa por ela. Você é CRB quan­
do se considera irmão mais velho do 
noviço da Congregação. Quando se so­
lidariza com os desafios e buscas en· 
frentados pela Congregação do outro. 
Quando experimenta que tanto a sua 
Congregação quanto a minha 56 têm 
sentido numa mesma . dimensão eclesial 
de SERViÇO AO POVO. 

Como estrutura, a CONFER~NCIA 
DOS RELIGIOSOS DO BRASIL já tem 
uma caminhada, uma experiência. Já 
aceitamos muito desafio: O Vaticano 11, 
Medellln, Puebla, Visitado Papa ao Bra­
sil. Ai continua ela para caminhar com 
a história, com O Povo. Fundada em 
nfvel nacional em 11 de fevereiro de 
1954, por tempo indeterminado e com 
nClmero ilimitado de sócios, vem pres­
tando aOs Rel igiosos o seu serviço., 

Assumindo o , objetivo de PROMOVER 
e ANIMAR a Vida Religiosa no Brasil e 
COORDENAR as atividades que visem 
este objetivo, a eRB se organizou em 
nível Nacional e Regional. Atinge, ' em 
nível Nacional, a, um total de 50.000 re­
lig iosos (39,000 M. e 11 .00.0 F.). A sede 
nacional da CRB está no Rio de Janeiro 
-:- Rua Alclndo Guanabara, 24 - 49 an­
dar, A esta sede se filiam 15 seções 
regionais, cada qual com sua Diretoria 
e Executivo . . Por sua vez, as seções re­
gionaiS se subdividem em Núcleos Dio-, 
cesanos. Esta estrutura visa um serviço 
mais eficiente à Vida Religiosa. 

~ para , servir a cada Congregação e 
a cada Religioso que vocês da Leste 11 
(Regional de 'Minas e Esplrito ' Santo), 
têm, além da CRB 'Nacional, na Rua 
Esplrito Santo, 1059 / 601 - Fone: 
(035)224-3605, aqui em Belo Horizonte, 
um serviço permanente , de Promoção e 
Animação da Vida Religiosa e coordena­
ção das atividades pertinentes a este 



objetivo. Ali vocês encontram também 
toda segunda terça-feira do mês, (à tar­
de) e mais vezes, quando necessário. 
a Diretoria da nossa CRB Regional: Pa­
dre . Falliero Bonci - Presidente; Fr. 
Célio de Oliveira Goulart - 19 Vice; 
Ir. Maria da Conceição Vieira de Rezen­
de - 2' Vice; pe. João Duque dos Reis 
- Tesoureiro e Ir. Regilena Muniz Fran­
Co - Secretária. 

Ainda mais perto de você, no seu 
núcleo ou setor de BH, está ao seu al­
cance a experiência da alegria de aco­
lher seus irmaos e ajudá-los dentro da 
ANIMAÇÃO e PROMOÇÃO DA VIDA 
RELIGIOSA. 

ISTO É CRB. A CRB É VOCÉ, SOU 
EU, MAS SOBRETUDO A CRB SOMOS 
NÓS ENQUANTO NOS CONSIDERAR­
MOS DENTRO DA MESMA IGREJA, 
COMO CARISMA COMUM DADO PELO 
SENHOR AO SEU POVO. 

Irmã Regllena Muniz, Provo de Gap 

Pastoral vocacional 

. Como fruto de um trabalho perseve­
rante, há mais de cinco anos, temos 
hoje, em Belo Horizonte, uma pastoral 
vocaclonal organizada. Com esforços 
conjugados da CRB e Diocese, podemos 
hoje comunicar-lhe os seguintes servi­
ços em prol das vocaçoes religiosas e 
sacerdotais: 

- RETIRO DE OpçÃO DE VIDA nos 
dias 06 e 12 de julho próximo, sob a 
orientaçao do Padre Rigolim, SJ, a rea­
lizar-se na Vila Fátima. 

- Lançamento de um MANUAL VO­
CACIONAL para o mês das vocações. 

- Realização de encontros mensais 
para animação e acompanhamento de 
jovens vocacionados. 

- Para outras e maiores informações. 
contamos com o trabalho eficiente de 
um SECRETARIADO, às ordens de todos 
que queiram se beneficiar desta PAS­
TORAL VOCACIONAL, ou possam co­
o,perar conosco neste serviço para a 
Igreja. Este Secretariado situa-se à ' Rua 
Esprrito Santo, 1059, Ediffcio Pio XII, 
andár térreo, junto ao DAEC. . 

Irmll Rosa de LIma Pereira 
Sagrado Coração de Maria 

Esperança de sangue novo vivida 
e anunciada pelo Postlllinter 

Apresentando um din,amísmo vibran"fe, 
22 Congregações se reúnem com seus 
Postulantes, no segundo sábado de cada 
mês. no Colégio Imaculada Conceição. 
Rua da Bahia, 1.534 - BH, ultrapassan­
do fronteiras. unindo· forças, Irmanando 
coraçlles, buscando discernimento . .ini­
ciando a caminhada para .a Vida Reli­
giosa. os 117511 jovens congregados pelo 
amor. ,se questionam e questionam os 
adultos e acontecimentos: Integraçao? 
Serviço? Confraternização? Justiça? In­
serção? Consclênciá Critica? Jesus 
Cristo? .. Engajamento Pástoral? Palavra 
de Deus? Vida Comunitária? Liturgia? 
Louvor? . . 

Tentando clarificar as interrogações e 
expectativas do grupo, .Formadores vão 
abrindo pistas, indicando com suas re­
flexões e palestras o. Sinal Verde aberto 
para nós em cada encruzilhada da Vida. 
Para acertar o passo e camInhar adiante 
é necessário COERt;NCIA, AUDÁCIA. 
INTERNALlZAÇÃO de valores cristãos. 
E dai? A quem iremos?' Aos caros ami­
gos da Regional - Leste 11 um convite: 
"Vinde e Vede" O POSTULINTER, a ale­
gria e ESPERANÇA do amanhã. 

Um passo a mais 

Com armas nas mãos, atitude de luta 
e de conquista, semblante aberto e des­
temido, lã se encontra o NOVINTER, 
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nas terças e quintas .. feiras de cada se~ 
mana, de 8:30 hs. às 11 :00 hs. A Casa 
Provincial João XXIII, à Rua Santa Rita 
Durão, .885, é o Cenáculo acolhedor do 
jovem batalhão lá no seu 99 ano de 
funcionamento. 

O NOVINTER/81 é assumido por 28 
Congregações num total de 82 noviços, 
presentes também os Formadores para 
planejamento, execução, acompanha­
mento e avaliação das atividades. Con­
tando com a valiosa colaboração de re­
ligiosos integrados no trabalho de for­
mação, está sendo desenvolvido, no 19 
Semestre, o conteúdo · programático: 

FORMAÇÃO HUMANA. Autoconheci­
mento como ambasamento a uma opção 
mais consciente para que o jovem seja 
capaz de perceber as motivações mais 
profundas de sua opção. 

INICIAÇÃO À BIBLlA. Buscando des­
cobrir o fundamento blblico da Vida Re­
ligiosa. Como irmaos que o Senhor cha­
mou e reunju, desfrutam oportunamente 
da alegria de passeios em conjunto como 
também de tempos de oração. 

Deixando transparecer claro a reali­
dade em que vivem, assim fala o NO­
VINTER: Partilhamos nossas buscas e 
descobertas. Enriquecemo-nos uns aos 
outros. Tornamo .. nos mais Irmãos nessa 
caminhada lado a lado. Constatamos 
nosso ideal comum: Jesus Cristo e seu 
Reino. 

Classificamos a identidade original do . 
Carisma de cada famflia religiosa e as 
riquezas da . nossa individualidade pes­
soal com a qual podemos colaborar no 
Plano de Deus. Fraternalmente estuda­
mos e refletimos, questionamos e dec 
cq.brimos, nos .conhe~emos e nos reve .. 
lamas, interiorizamos e rezamos. 

Os jovens e a fonnação: JUNINTER 

Estamos numa época muito difícil 
para n6s, jovens. Já não nos é apresen­
tada uma ou duas opções que devemos 
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assumir, influenciados principalmente 
pela educação. Hoje a . pluralidade de 
opções é muito grande, as influências 
chegam de todas as partes e com muita 
violência. Nós, os · jovens, muitas vezes 
sofremos de uma profunda angústia para 
assumir alguma opção e manter·nos 
nela. Mesmo assim somos considerados 
como a esperança do tempo presente 
para construir a história. 

Nesta realidade procuramos nos reu­
nir para discutir nossos problemas. Já 
temos sobre nós uma opção muito gran­
de e desaflante: ser religioso, consa­
grado ao povo por Deus para construir 
um Reino de Amor e Paz, com base 
na responsabilidade. 

Cientes da nossa opção· queremos co­
meçar a construir a história construindo 
nossa formação. Sabemos que não te­
mos todos os elementos necessários 
para forjar, nós mesmos, a nossa for­
mação. Mas, acreditamos que é nosso 
dever ser sujeitos dela. Queremos que 
nos ouçam, que nos aceitem como pes­
soas responsáveis, queremos ver em 
nossas mãos a cruz qa formação para 
podermos dar vida à construção do 
homem novo, crescer em liberdade cons .. 
ciente de nossos passos. 

Sabemos que os religiosos têm mais 
experiência dó que n6s, sabemos que 
eles têm mais formação do que nós, sa­
bemos que eles enxergam .com mais 
amplitude. Sabemos Isto e devemos 
aproveitar esta bagagem que ilumina 
nosso caminhar. 

Por isto, desejamos ver os religiosos 
como acompanhantes de nosso cami­
nhar. Vem caminhar conosco!! ~ isto 
que queremos, não querer1)os que eles 
estejam na frente pois podemos não os 
seguir, não queremos que eles fiquem 
atrás de nós pois podemos perdê-los, 
queremos que caminhem conosco, ao 
nosso lado. Assim, daremos luz uns aos 
outros, nos ajudaremos nos momentos 
difíceis, nos protegeremos nos momen· 
tos de guerra. 



Somos conscientes da força renova­
dora e criadora que temos, sabemos que 
ela deve ser utilizada para fazer cami­
nhar a sociedade. João Paulo 11 diz que 
"a Igreja é chamada a constante reno­
vação de si mesma, isto é, a um inces­
sante rejuvenescimento" (Alocução Ju­
ventude, 2. AAS LXXI). Pela nossa par­
ticipação responsável poderemos ajudar 
a esta renovação da Igreja e de nossas 
congregações. 

Necessitamos da confiança dos reli­
giosos, que acreditem que falamos o 
que queremos fazer para atingir esta 
participação responsável. Convidamos a 
todos os religiosos a caminhar conosco 
para abrir uma esperança numa socie­
dade esmagada pela dor e pela po­
breza. 

. Nesta linha estamos caminhando. 
Constatamos nestes dois anos de nova 
experiência que o nosso desejo é ter 
uma participação mais concreta em nos­
sa . formação, não uma participaçao de 
quem recebe, mas aquela de quem fa­
brica! 

. 
Santiago ••• Aja Espll - Bethanamlla. 

Um alô aos formadores 

. Conscientes da árdua tarefa que lhes 
cabe na Igreja e em cada Congregação. 
os Formadores estiveram reunidos nos 
dias 21/02 e 27 e 28 de abril no Novi­
ciado SS. Trindade - Bélo Horizo·nte. 

Tiveram como obJetivos: 1. Rever o 
planejamento/81 para as etapas de Pos­
tUlinter, Novinter e Juninter. 2. Refletir 
sobre os pressupostos básicos da lor­
mação. 3. Repensar a Formação hoje, 
incluindo os aspectos: Modificação cul­
tural - Mundo, Igreja, Congregação. 
Discernimento da vocação. Acompanha .. 
menlo. Formação para a oração. 

Em regime de Internato os formadores 
presentes nos encontros atingiram o 
número de 62, com participação muito· 

ativa e interessada. O grupo contou com 
a valiosa experiência do Padre Faliero 
Bonci, Presidente da CRB-BH, oriel1-
lado r do 19 encontro; do Padre José An­
tônio Netto, orientador do· 29. Após Ava­
liação, sintese e prospectivas, os partici­
pantes se despediram deixando a suges­
tão de se promover mais Cursos a médio 
e curto prazo, com maior duração, den­
tro do VER - JULGAR - AGIR. 

Os Formadores continuam se interro­
gando: "Que desafios lança à Vida Re­
ligiosa o esplrito de Puebla?" 

Comunidades inseridas 
em meios populares. 
Prioridade do triênio 81/83 

"A Inaerçlio e a volta para o povo 
levarão a uma tomada de consciência 
histórica de um começo novo." Convi­
dadas através dos Provinciais, compare­
ceram aO Encontro de 28 e 29 de abril 
promovido pela CRB-BH, · 26 religiosos 
de 14 Congregações diferentes. Foram 
dois dias de exuberantes experiências 
vividas, acolhidas e trocadas. Foi tudo 
bom, como é bom caminhar com O povo 
sofrido e suado. 

Frei Francisco Van der Pool, PESQUI­
SADOR DA RELIGIOSIDADE POPULAR 
foi o animador do 19 dia. Rica a expe­
riência do Conferencista, ilustrando 
oportunamenle suas colocações com 
material referente ao assunto, canto ao 
violão e bandeira do Divino. O dia foi 
descontraldo e dinâmico_ 

Padre Fallero Bonel, Presidente da 
CRB-BH, orientou o 29 dia entremeando 
dados fundamentais para uma inserçllo 
positiva com material adequado e opor­
tuno, dando margem aos apartes, per­
guntas e oulras interferências. Tudo óti­
mo. Quem não foi lá perdeu. 

Rica a troca de experiências frisando 
bem a importância capital do planeja­
mento, revisão, vida fraterna, mómentos 

, 
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de oração e mais: escuta dos aconteci~ 
mentos, atenção à vida da Igreja, crité­
rios de discernimento, conhecimento das 
ideologias de opções políticas. 

A Inserção em meios populares traz 
desafios. Quem enfrenta assume os ris~ 

coso Ficou também o pedido para outros 
encontros mais longos. Abraços e Boa 
Viagem. 

Núcleos Diot:esanos 

"Os religiosos revêem seu chamado". 
E: urgente aprofundar os aspectos: Iden­
tidade da Vida Religiosa e diversificação 
de Carismas. Vida Religiosa como for-. . 
ma de VOCAÇÃO eclesial. . . 

TILLARD, em seu livro "Chamado de 
Cristo e Chamados do Mundo", nos ofe­
rece um rico material de reflexão: "In­
serção no mundo do trabalho. No Mun­
do ... Mas não do mundo. No Mundo ... 
O Evangelho". E mais: 

"A raiz teologal do engajamento. Deus 
em um pobre. O Mundo impregnado com 
o Evangelho. 

Risco pe.ssQal 8 . risco coletivo 
Nova fisionomia à Vida Comunitária." 

Atraldos e questionados por estas exi­
gências, os re1igio~os dos diversos ~ú· 
cleos Diocesanos, que Integram a Re­
gional Leste li, vem-se organizando em 
vista da maior Participação e Comu­
nhão, através de encontros mensais ou 
bimestrais. Os. ecos . positivos estão che­
gando ' até nossas. mãos, sendo pUblica­
da aqui uma slntese dos relatórios já 
recebidos: 

Em sintonia com a Diocese de S. Ma­
teus, ES, testemunhamos que os religio­
sos residentes nesta parcelada Igreja 
slio muito felizes formando uma só fa­
mma na caminhada em busca do Reino 
de Deus. Em S. Mateus, o objetivo prin­
cipal é construir uma sociedade ma.is fra­
terna. Assim, são feitos Encontros de 
reflexão, estudo, planejamento e oração. 
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UBERABA também se anuncia prós­
pera e feliz. A equipe coordenadora do 
Núcleo mantém com muita vitalidade os 
encontros mensais de formaçao perma~ 
nente, refletindo sobre Vida Religiosa 
e Sagrada Escritu ra. 

NOVIDADE: mantém um grupo inter­
congregacional para formação inicial, às 
quartas-feiras, das 14:00 às 17:00 horas. 
Os participantes são em número de 40 
entre postulantes, noviços e junioristas 
de seis Congregações diferentes. Os 
assuntos propostos são Cristologia e 
Sagrada Escritura. 

Pontos positivos apresentados: Entro­
samento do Núcleo com o Bispo da Dio­
cese. Participação dos religiosos sacer­
dotes na reunião da CRB. Constância 
nas reuniões. 

GOVERNADOR VALADARES: inicia as 
atividades do ano 1181 ti I fazendo um re­
trospecto, tentando assimilar melhor as 
prioridades votadas na última . Assem­
bléia Regional em Belo Horizonte. A re­
lIexão versou sobre: Educação Popular .. 
Inserção em meios populares. Núcleos 
Diocesanos. . 

Foi programado o semestre e também 
a maneira de se conseguir endereços 
atualizados para arquivo da CRB-BH em 
1981. Com muita prontidão já atualiza­
ram seus endereços: Dioceses de Olivei, 
ra, Mariana, Uberaba, Governador Vala­
dares, Paracatu, Campanha, São Mateus 
~ ES, Araçuar. 

REGIONAL DE FORTALEZA, CE 

Ent:ontro dos Bispos 
com os Provint:iais 

o ENCONTRO contou com a .presença 
dos Bispos do Ceará, vários Provinciais 
de Congregações masculinas e femini­
nas, religiosos e religiosas. A Coorde­
nação Geral esteve a cargo do .Padre 
'Marcelino, Subsecretário da CNB6 para 



o' Regional do Ceará. As diretorias da 
CRB é ,AEC regionais participaram ativa­
mimte do Encontro . 

• 

1~ dia: 6 de mala - Após as orações 
e apresentação de praxe, iniciaram-se 
os trabalhos em grupo. Equipes de oito., 
Perguntas a debater: Na caminhada pas­
toral do Regional e no relacionamento 
entre Bispos e Religiosos: A. Qua is os 
pontos positivos existentes? B. Quais 
os pontos negativos existentes? C. Em 
que podemos trabalhar mais em con­
junto? 

A parte da tarde desse primeiro dia 
foi dedicada ao trabalho em grupo, so­
bre alguns pontos selecionados das res,­
postas apresentadas pela manhã. 

19 Grupo - Educação para a justiça. 

29 Grupo - O acompanhamento das 
Experiências realizadas ... 

39 Grupo - Formação: ICRE - Ca­
sas de Formação - Seminário • . . 

49 Grupo - Missão da Igreja do Cea­
rá - a situação do povo pobre. 

59 - Grupo - Espiritualldade dos 
Religiosos 'a partir da realidade local. 

Parte da tarde e da noite foi preen­
clllda com as respostas a esses ques­
tionamentos. Às 17,30 hs. houve uma 
confraternização, em torno da Eucaristia. 

29 dia: 7 de maio - Após a oração 
da manhã orientada pela equipe de li­
turgia, os trabalhos tiveram prossegui­
mento. Em primeiro lugar, houve a apre­
sentação da equipe que discutiu na vés­
pera "educação para a justiça" - com 
boa participação do plenário. Após a 
merenda, a Irmã Teresinha (Dorotéia) 
presidente regional da AEC, apresentou 
o programa da Campanha da Fraterni­
dade para 1982. Tema - Educação e 
Fraternidade. Lema - A VERDADE VOS 
LIBERTARA (Jo 8,32). O tema foi apre­
sentado de acordo com o método VER 
- JULGAR - AGIR. 

'" um tema' oportuno e carregado de 
desafios para a Igreja do Brasil e para 
os que se preocupam diretamente com 
o problema educacional:' paroquial, ofi­
ciai e sobretudo, religioso-particular. A 
síntese apresentada pela Irmã Teresinha , 

será enviada aos Interessados, com mui­
ta antecedência, de modo ,a ,que todos 
possam preparar-se para participar com 
eficácia, após séria reflexao, da C. F. 82. 

A Eucaristia foi cO,llcelebrada às ' 11 
horas por todos os Bispos presentes. 
Foi in iciada com uma marcha simbólica 
dos Bispos com os Religiosos em de­
manda da Casa do Senhor. Na parte da 
tarde, foi apresentado aos religiOSOS 
uma espécie de p"lnel, sobre os se­
gU intes assuntos: 

1~ - Desmembramento do Regional 
NE 1, por Dom Paulo Ponte, de Ita­
pipoca. 

2~ - Visita Pastoral às ' Dioceses, 
para uma visão "'in toco" dos problemas 
regionais - Dom Fragoso. 

3~ - Ação dos Coordenadores de 
Pastoral - por Mons. Oscar. 

49 - Assembléia Regional dos Bispos 
- realizada em feverelro/81 - Dom 
Pompeu. 

S~ - Pastoral e o povo à luz do 
Evangelho ' - , Dom Aloísio Lorscheider. 

No segundo momento da tarde, Dom 
Mauro. do erato, apresentou um resumo 
substancial do ENCONTRO NACIONAL 
DAS CEBs, realizado em lIaicl, S. Paulo, 
em abril de 1981. Em rápido resumo his­
tórico, foi mostrado o Inicio do movi­
mento a partir de 1975, em Vitória, E. 
Santo: Era a Igreja que nascia com o 
povo. 

Em 1976 ' houve um segundo Encon­
tro, ainda em Vitória, ES. Tratou-se de 
organizar as bases das CEBs. O terceiro 
Encontro realizou-se em 1978, em São 
Paulo: Tema estudado - Igreja, povo 
que se liberta . . O quarto Encontro, que 
seria também em S. Paulo, não se efe-
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• 
tuou. o quinto, agora apresentado, rea~ 

lizou·se em Itaici,' São Paulo~ em abril 
de 81. Tema: Igreja que se organiza 
para li libertação. 

Houve a participação de 19 regiões 
do Brasil, 71 Dioceses com a presença 
de 20 Bispos e dois Cardeais: Dom Aloi­
sio e Dom Paulo Arns, de São Paulo. 

O Encontro foi assessorado por Frei 
Leonardo Boft, Padre Carlos Mesters e 
outros peritos. Alguns assuntos aborda­
dos: Organização dos Sindicatos -
Visão polltica dos partidos - participa­
ção polrtica - O bem-comum - O pro­
blema da terra e outros muitos, de inte­
resse ,do povo, que quer e deve ter -
voz e vez - na vida poHtica, social e 
religiosa da nação. 

D próximo Encontro das CEBs, ficou 
marcádo para julho de 83, em Fortaleza. 
O Encontro encerrou .. se com a oração 
da tarde (Tempo Presente). Foi um En­
contro· ,verdadeiro dos Pastores com o 
seu povo, em que todos se comprome· 
teram a continuar juntos trabalhando 
pela implantação do Reino de Deus: 

Irmão Alberto 

Dia dos Vocadonados 

Aos 03 de maio pp. realizou-se no 
Ginásio S. Vicente (Antônio Bezerra) o 
dia para' os Vocacionados: b Encontro 
foi planejàdo pela Equ'ipe de Pastoral 
Vocacional e constou da seguinte pro­
gramação: 8.00 hs. .:.. Chegada. Muita 
explosão de alegria e cántos acompa­
nhados ' por 'instrumentos .. '. 'A Irmã Ma­
ria Veleda fez o acolhimento e a oração 
inicial. A apresentação da temática foi 
feitá pelo seminarista Pedro Gotardo, 
que continuou a dinamizar o dia. Os 
participantes nos surpreenderam com o 
grande comparecimento : (quase 200). 

, ' 

A apresentação foi feita por um repre­
sentante de , cada grupo. Em seguida 
houve um levantamento da realidade por 
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um trabalho em grupos. Após o Plenário 
com bastante participação, o IrmAo Luis 
Sampaio expôs o tema do dia, que ver­
sou sobre os Diversos Serviços da Igre­
ja, focalizando o papel do leigo, do reli­
gioso e do sacerdote. 

Seguiu-se o inte,rvalo para . o almoço 
(cada um levou o seu farnal) nao fal­
tando o entrosamento entre os grupos. 
As 14 horas, as atividades foram reto­
madas, sendo entrevistadas duas jovens 
engajadas, uma religiosa, e um sacer­
dote. 

Apesar dos questionamentos terem 
sido previstos, tudo na realidade, brotou 
espontaneamente da parte dos jovens. 
que muito "exploraram" cada entrevis­
lado. O Padre Gilson nos deu a honra 
de sua presença; idem o Pe. Paulo Tur-. 
ley, presidente da CRB Regional. Este 
aproveitou a oportunidade para dar me­
lhor esclarecimento sobre a situação da 
Irlanda do Norte. 

Após a merenda, preparamo-nos para 
a Eucaristia, sendo a mesma precedida 
de um pequeno momento de "deserto" 
(interiorização). O Pe. Glovanni foi o 
oficiante e apresentou, em nome da 
Equipe, aos Padres lazaristas, a grati­
dão, por terem colocado à disposiçAo do 
Grupo, a Casa que ofereceu ótimas con­
dições para a realização dos trabalhos 
do dia. 

Pelas ,17 horas, o Grupo partiu alegre 
e muito feliz. "O SENHOR É BOM -
ETERNO É O SEU AMOR". 

• 

Irmi Maria Veleda, 
(Cenáculo) 

Reunião dos promotores vocacionais 

No dia 24 de abril pp., realizou-se 
mais uma Reunião dos Promotores Vo­
caclonals. Após a oraçao, que foi dirigi­
da pela Irmã Teresinha, houve a apre-



sentaçAo da nova equipe assim constl­
lurda: Padre Glovannl (saleslano); Ir. 
Terezlnha (Mensageira de Maria); Pedro 
Gotardo (Seminarista Lazarlsta); Irmll 
Margarida Alacoque e Ir. Maria Veleda 
Saraiva Leão (Cenáculo). Houve B par­
ticipação de umas 25 pessoas, Incluin­
do-se o Padre Paulo Turley e o Padre 
Gilson. 

A Irmã Maria Veleda apresentou a 
pauta do dia, comentando a mensagem 
de João Paulo 11 para o DIA MUNDIAL 
DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES. Apre­
sentou também a programação para o 
dia 03 de mala: Encontro dos Vocacio­
nados. 

A segunda parte constou de uma visão 
de conjunto dos trabalhos a serem rea­
lizados na Arquidlocese para o Dia Mun­
dial de Oraçao pelas Vocações. Sobre 
a mensagem do Papa destacou-se a res­
ponsabilidade que cada um tem nesse 
trabalho, em prol das Vocações, sem 
esquecer as famfllas e os educadores. 
Enfatizou-se também o exemplo que se 
deve dar, em transparecer a alegria de 
consagrados, de tal sorte que se leva o 
jovem a descobrir o gosto de servir a 
Igreja. 

Viu-se também que a mensagem do 
Papa é cheia de otimismo, ressaltando 
que os jovens nesses · últimos tempos, 
respondem com crescente generosida­
de. O , planejamento para o dia dos Vo­
cacionados (03 de maio) foi coordenado 
pelo Padre Giovanni, que pediu a cola­
boração de todos os presentes. O" En­
contro previsto, reallzar-se'á no Ginásio 
Silo Vicente em Antônio Bezerra. 

Na segunda parte coube ao Padre Gil­
son nos falar sobre o dia 10 de maio. 
Ele afirmou que o primeiro passo para 
surgimento de vocações, será através 
da oração .. . Que cada comunidade pro­
cure fazer algo nesse sentido e que a 
coincidência com o , Dia das Mães não 
venha suplantar esse acontecimento de 
tão grande importância para a Igreja. 

Religiosas participam 
da SemWla das Comunicações 

O encontro das religiosas da Arqul­
diocese de Fortaleza realizou-se dia 31 
de mala, solenidade da Ascensão do 
Senhor, XV Dia Mundial das Comunica­
ções, Sociais. A dinamlca deste dia es­
teve a cargo das Irmãs Paullnas, que 
promoveram, com a Arquidiocese e a 
Paróquia São Vicente, a 8~ Semana das 
Comunicações sociais desta cidade. 

A manhã do encontro foi organizada 
dentro do esplrlto do Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, cujo tema era 
"As comunicações Sociais a serviço da 
liberdade responsável dos homens" e 
contou com a participação de, aproxi­
madamente, 200 religiosas. Inicialmente 
foi feita a oração da ' manhã participada, 
usando também a "Oração do Comuni­
cador", distribulda aos participantes. 

A Palestra foi proferida pala Pe. 
At\lIio Hartmann, SJ, de S. Paulo, que 
'estava p'articipando da Semana. O Pa­
dre jornalista desenvolveu o tema: "A 
Igreja e os Meios de Comunicação So­
cial". Depois de falar sobre a história 
da comunicação na Igreja, sua atitude 
de medo perante os MCS, mencionou os 
Papas que abriram as portas para estes 
melas: Pio XI com a inauguração da 
Rádio Vaticano, a primeira entrevista de 
um 'Papa em TV; Pio XII ' em 1949 e das 
diversas Encíclicas papais sobre os di­
versos meios de comunicação, até o 
Vaticano li, que deu a grande abertura 
neste campo com o decreto "Inter Mi-
rifica". . 

O palestrista falou também da cami­
nhada feita pela Igreja na América La­
tina, citando o Congresso L. de Santa 
Inês, Peru - 1966, que inclui o aspecto 
profético dos MCS. Depois, os capitulas 
sobre comunicação dos documentos de 
Medellfn 'e Puebla até as palavras de 
João Paulo 11 em Porto Alegre e Sal­
vador onde falou do tema "Comunica­
ção". Em Porto Alegre ele disse: ".o 
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preciso agir nos MCS e, ao mesmo tem­
po, educar para o uso destes inst(u­
mentos. Construiremos a Igreja à me­
dida que soubermos trabalhar neste 
campo". 

" " " 

Pe. Attllio ainda falou da falta de 
consciência .. que as próprias pessoas da 
Igreja têm da comunicação, não valori­
zando este trabalho que é elemento bá­
sico em toda a ta refá da evangelização. 
Citou o documento do último encontro 
da UCLAP, associação que congrega co­
municadores católicos de imprensa a 
nivel latino'americano, real izado em 
Belo Horizonte em maio/51. 

Pe. Attílio terminou sua palestra numa 
atitude de esperança. Esperança profé­
tica e desafio diante dos riscos, citando 
uma frase" de D. Aloisio' " ... entre não 
fazer por medo de errar e fazer, arriscan­
do não acertar, eu prefiro o risco". Após 
a palestra houve espaço para perguntas 
e cafezinho. O último ato do encontro 
foi a celebração eucarlsUca, presidida 
pelo Pe. Attllio com a participação de 
todas as religiosas e do cantor Antônio 
Cardoso, das Edições Paullnas, que tam­
bém estava participando da Semana das 
Comunicações Sociais. 

Irmã Antonieta 

REGIONAL DE SALVADOR, BA 

A primeira atividade dos Religiosos 
em Salvador, este ano, foi Cf Seminário 
de aprofundamento das Irmãs que atuam 
diretamente nas Paróquias. O Tema es­
colhido: "EVANGELIZAÇÃO E COMUNI­
DADES ECLESIAIS DE BASE", realizado 
em Itapoã, de 19 a 6 de fevereiro. 

Em março realizou-se o primeiro en­
contro geral dos setores de Salvador 
no qual foi apresentada a "CARTA DO 
SANTO PADRE AOS BISPOS". A Equipe 
da Pastoral de Saúde de Salvador tra­
tou do tema "como dar assistência espi­
ritual aos doentes". · Neste mês o Novi-
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oiado Intercongregacional deu InIcio às 
.suas atividades com o uCurso de Cons­
ciência cr(tlca" (19 volume do Pe. L1-
bânio). 

No dia 15 houve o encontro de Supe­
riores Maiores com a participação do 
Bispo auxiliar Dom Tomás que relatou 
algo do encontro dos Bispos em lIaici. 
O apelo que foi feito diz respeito ao 
"Ministério de Coordenação". Ficou 
combinado que, para o próximo encon· 
tro, seria aprofundado o assunto do 
"Carisma e a inserção na Igreja local". 

Também as Coordenadoras de Comu­
nidades se reuniram no Colégio Vieira 
para o seu primeiro encontro. Foi tra· 
lado o assunto: "Educação e Pastoral 
no 'Colégio" pelo Pe. Guy Ruffier. Foi 
nesta ocasião que duas irmãs se com­
prometeram para uma Reflexão da Vida 

• 
Religiosa na Educação, constituindo-se 
o GRE. 

Enfim, a última atividade foi a dos 
formadores que se encontraram nos dias 
30 e 31, em Mar Grande. O grupo se 
organizou por áreas: Pastoral Vocacio­
nal, Postulantado, Noviciado, Juniorado, 
Enconlros e Cursos. Foi resolvido o 
aprOfundamento do livro: "Comunicação 
e crescimento pessoal". 

Questões abertas: Critérios de admis­
são e demissão do Noviciado. Levanta­
mento das dificuldades na formação:. 
Acompanhamento, afetividade e vida 
sexual. 

Fatos significativos do mês 

- A presença numerosa dos Superio­
res Maiores no primeiro encontro e como 
o assunto tratado os Interessou. 

- O inicio do Grupo de Reflexão so­
bre Educação (GRE), qual centelha de 
esperança. 

- A participação de todos os forma­
dores: 6 Congregações masculinas e 15 
femininas. 



o mês de abril se iniciou com o 
Curso do Noviciado Intercongregacional 
(1 até 30) que tratou da Teologia da 
Vida Religiosa (Fundamentação e Histó­
ria), e, posteriormente o voto de po­
breza. Nos dias 21/23, em ltaparica, 
realizou·se o segundo encontro da Pas­
toral da Terra para Religiosos. Baseado 
no encontro de 1980, foram tratados os 
seguintes assuntos: Conjuntura atual 
Problemas de terra. Sindicatos. Tiveram 
uma orientação quanto às desapropria­
ções. 

Em seguida ao encontro da CPT rea­
lizou-se o encontro dos NÚCLEOS DIO­
CESANOS DA CRB. Faltou a representa­
ção de dois núcleos. Desenvolveram-se 
dois temas como incentivo ao estudo da 
realidade dos núcleos e como temas a 
serem repensados: "AS POSSIVEIS 
EXIG~NCIAS DO ESPIRITO DO SENHOR 
NO HOJE DA INSERÇÃO RELIGIOSA -
NO HOJE DA INSERÇÃO ECLESIAL". O 
encontro inspirou' o tema da próxima 
Assembléia Regional de setembro: MIS­
SÃO E INSERÇÃO. 

Falo significativo do mês. Apontamos 
'0 encontro dos Núcleos pelo número de 
participantes (34), mas partiCUlarmente 
pela reflexão sobre a real idade da vida 
religiosa nas pequenas comunidades de 
Base. . 

No mês de maio continuaram os cur­
sos do Noviciado Intercongregacional 
(de 2 a 30), aprofúndando 'os votos de 
Castidade e Obediência. A ação do Se­
cretariado foi a de visitar as novas casas 

'de formação: PP. Oblatos, Capuchinhos 
e Redentoristas, assim como duas comu­
'nidades da Ilha de Itaparica, e o setor 
de Brotas. Tais visitas "às bases" são 
de grande Importância. 

De 18 a 22 realizou-se o encontro do 
Projeto Igrejas . Irmãs, em Mar Grande. 
O "Projeto" foi reconfirmado por mais 
cinco anos, em 5 dioceses desta Regio­
nal. A agendá do : encontro: Igreja em 
nossa realidade; o que estamos fazendo; 
o que converge. e diverge da realidade; 
outro"s assuntos ... 

F'ato significativo do mês 

- O Secretariado visitando as Bases 
estabelece contatos numanos preciosos. 

- O "Projeto Igrejas Irmils" é visto 
positivamente: as Congregações do Pro­
jeto tendem a assumir O trabalho "como 
Congregação". 

REGIONAL DE SAO PAULO, sP 

Núcleo de Jaboticabal 

No dia 05 de abril, na residência das 
Religio~as de Santo André, em Jaboti­
cabal, 'as Religiosas da Diocese se reuni­
ram para um Dia "de Oração com início 
às 09:00 hs. e terminando às 16:30 hs. 

. . 
Ir. Beatriz Ferraz do C!1nto, do Secre· 

tariado da CRB-SP, esteve presente e, 
antes de iniciar a "reflexão; " informou 50· 

bre as Atividades do Secretariado, res­
saltando alguns pontos das Atividades. 
- 81. 

As Propostas da Assembléia da CREI­
SP em 1980, o Encontro 'dos Coordena­
dores de ' Núcleos - realizado em Ita­
pecerica. da Serra, de 27 a ' 29/03, e a 
aplicação do "Projeto de interiorização" 
na · Provlncia eclesiástica de Ribeirão 
Préto, foram colocados · como pontos 
motivadores à participação nas ativida­
des propostas pelo Núcleo à Província 
Eclesiástica. 

A seguir o Monsenhor Luís, Vigário de 
Monte Alto, fez uma reflexão sobre o 
tema: "MENSAGEM DE FÁTIMA", re­
lembrando às presentes: a devoção a 
Nossa Senhora) "nossa Mãe e Modelo 
de Fidelidade ao Senhor ... · 

Com a recitaçãó do Oficio das 'Vés­
peras, da OTP, ence·irCíu-sa .'o · Encontro. 
que teve, durante 'o dia; momenios para 
reflexão individual e, às 14:30 tis. a Ce-
lebráçãóEucarlsiica. . . : ;. '. 
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Núcleo de Bauru 

Religiosas de várias Congregações da 
Diocese de Bauru, num total de 46, es­
tiveram reunIdas no dia 05 de abril de 
1981, para um Encontro de Reflexão so­
bre o tema: "A MENSAGEM DE LIBER­
TAÇÃO DO MAGNIFICAT". O explicita­
dor foi o Pe. Fernando ' Cano-Manuel 
Abarzuza, SM, que fez suas colocaçoes 
a partir de seu conhecimento, sua vi­
vência e' experiência pessoal de Deus 
e de Maria Santfssima. 

A partir de uma introdução ao tema, 
levou os presentes a uma reflexão sobre 
o "Deus d,e nossos pais" = "O Deus 
das montanhas, O Inating(vel'", situando­
O, depois no contexto do Novo Testa­
mento, em que Maria traz o Deus de 
Jesus CrIsto. O Deus que, tendo outrora 
falado aos nossos pais, revelou-se, por 
meio de Seu Filho, aos pobres, queren­
do ficar no coração do pobre. 

Após a palestra do Pe. Fernando; hou­
ve a comunicação por parte de Ir. Ãn­
gela Sbrlssia, ASCJ, Coordenadora dos 
Religiosos pela Provlncia Eclesiástica de 
Botucatu, Informando sobre o Encontro 
dos Coordenadores de nucleos, trans­
corrido nos dias 27, 28 e 29 de março, 
em Itapecerica da Serra - SP. 

A Ir. Elza colocando os resultados dos 
Quesli.onárlos enviados às Casas Religio­
sas no ano passado. fez notar que só 
40% foram respondidas, impossibilitando 
uma análise mais profunda dos dados 
coletados. O encerramento do Encontro 
deu-se com a Celebração Eucarlstica 
presidida pelo Pe. José Jonas da Silva. 

Núcleo de Bragança Paulista 

Conforme o cronograma das Ativida­
des do núcleo de Religiosos, no dia 
22/03,. as Réllglosas da Diocese de Bra­
gança Paulista estiveram ' reunidas no 
Colégio Sagrado Coração de Jesus, para 
um · dia de reflexão. Eram -40 represen­
tantes de 10 comunidades religiosas. O 
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Louvor da Manhã, ·ficou a .cargo de uma 
religiosa do PIME. Em seguida, comuni­
caçoes, entrega do Projeto-B1 e suges­
tões para o Dia de Lazer. Surgiu ainda 
a idéia de uma Peregrinação a Apare­
cida do Norte, ficando decidido que no 
dia 24/05, o Encontro marcado, seria 
acerca da Virgem Aparecida. 

O explicitado r do dia foi O Fr. Cons­
tância Nogara, OFM, que desenvolveu o 
tema: "COMUNHÃO E PARTICIPAÇÃO", 
que questionou a todas sobre o VIVER 
a Comunhão e Participação em nlvel de 
América Latina, Brasil, Igreja Particular 
e Congregação. Ficaram 'ainda os textos 
para reflexao pessoal e comunitária: Ef 
4, 3-6 e At 3, 42. 

Pe. Pelayo Palácios, OSA, presidiu a 
Celebraçao Eucaristica de encerramento. 

Campinas em oração 

De várias Congregações, os Religiosos 
da Arquidiocese de Campinas se reuni­
ram em oração, no dia 21 de abril, .na 
Casa de Retiros das irmãs Franciscanas 
do Coraçao de Maria. Três momentos 
marcaram o Encontro: 

19) A palavra do Pastor, Dom Gilberto 
Pereira Lopes, que, expondo o Plano de 
Pastoral d" Arquidiocese, demonstrou 
interesse e confiança no trabalho dos Rew 

Iigiosos na Igreja local. 

29) A oração: sob a orientação do Co­
ordenador do Nllcleo, Pe. Paulo Lisboa, 
SJ, abordando o tema: "A transformação 
Pascal Libertadora". Alguns destaques: 
'~A transformação que marcou gerações, 
leva o . povo de Deus a voltar-se para 
Aquele que o pode fazer mais livre. 
Puebla diz: - 'a Ressurreição de Cristo 
é sinal e penhor da ressurreição . a 
que estamos chamados .. .' voltemos os 
olhos para o clamor de libertação e re­
denção de todos os homens". 

. 39) . Comunicações: Pe. José Vieira de 
Lima - T.O.R. - Coordenador do Setor 
Itapira, relatou o processo .de subdivisão 
do Núcleo, em Setores. Ir. Ana Agostln 



_ . das Filhas de Sant' Ana, apresentou a 
síntese do Seminário Nacional sobre a 
Saúde, realizado no Rio de Janeiro. 

A cuiminância do dia foi a Eucaristia, 
que congrega e unifica a todos. Revigo­
radOS pelo Corpo do Senhor, os Reli­
giosos se empenham em viver a Euca­
ristia, ler Eucaristia no dia a dia. com­
promissados que estão com a transfor­
mação e libertação de todos os irmãos. 

Regiões Episcopais de São Paulo 
e a vida religiosa 

Para dar continuidade ao trabalho rea­
lizado no Encontro de Coordenadores 
de Núcleo, em ltapecerJca da Serra, nos 
dias 27, 28 e 29/03, os coordenadores 
das Regiões Episcopais de São Paulo, 
reunidos na Sede da CRB, com o 
Secretario Executivo trocaram idéias 
sobre a animação da Vida Religiosa. 
Primeiramente ' foi feita 'uma avaliação 
por parie dos membros participantes do 
referido Encontro, no mês de março. 

. 
' Encontro positivo, conteúdo rico, tra­

balho sério e empenhativo, amolente 
descontraldo, amigo, fraterno ... - fo­
ram algumas de suas· consideraçóes. 
Uma coordenação geral - em âmbito 
de Arquidiocese, foi sugerida, para libe­
rar Irmã Beatriz Ferraz do Canto, CSJ 
- coordenadora dos núcleos, a um tra­
balho mais diretamente com o Interior. 
A idéia foi aceita. 

o grupo de Coordenadores · das Re­
!Jiões se propôs a ume reunIão bimes­
tral, para troca de experiências na linha 
das prioridades. A próxima reunião foi 
marcada para o dia 15 de junho, às 14 
hs., na sede da CRB. Foi feita uma ava­
liação sobre os folhetos "MOMENTOS 
DE ENCONTRO", quanto à sua acelta­
çao e distribuição. São bem aceitos e 
apreciados. São dlstribuldos nas reunioes 
ou pelo Correio. 

Religiosos de várias Dioceses 
se encontram 

No dia 1t;t de maio, em Marrlia, · no 
Seminario São Vicente, a partir das 10 
horas, tivemos a Reunião dos Coordena­
dores de Núcleos da Província Eclesiás­
tica de Botucatu, com o objetivo de es­
tudar as realidades das Dioceses mais 
próximas. Irmã Beatriz Ferraz do Canto, 
do Secretariado da CRB esteve coorde­
nando essa reunião. Foram levantadas 
algumas dificuldades em termos de 
an imação e participação dos Rengio­
sos(as) nas atividades programadas pe­
los Núcleos e Provlncia Eclesiástica. 

Como conclusão, as Coordenadoras 
dos Núcleos, pedem aos Provinciais e 
Coordenadores de Comunidades que 
procurem incentivar seus religiosos . a 
participarem, ajudando-os, assim, a For­
mação Permanente. 

Programação em JÚvel 
de Província Eclesiástica 

- 19, 02 e 03 de maio · - Encontro 
internúcleos em Marllla Ué realizado) -
12 a 18 de junho - Retiro Inlercongre­
gacio"al · - Junloralo Intercongrega­
cional. 

Em nlvel de NOcleo: Além dos En­
contros com Religiosos da Diocese, rea­
lizar um especIfico para Coordenadores 
de Comunidades. Ainda no dia 19/05, à 
tarde, chegavam Irmlls de todas as Dio­
ceses da Provlncia para o Encontro In­
ternúcleos, que teria InIcio naquele mes­
mo dia, com término dia 03. Eram em 
número de 35. O tema apresentado foi: 
"Vida Religiosa e o processo de Forma­
ção, no Libertar para a Comunhão e Par­
ticipação". 

Tivemos como expllcitador Pe. José 
Belmlro de Melo Filho, Provincial da 
Congregação do Verbo Divino. Após a 
apresentação do tema em duas partes. 
o Pe. José Belmiro deu aos grupos o 
Irabalho da terceira parte, sobre a For­
mação. 
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As sugestões foram apresentadas em 
papelógrafos e estudadas em plenário. 
O Encontro Internúcleos foi encerrado 
com uma revisão sobre ·nossa vida, . de 
consagrados - rito penitenciai e a Eu­
caristia. 

Formadores unidos 

Dando prosseguimento ao "Projeto de 
Interiorizaçao" (atividades no Interior de 
Sao Paulo), os formadores das Dioceses 
Que compõem a Província Eclesiástica 
de Botucatu se reuniram para concretl-. 
zar o Projeto do Juniorato Inter-Congre-. 
gacional. Estavam presentes 27 forma~ 
dores, Professores convidados e o Se­
cretário Executivo da CRB-SP e Ir. Bea­
triz F. do Canto, dos Núcleos do Estado. 
Após sério estudo, levantamento das 
prioridades das Congregações, realidade 
das Junioristas, concluiu-se que o Ju­
niorato seria dado em forma de Curso, 
havendo acompanhamento por parte das 
Congregações. 

. Quando se realizará o primeiro En­
conlr0131/417 ' 8 412/418 • • Onde? Lucélla 
- . Casa das Irmãs de. sao José de Clu. 
ny. Previsão' 4)2 Encontros no ano de 81. 

. Irmã Ângela Sbrlssla, ASCJ - CQor<~e, 
nadara . da Provincia . Eclesiástica, ceor-

o _ , _ • • 

denará a Equipe do Juniorato Intercon-
- , " --. " 

gregaclonal. . , .. 

Coordenadores dos. núcleos . ' 
da Província Eclesiástica 
de Ribeirão , Preto .. . 

. , . . 

• 

• 

o .SecretárioExecutivo, · Pe. Jovlano 
de Lima Júnior, SSS, e Ir . . Beatriz F.do 
Canto, CSJ, estiveram reunidos· com as . . - , 

Coordenadoras dos Núcleos que com­
põem a Provlncia Eclesiástica de Ribel­
rAo ·Preto. O objetivo desse Encontro 
era fazer o levantamento do questioná-
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rio enviado a todas as Dioceses da Pro-. . 
vlncia sobre o " PROJETO DE INTERIO­
RIZAÇÃO". Deseja descentralização? O 
que descentralizar? Qual o fato mais 
significativo? Quase a totalidade das 
respostas foi a favor da descentraliza­
ção. O que descentralizar? As áreas de 
atividades mais solicitadas, por ordem 
de prioridade, foram: 1) Pastoral Voca­
cional; 2) Saúde. 3) Evangelização; 4) 
ReciClagem da Vida Religiosa. 

Como conclusão: ficou determinado 
que se daria continuidade ao Seminário 
de Saúde realizado em outubro/81 , Pen­
sou-se num curso de Liturgia para Rel i­
giosos em Ribeirão Preto abrindo-se 
para a Provlncia. 

Ainda em Ribeirão Preto .- "RELIGIO­
SIDADE POPULAR" promoçao do SEARP 
entrosar a CRB. Procurar unir ativida­
des AEC com CRB. 

Em Barretos - Haverá curso de 
CEB's para a Diocese. Solicitar ao Bispo, 
abrir para a Provincia Eclesiástica. 

Na Prov[ncia Eclesiástica de Ribeirão 
Preto ficou . decidido caminhar por ativi­
dades partindo de uma reflexão concreta . 
Apresentada a slntese do questioná. io 
aos Religiosos dos Núcleos para 'sua 
conscientização da realidade local. Ela­
borar um Relatório da caminhada da Pro­
vlncia a . partir do Encontro de março 
para ser apresentado na Assembléia 
CR8-81, 

Para a montagem do Relatório 'e pre­
paração do Internúcleos haverá uma re­
união dia ' 29 de agosto; com a presença 
da Ir. Beatriz. 

Internúcleos - 'dIas 25, a 27 . de se· 
o '. . ' • 

tembro de. 1981 no Seminério Arquidio­
cesano de Brodosqul. 

Ir. Beatriz F. do' Canto 



• 

EXPERIÊNCIA 
DE DEUS NA VIDA 

RELIGIOSA HOJE 

o superior não é o administrador, implementador 
de planos e projetos. E, porém, o servo 

corajoso e incômodo, que provoca e dá . unidade 
à busca da vontade de Deus segundo 

o carisma expresso na experiência básica do fundador. 

Pe. Spencer Custódio Filho, SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

1. Introduçloa modo dá fábula 
Ou, a bom entendedor 
meia palavra basta 

Conta-se de uma família cuja bi­
savó viveu até os ·110 anos. Monu­
mento histórico, foro de união, a 
brava velhinha continuou mesmo 
após o seu passamento a ser ponto 
de encontro dos familiares e, ano 
atrás ano, realizava-se a reunião do 
clã presidida pelo retrato .em tama­
nho · maior da falecida. Tradições 
bem btasíleiras conduziram ao ine­
vitável. Numa dessas singelas come­
m o r a ç õ é s, empurrado por mãos 
adultas (sempre sábias para estas 
coisas) adiantou-se um dos pequenos 
bisnetos para afixar uma simples ho­
menagem à bisavó: uma florzinha de 
prata então a · adornar o retrato vi­
gilante sobre o móvel. Desnecessá­
rio dizer-se que já no encontro se­
guinte (e nos sucessivos) placas e 
adereços competitivos foram cobrin-

do a imagem da falecida a tal ponto 
que, anos depois, já não se conse­
guia distinguir-lhe as feições. Os tra­
ços da bisavó tornaram-se mistério 
e objeto das interpretações as mais 
variadas (teria bigode? perguntavam 
até alguns dos desrespeitosos meno­
res ... ) Por fim, numa assembléia 
familiar decidiu-se partir em busca 
do essencial, tentar lima vez .mais 
revelar a face escondida pelos acrés­
simos do tempo. Mas, o que retirar 
em primeiro lugar: a minha flor de 
prata, Ou a sua plaquinha? .. E a 
discórdia imperou uma vez mais, es­
quecendo-se as pessoas daquela que 
estava debaixo de tudo que haviam 
acrescentado com tanto carinho: a • 
sorridente bisavó ... 

Penso não ser injusto afirmar-se 
que o debate sobre · vida religiosa, e 
mais particularmente os reflexos na 
vida concreta e na formação, tra­
zem muito dessa pequenina fábula 
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relatada acima. Quanta energia tem ' 
sido perdida, impasses surgiram; de­
sânimo de tantos concretizou-se no 
abandono "da vInha do Senhor''' . 
talvez pela falta de visão do essen­
cial ou, pior ainda, pela luta em 
torno do acessório. Um defeito de 
ótica que levou a afirmar uma opo­
sição de "conservadores" e "progres­
sistas", de na t u r e z a ideológica, 
quando na realidade seria muito 
mais uma questão de deficientes ex­
periências espirituais . . ' 

Desta reflexão inicial decorre o 
próprio caminho que pretendemos 
percorrer neste pequeno artigo, de 
natureza não técnica, e que se pro­
põe tão só a suscitar ' uma outra for­
ma de interrogar o presente e o 
passado para que: eles nos revelem o 
futuro.. . Basicamente procuraremos 
demonstrar que a vida religiosa sur­
giu como uma das formas possíveis 
de resposta ao apelo do Senhor, ten­
do como característica fundamental 
a vinculação . ao . martírio, expresso 
através dos .'votos religiosos de po­
breza, obediência e castidade. 

2. O que a história nos ensina 

Não nos interessa, é evidente, 
reunir aqui todos os dados informa­
tivos · sobre a história da vida reli­
giosa. Além de ultrapassar em muito 
os limites de nosso trabalho, é 11m 
tema ainda hoje pouco pesquisado, 
principalmente pela pequena do­
cumentação disponível no que toca 
às origens. O que pretendemos, num 
breve esforço, ' é ' observar as linhas 
de força da idéia de uma vida reli­
giosa tal como vivida ·por aqueles 
que a história e a tradição guarda­
ram. 
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. Na fase inicial, que . se convencio­
nou c h a m a r "ascetismo cristão", 
pessoas buscam o seguimento de 
Jesus movidos . quer por razões de 
ordem missionária, quer de ordem 

. escatológica. A forma de vida que 
assumem, entretanto, não tem ne­
nhum "status" específico dentro da 
Igreja. 

S o período das perseguições, to­
davi!i, que prepa~a imediatamente a 
eclosão das primeiras formas de vi­
da religiosa. Contrariamente ao que 
estamos acostum.ados a imaginar, 
até metade do séc. ITI é relativa­
mente exíguo o riúmero de mártires, 
bem . como são esporádicas as per­
seguições. O mOplento privilegiado 
para a confissão da fé diante de 
qualquer pressão, e até mesmo selá­
la com sangue, encontra-se sobretu­
do com Décio (249) e Diocleciano 
(284-305). Aí floresce o testemunho 
do martírio de inumeráveis homens 
e mulheres que, ~ nivel pessoal, ar­
riscam tudo o que têm e são pela 
fidelidade ao Ev~ngelho do Senhor 
Jesus. 

Com a Paz Constantinade 313, 
instala-se . sorrateiramente no cris­
tianismõ ainda infante ' uma forte ti­
bieza.li época do arianismo, ' co­
meçam dissensões entre Ocidente 
e Oriente, bispos são exilados por 
envolvimentos pqlíticos, a hipercul­
tura de então invade e altera a esca· 
la de valores vivida pela cristandade 
primitiva. O novo testemunho, o 
novo martírio que se apresenta aos 
que preferem um seguimento carac­
terístico de Jesus vai ser, então, o 
afastar-se, o tornar-se solitário (mo­
nacós). Daí que &eja o monaquismo 
a forma inici31 adotada· no antigo 
Egito por Paulo de Tebas; Antão, 



entre outros. · ~ fundamentalmente 
uma experiência de leigos, desvin­
culada da estrutura eclesiástica, e 
que rapidamente · começa a atrair 
seguidores que habitam vizinhos ao 
monge cuja fama os seduz. Reuniões 
periódicas para celebrar a liturgia, 
r e f e i ções comunitárias eventuais, 
natural ascendência de um sobre os 
demais, provoca o passo seguinte 
que é a constituição de uma forma 
de vida em comum, ainda sem re­
gras e estabilidade. Dois aspectos 
destacam esses p~imeiros condutores 
da vida religiosa:" a cura dos enfer­
mos e o trabalho como guia de al­
mas; a atenção com o homem todo 
·e com todos os homens ... 

Cerca do ano 320 firma-se a ten­
dência de institucionalização através 
da fundação da Tebaida, por Pacô­
mio, primeira forma de vida comu­
nitária organizada (cenobita). Na se­
qüência firma-se a estrutura básica 
de uma vila mura,da, com pequenas 
moradias para se~s membros mais 
um lugar comum para a oração, re­
feitório, cozinha e oficina de traba­
lhos. A vida em ·grupo traz consigo 
a necessidade de regras, e o proces­
so deinstitucionalização próprio de 
toda união maior de pessoas vai len­
tamente reorientando as intuições 
primeiras de Pac?mio. O sucesso é 
estrondoso, milhares de pessoas re­
fugiam-se na tranqüila segurança 
sócio-econômica oferecida, a dimen­
são externa vai s"ndo perdida diante 
de uma crescente espiritualidade de 
orientação mística em que a vida 
religiosa é cenlra!Ia na pessoa mes­
ma. Curiosamente a preocupação de 
Pacômio com a pobreza vê realizar­
se . o fortalecimento econômico dos 
mosteiros, o início da acumulação 
de bens que vai levar à constituição 

de imensos patrimônios no transcor­
rer das idades seguintes. 

Em terra grega, com Basílio, U!ll 
novo elemento vai" ser acrescentado: 
a obediência, no ~ntido de renúncia 
à própria vontade, servindo para dar 
caráter mais estável à vida comuni­
tária e permitir uma vinculação de 
serviço à igreja local, idéias que vão 
se a c e n tua r posteriormente com 
Agostinho. ~ a p~rtir daqui que sur­
ge a clericalização da vida religiosa, 
particularmente porque os r a mos 
femininos são ainda em número qua­
se insignificante. 

O período seguinte, denominado 
por alguns autores "séculos benedi­
tinos" (540-1050), porque marcados 
pela influência m.áÍor de Bento, vai 
ver a vida religiosa considerada 
c?mo um modo de viver que não se 
dirige a um peq1!eno rebanho,mas 
que se destina à maioria dos cristãos. 
Há a busca de universalização de 
uma estrutura histórica e particular 
que, entre outros problemas, vai 
apresentar a vida religiosa como 
algo "mais perfeito", "mais radical", 
do que ' outras re·spostas aos apelos 
de Deus. 

Três figuras vão provocar forte 
mudança na cam~nhada da vida re­
ligiosa nos séculos seguintes. Breve­
mente pode-se dizer que com Fran­
cisco renova-se a intuição de que as 
estruturas estão subordinadas à per­
feição do Evangelho,e devem ser 
simplificadas na dimensão de liber­
dade dos filhos de Deus. Domingos, 
cerca de 1200 também, retoma o te­
ma da fusão da vida em comum com 
a vida em missão. Finalmente, com 
Inácio de Loyolà, propõe-sé clara­
mente a subordinação da vida em 
comum ao serviço apostólico e inis-

, 

4671 



sionário. As evoluções posteriores, 
e particularmente a vida mais re­
cente da Igreja, com o Vaticano 11, 
Medellín, Puebla, situaram de for­
ma meridiana a vida religiosa segun­
do um referencial absoluto que é o 
seguimento de Jesus a partir dos 
mais pobres. Há uma transferência 
de centro, um des-centrar -se a vida 
religiosa da preocupaçao com a san­
tidade pessoal, para uma forma de 
vida que se constrói a partir dos 
outros. 

Deste escorço histórico podemos 
agora sintetizar algumas observa­
ções: 

1) Não há vinculação histórica 
imediata das primitivas formas de 
vida religiosa como algo querido ou 
fundado por Jesus Cristo. 

2) A vida religiosa surge fora dos 
quadros institucionais da Igreja pri­
mitiva, resultante da experiência es­
piritual que fazem pessoas concretas ­
do seguimento de Jesus. 

3) E s s a experiência espiritual, 
partilhada por outras pessoas, leva à 
formação de grupos abertos ao ser­
viço das comunidades, particular­
mente de seu -membros mais frágeis. 

4) Os votos não se colocam na 
essência mesma dessas formas mais 
primitivas, mas surgem historica­
mente como condição, como meio 
para se dar uma resposta mais per­

. feita a apelos concretos do Senhor. 
~ . isso que, em diversos momentos, 
p e r m i t e a diferentes fundadores 
acentuarem 'preferência mais por um 
voto do que por outro. 

. 5) No seu conjunto a vida reli­
giosa não é tanto um sistema de 
meios para a santificação pessoal de 
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seus membros, mas a resposta histó­
rica a uma vocação Ce, portanto, ca­
racterística apenas de pessoas deter­
minadas) que se coloca em pé de 
igualdade com outras dentro da 
Igreja universal. 

6) O que a caracteriza de forma 
• 

mais decisiva é uma preferência de 
fim, na consecução do qual é indis­
pensável uma liberdade visceral (e 
por isso se fazem os votos) que vai 
até a possibilidade de martírio. 

3. Experiência de Deus 
e seguimento 

Dizíamos acim~ que foi a resposta 
histórica a uma determinada expe­
riência espiritual que marcou sem­
pre o aparecimen.to e o desenvolvi­
mento das diversas formas de vida 
religiosa. Observ::tmos tambéin que 
essas experiência~ e respostas de­
ram-se ·dentro de instituições sociais 

• que, por sua natureza mesma, reagI-
ram (e reagem) d~ante da novidade 
trazida. Toda instituição, por sua 
característica de estabilizador social, 
é instrumento de implantação e 
continuidade de uma dada ordem, 
percebida a partir da opção por um 
determinado absoluto. Daí que seja 
necessário, inicialmente, refletirmos 
sobre a percepção desse absoluto pe­
las instituiçoes. 

3.1, Instituição e Mudança 

No transcorrer da história do ser 
humano, o processo de instituciona­
lização e estratificação social deu-se 
pelo estabelecimento de rel~ões de 
dominação entre aqueles que, na sua 
origem, eram iguais. Por razões as 
mais diversas, alguns vão perceben­
do que a forma de dominar os de-



mais ímplica · na retenção para uns 
poucos do patrimônio comum: dos 
bens, do conhecimento, do poder 
político. :E: assim que, nas socieda­
des primitivas, o saber é próprio de 
grupos geralmente ligados à ativida­
de religiosa, que se transforma nos 
grandes conselheiros das pessoas e 
dos governantes, iluminados que an­
tevêem. '0 futuro e explicam o pre­
sente. Em muitos lugares de nosso 
interior ainda é assim a figura do 
pároco local ... ! O poder político e 
a posse dos bens e meios de produ­
ção, numa etapa inicial sao concen­
trados na pessoa do chefe. Màis 
tarde, com o desenvolvimento da 
atividade comercial, a divisão do 
trabalho social, vão dissociar-se, em­
bora percebam todos que é necessá­
dó o entendimento mútuo para que 
continuem com sua parcela de do­
minaç.ão. 

A técnica de dominação é simples, 
abrangendo de ur:n lado a limitação 
do número daqUeles que . podem ter 
acesSo aos bens, 'ao saber e ao poc 
der, e de outro a criaçao de esperan­
ças nos que estão à matgem de, em 
dado momento, ~erem possibilidade 
de ascender na escala ' social. Tendo 
preSente o caso brasileiro, é interes­
sante · observar, entre outros sinais, 
o . descaso ' durante séculos pela edu­
cação, ao m e s m o tempo que se 
incentiva . particularmente para a 
classe média . a esperança de vir a 
ter um novo e mais amplo lugar so­
cial . através de cursos universitários 
absolutamente. inúteis. Ou a utiliza­
ção de mecaniSmOS como a loteria 
esportiva e o u t r o s concursos de 
apostas para as ~amadas mais sofri­
das da população que passam a ter 
um fatol' de milag.re que instantanea­
mente transfoxwe sua condiçao bá-

sica de ser dominado. E até mesmo 
a utilização da religião como IIIDa 

promessa de vida futura compen­
sando a · submissão do estado de in­
justiça presente. 

Toda instituição tende a perma­
n~er, isto é, ela toxp.a todas as me­
didas possíveis para a continuidade 
da relação que mantém e dos valo­
res e ip.teresses que ,Tepresenta. Três 
notas características marcam essa . .. . 
opção: a busca constante da seguran­
ça, para o que se criam ritos buro­
crátjcos, normalm!!nte repetitivos de 
um passado, desajJrochando em uma 
estrutura de dominação. Tal esque~ 
ma é observável quer em grandes . . , 
estruturas SOCiaIS; quer em menores. 
No âmbito do Estado, é .interessante 
como a própria doutrina de segu­
rança . nacional, ·elevada à·. categoria 
dlil absoluto, .. multiplica os · ritos bu­
rocráticos (a pletora de leis com que 
conviveJllos) garll!ltindo UtD passado 
dito "acidental e cristijo"'. · Ou o 
acontecido em muitos conventos, 
após. a · desestruturação seguinte. ·ao 
Concílio,.' onde o ·desaparecimento 
de ritos .. (b,orário çomu!!l, . sino, de­
terminadas forJllas ·. de ·. oração co­
mum, e~c.) que ligavl\m a toda uma 
tradição de passa!lo não criaçlor, le­
vou inúmeros religiosos e religio­
sas a total insegurança. Não deixa 
de ser .significativo que no momento 
atual de transição grupos com p~ 
quena dimensao espirHual procurem 
reconstn~ir, sua · segurança justamen­
,te pela recuperação dos esquemas de 
se.u passado. 

AquI . algo importante deve ser 
sublinhado. Permanência não impli­
ca necessariamente : em conservado­
rismo, ainda mais que toda relação 
de dominação provoca resistências, 

• 
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lIin4a que apena~ em algumas par­
celas dos dOIÍlin'l.dos; Para sobrevi-. . . - . . 
ver, a, lfisl1tulçao !lecesslta aparentar 
mudanças, mante'1do porém intoca­
da a relação de ~ominação. Sao as 
denominadas mudanças periférk:as 
da articulação social, que surtirão 
tanto maior efeito quanto mais os 
dominados seco,!vençam da impor­
tância de bem público que as mes­
mas têm. Lembi:e~-se a propósito a 
recente anistia outorgada, que signi­
ficou uma concessão do poder em 
resposta à organização do povo em 
torno do ideal de maior liberdade. 
Essa liberalização periférica atingiu 
seu efeito de adiamento de confli­
tos, de divisão de grupos de pressão, 
e de implantação de uma aparência 
de democracia. 

o que dizemos a partir de uma vi­
são macrossocial, do conjunto da 
sociedade, projeta~se, e é comprova­
do ,bistoricamente, nos microssiste­
mas, tais como a Escola, a Familia, 
a Igreja, as Ordens Religiosas. , Ob­
servá-se uma tendência do micros­
sistema reproduzir o macrossistema, 
e não o contrário. :a o que explica 
como a aliança da Igreja com opo­
der político e econômico a partir 
do séc. IV traz para o seu interior 
'as relações tipo ~ominante-domina­
do" seilbor-se!vo, e que som e n te 
'agora, e muito lentamente, vão sen­
do' questionadas, Mais ainda" o ma­
erossistema condiciona o microssis­
tema, quer pela legislação, quer pela 
propaganda, a determinado tipo de 
comportamento lI!eramente ' reprodu­
tor da sua escala de valores. Veja­
se" por li x e m p I o, a angustiante 
situação de escolas católicas que, 
tentando formar "agentes transfor­
madores da realidade" vão deparar-

,470 

se com a intransponível barreira das 
leis educacionais, currículos a serem 
cumpridos, vestibulares , a serem 
preparados, e tantas outras 'cunhas 
e x p r e s sivas de uma determinada 
ideologia que leva a gerar exatamen­
te o contrário do que pretendem: 
alguém que, busca saber, para ter e 
poder. 

As ordens religiosas não escapa­
ram desta cooptação pelo mundo, 
no sentido, de São João. Nascidas de 
uma experiência espiritual diversa, 
na medida que dela se afastam per­
d~m a visão do essencial e assumem, 
amda que de modos sutilmente dis­
farçados, a opção básica de domi­
nação. O passo inicial, mais simples, 
de situar-se, localizar-se nas relações 
de domínio é o saber. Daí a preo­
cupação pela qualificação ' sempre 
maior e constante, independente­
mente de um serviço objetivo do 
outro (missão como definidor da 
necessidade de qualificação), tornan­
do tantas pessoas meros consumido­
res de atividade intelectual. O saber 
acaba por incentivar o ter (acesso a 
determinados bens, v i a g e n s, veí­
culos) e poder (aspiração a espaços 
de governo), produzindo a retenção 
por algnns do patrimônio comum do 
grupo. Evidentemente que isto pro­
voca reação daqueles que conseguem 
conservar alguma capacidade crítica. 
:a para estes que surgem as 'mudan­
ças pei:iféricas representadas por be­
los textos de congregações gerais, 
animadas assembléias provinciais, 
mirabolantes ,projetos e reuniões, 
todos cicJicamente repetidos. 

Importa ainda ressaltar que ,muito 
deste processo não é percebido mes­
mo por seus agentes, tão sutilmente 
Os valores do "mundo" invadiram a 



messe do Senhor. Finalmente, a 
pergunta que deeorre é sobi:e a im­
possibilidade em pensar uma mudan­
ça sUbstancial que atinja o núcleo 
mesmO das formas de vida religiosa. 

3.2. Projeto Utópico 
e Mudança Substancial 

A experiência do Deus de Jesus 
Cristo manifestou a todos os homens 
uma . nova forma de relacionar-se 
baseada no ser fraterno uns para 
com os outros. Revolucionariamente 
rompe com o esquema de segurança, 
ritos burocráticos e afirmação de 
p a s s a d o utilizado para dominar, 
propondo nOvas relações inteJ'ohu­
manas baseadas no risco, na liber­
dade e na dimensão de futuro. Ar­
riscar-se em alguém supõe aceitar o 
imprevisível, tornar-se vulnerável, 
jamais ter certezas e seguranças. :B 
o campo próprio da fé, do amor, que 
Paulo vai descrever tão corretamen­
te · como aquele que "tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta" (1 Cor 13, 7), 
único apto a construir o Reino de 
Deus. Este risco é vivido na liberda­
de, na exclusão de qualquer forma 
de senhorio que não seja o. amor do 
outro por causa de Jesus Cristo. Fi­
nalmente, é um vi ver voltado para o 
amanhã; não é uma situação con­
qliistada, mas um processo, um es­
tar-a-caminho entre a proposta evan­
gélica e a resposta humana na his.­
tória sempre c()m a esperança de 
que é possível ir mais longe (Deus 
sempre maior). 

Dentro deste quadro amplo de um 
apelo geral à santidade pela frater­
Iiidáde por causa de Jesus Cristo, 
. coloca-se a vida religiosa também 
como uma experiência, movimento 
de . encarnação e de testemunho do 

evangelho numa situação histórica 
determinada. :B uma forma de res­
posta entre outras, tão válida quanto 
outras, mas que é a "melhor" segun­
do o apero pessoal que é dirigido na 
história a determinadas pessoas. 

Perceber o específico dessa res­
posta "importa em buscar certos ele­
·mentos essenciais constitutivos, mas 
que podem ser artic,ulados de forma 
diferente segundo os carismas e con­
textos nos quais são vividos. Sem 
essa liberdade de articulação, a vida 
religiosa transforma-se em mera abs.­
tração jurídica e ideológica. Por isso 
é essencial, para que possamos avan­
çar nossa reflexão, superar certas 
concepções não corretas de imagem . 
e de linguagem: não sacralizar a vida 
religiOsa como estado de perfeição, 
nem como método ascético de per­
feição; não situá-Ia na linha de dis­
tinção dos ministérios dentro da co­
munidade e sim na linha de igualda­
de fundamental da vida cristã; não 
compreendê-la como afastamento do 
mundo, mas intensa participação 
modificadora; deixar de expressá-Ia 
como uma terminologia que é pró­
pria de toda e qualquer resposta 
verdadeiramente cristã ("viver de 
forma radical e profética", "somos 
reveladores da esperança cristã", 
"servos de todos", "viver conforme 
o espfrito dasbem-aventúranças", 
etc.). 

O que tornou significativo, na vida 
da Igreja, a resposta dada por ho­
mens e mulheres que no seguimento 
de Jesus Cristo fundam ordens re­
ligiosas, é terem assim agido a par­
tir de uma experiência espiritual fun­
damental localizada nO de 
lima situação sócio-cultural determi­
nada, uma referência · ao passado 
(origem, carisma) e como abertura 
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para o futuro (missão). Não é deste 
modo a vida religiosa algo que se 
define em função d.e si mesma, como 
grandeza absoluta, nem a partir de 
t~efas .(educação, saúde, pastoral 
~ife~nclal,. etc.) nem como especia­
~lZa~ao (vida contemplativa, . ativa, 
IOStltuto secular, etc.). A fidelidade 
ao fundador ou fundadora não ocor­
re pela estrita observância dos ritos 
do passado, e que muita segurança 
nos dão, mas pela contínua renova­
ção da experiência espiritual do fun­
d~~or ou fundadora e que lhe per­
mitIU dar uma resposta determinada 
numa dada situação histórica .. Não 
se trata . de reconstruir em exercício 
arqueológico as fontes e modelos 
então obiidos, mas 'no discernimento 
e oração comunitárias buscar a fide­
ll.d a d e evangélica e originalidade 
crIadora que permitam . reconhecer 
no Espírito que vivemos o mesmo 
em identidade e continuidade u~ 
di~ersidade dos tempos. Repetira 
fundador, reconstruir seus 'modelos, 
cpm freqüência provocará o apare­
cimento de caricatllras; ao contrário, 
na força _ de sua experiência fispiri­
tual b;usca-se atualizar a resposta que 
deVe ser dada hoje à situação presen­
te, Mais.ainda: é de supor-se mesmo 
possível' uma 'resposta não uniforme 
à multiplicidade de lugares e. regiões 
em que esteja presente . um .dado 
grupo de vida religiosa. Aía função 
privilegiada do . superior: aquele que 
é separado para, na oração e na ca­
ragem do Espfrito, suscitar essa bus­
c~ de atualização do carisma pelas 
(hversas . províncias, comunidadés. 
Não é o administrador, implementa­
dor. de planos e p,:ojetos mas o ser-. , .. 
. vo corajoso e incômodo que provoca 
e dá lmidade à buscada vontade de 
Deus segundo o carisma próprio de 
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.cada grupo, expresso na experiência 
básica do fundador. . '. 

. O projeto utópiCo de Jesus,. o rei­
no da fraternidade, que se qller tópi­
co, lo~alizado em algllm lugar, foi 
assumIdo por alguns, como vinIos 
anteriormente, de forma ' bastante 
particul~, Resposta a uma vocação, 
caracterIZa-se pelas dimensões de 
acolhida:, serviço e partilha a nível 
d~ . martírio. 2 na assunção da possi­
bilidade deste último como horizon­
te último que, cremos, está ocarac­
terístico da vida religiosa. Todos os 
cristãos são chamados a proclainar 
o Rein(j de Deus e torná-lorealida­
de fraterna ' pela acolhida, sen1ço e 
partilha; opondo-se estas justamente 
. ao dominar, reter e fruir que assiria­
Iam o reino deste mundo. O religio­
so, entretanto, por vocaçãOespecífi­
ca, coloca essa acolhida, esse servi­
ço e essa partilha ' como absoluio de 
slla existênCia pelo qual até 'm'esmo 
dar a própria .vida é uma pOssibili­
dade. Como vocação que se dá e 
recebe na fé, jamais terá certeza ' da 
resposta dada, se é realmente a me­
l~lOr, a mais frutuosa. Terá que' ar­
rIscar, fazer caminho, na busca 'na 
oração e discernimento, que; : eritre­
tanto, se fazem necessariamente num 
grupode "companheiros no Senhor". 
Daí que a experiência inicial .da vida 
religiosa era d~ castidade, qt,Ie per­
mite apreender o mundo, o co'njunto 
da realidade, não através de aigúém 
(como no matrimônio) que se t6rna 
inevitavelmente primeiro no meu 
existir, e condicionadora de minhas -opçoes, . mas por· uma abertura· .am-
pIa onde todos os seres concretos da 
minha história são acolhidos. casti­
dade assim entendida supõe uma in­
tensa vida afetiva, expressa de modo 
especial pela relação de amizade e 



com um certo nível de comunhão 
física. Evidentemente que não se tra­
ta aqui da relação sexual, mas na 
afirmação da dimensão total do ser 
humano, superando-se o lamentável 
dualismo alma-corpo ' que tanto mal . , 
Ja provocou. 

Essa acolhida profunda gera natu­
ralmente o servir, que desde o iní­
cio das primeiras formas de vida re­
ligiosa teve um referencial privil~ 
giado: os mais pequenos dos diversós 
grupos sociais, os pobres, os doentes, 
os abandon.ados~ E com estes, tudo 
se partilhava. ' Daí que o servir vá 
expressar-se no voto de obediência, 
a qual existe pa~a e por causa da 
missão, onde tudo se partilha, e para 
isso um se faz pobre, nada retendo 

• para SI. 

. Acolher, servir, .partilhar, são ati­
tude.s. básicas que terão sua expres­
são .yariando de. acordo com os lu­
gares e os tempos e as pessoas en­
volvidas. O problema é saber se . o 
máximo possível e este magis 
identifica a situação de martírio -
está sendo feito, através do discer­
nimento em momentos privilegiados 
pelo grupo em comunhão com a 
Igreja universal, através da oração 
e da' partilha do pão eucarístico. 

3.3. Seguimento e Formação 

As notas anteriores já permitem 
concluir brevemente sobre como for­
mar, como contribuir para que' al­
guém que a tal vocação sinta-se 
chamado, possa 1?em responder ao 
Senhor. A tendência do sistema é 
burocratizar-se, reproduzir-se, prin­
cipalmente p e I o "ensino", pelo 
aprendizado (veja-se a própria pala­
vra "mestre de n,oviços") das cons­
tituições, história ~a ordem, etc. Não 

queremos negar que estas coisas te­
nham seu valor específico. O decisi­
vo, entretanto, çio seguimento . de 
Jesus numa determinada forma de 
vida religiosa, e, mais particularmen­

. te no noviciado, será sempre propi­
ciar ao jovem caminhante a possi­
bilidade de refazer a experiência es­
piritual fundamental do fundador. 
Só aí haverá percepção do carismo 
específico de cada congregação, 
provocando no formador surpresas 
quanto a diferentes respostas com as 
quais talvez não ·esteja acostumado. 
Caberá a ele, e aos demais encarre­
gados da formação, com coragem e 
humildade ir discernindo o que seja 
genu'íno. Não há regras prévias, se­
não aquelas do Espírito. Por isto é 
necessário correr o risco, ser livre, 
ter a dimensão da esperança num 
futuro do Senhor. Arriscar supõe o 
diálogo franco e honesto; ser livre 
exige abandonar os próprios esque­
mas e certezas; a esperança relativi­
za o passado. Esta busca em comum 
desenvolve-se num quadro de rup­
tura, não com o mundo, mas com 
seus valores de dominação. O novi­
ciado é o tempo privilegiado de r~ 
construir a fraternidade interior, as­
sumI-la como meta de vid;l. na luz 
da experiência espiritual que a tra­
dição da ordem recebe, guarda e re­
nova desde seu fundador. Fazer os 
votos nesse quadro . é momento de 
engajamento, de identificação com a 
experiência do fundador, e, ao mes­
mo tempo, assunção de um projeto 
histórico definido resultante da ca­
minhada de todo um grupo, e pelo 
qual tudo se dá, até mesmo a pró­
pria vida. 

Já não há mais formadores e for­
mandos, mas companheiros de cami­
nho, companheiros no Senhor ... 

• 
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o CARISMA 
DOS FUNDADORES 

"O mesmo Espfrito Santo distribui graças especiais 
entre os fiéis de qualquer condição, 

distribuindo a cada um segundo quer, concedendo 
seus dons aos que se mostram aptos e disponfveis 

para exercer as diversas obras e deveres . .. 
Estes CARISMAS são muito adequados e úteis à Igreja". 

Pe. Jaime Sulllvan, OMI 
Rio de I aneiro, RI 

Inlroduçio 

Em seu d o c u m e n t o final, nA 
Evangelização no presente e no fu­
turo da América Latina", os bispos 
da AL, na 111 Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano em 
Puebla de los Angeles, México, se 
comprometeram a colaborar com os 
Superiores Maiores dos Religiosos 
na opção de "estimular a fidelidade 
ao carismo original, sua atualização 
e adaptação às necessidades do povo 
de Deus, para que as obras alcancem 
maior força evangelizadora" (772). 
Este compromisso dos bispos está 
baseado no reconhecimento' de que 
os cOnsagrados propiciam às Igrejas 
particulares "as riquezas de seus ca­
rismas específicos, como dom do 
Espírito (o qual) se manifesta nos 
carismas dos fundadores que brotam 
em sua Igreja através de todos os 
tempos, como expressão da . força de 
seu amor que corresponde solicita-
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mente às necessidades dos homens" 
(756). Portanto, os bispos conside­
ram a fidelidade ao próprio carisma 
uma forma concreta de obedecer à 
graça salvadora de Cristo, e de san­
tificar-se com ele para redimir os ho­
mens nas várias áreas de atuação 
das diversas Congregações religio­
sas. 

A vivência a tualizada do carisma 
"toma presente o Espírito Santo 
que evangeliza os homens com sua 
multiforme riqueza" (757). Assim, 
acham eles necessário, para uma 
consagração mais profunda, "revita­
lizar a vida consagrada mediante a 
fidelidade ao próprio carisma e ao 
espírito dos Fundadores, correspon­
dendo às novas necessidades do Povo 
de Deus" (461). 

Esta manifestação dos bispos em 
Puebla é apenas uma etapa a mais 
aplicada agora à vida religiosa na 
América Latina, uma etapa marca-



da pela insistência do magistério 
sobre a importância de uma redes­
coberta do carisma fundacional das 
Congregações religiosas. O Concílio 
Vaticano lI, no Decreto sobre a Re­
novação adequada à Vida Religiosa, 
"Perfectae Caritatis", coloca como 
um dos elementos necessários à re­
novaçao "um retorno constante ... 
à primigênia inspiração dos Institu­
tos ... " (pC 2). Porque "reverte em 
bem para a própria Igreja o fato de 
os institutos terem seu caráter e fun­
ção particular", e, por isso, são os 
religiosos exortados a "se reconhece­
rem e se manterem fiéis ao espírito 
e ao propósito específico dos funda­
dores ... " (pC 2b). 

, 

É Paulo VI quem, em sua Exor­
tação Apostólica sobre a Renovação 
da Vida Religiosa, "Evangelica Tes­
tificatio", pela primeira vez chama 
dé "carisma" do fundador, num do­
cumento oficial da Igreja, o espírito 
eaintenção evangélica do fundador. 
"SQmente assim podereis abrir de 
novo os corações à Verdade ' e ao 
Amor divino, segundo o carisma de 
Deus e sua Igreja. Da mesma manei­
ra, insiste justamente o Concílio so­
bre a obrigação que têm os religiosos 
~ religiosas de serem fiéis ao espírito 
de seus Fundadores, a suas intenções 
evangélicas, ao exemplo de sua san­
tidade, incluindo isto num dos prin­
cípios da renovação em curso e 
fazendo disto um dos critérios mais 

• 
seguros para o que cada Instituto 
deveria empreender. O carisma da 
vida religiosa. .. é fruto do Espírito 
Santo que age sempre na Igreja" 
(ET 11). Não foi uma escolha qual­
quer a que os Padres Conciliares fi­
zeram para estabelecer os princípios 
de atualização da vida religiosa, de 

modo que esta seja uma volta contí­
nua às fontes de toda a vida cris!d 
(o Evangelho) e à inspiração primi­
tiva e original dos Institutos (o ca­
risma do Fundador), e a adaptação 

'dos mesmos às novas condições dos 
tempos (os sinais dos tempos). 

I. A vida de uma Congregação 
, 

A História da Vida Religiosa de­
monstra que as Congregações Reli­
giosas passam por uma curva de vida 
que vai da fundação carismática até 
um ponto crítico de transição que 
pode conduzi-las à extinção. Entre 
150 a 200 anos, sao estes os perío­
dos de vida de uma Congregação: 
Fundaçao, expansao, estabilização, 
declínio, transiçao: revitalização, so­
brevivência simples, extinção. 

Os cinco períodos de vida de uma 
congregação são determinados da 
seguinte maneira: 

1. A Fundação. Inicia-se e está 
centralizada na pessoa do Fundador 
e na sua visão. Este pedodo normal­
mente coincide coin a vida do Fun­
dador. É um período muito carismá~ 
tico, centralizado na pessoa do Fun­
dador e ainda mais profundamente 
na pessoa de Cristo. É um tempo de 
graça e de carisma. Aqui a comuni­
dade começa a desenvolver-se, deci­
de entre as diversas possibilidades de 
empreendimentos e escolhe os mais 
importantes; sonha com o futuro', 
sofre a necessidade de legitimação 
por parte da Igreja. A dedicação, o 
sacrifício e o entusiasmo são conta­
giantes. 

2. Expansão. Este período é rela­
tivamente longo e pode perdurar' por 
duas ou três gerações. O carisma é 

, 
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· . 
ins\itucionalizadodentro de uma 
vl!nedade de formas; O culto comu­
nitário e o sistema de vai ores se con­
solidam, forma-se uma política de 
comunidade p e I o estabelecimento 
de normas e costumes. Organizam-se 
maneiras de se chegar a decisões e 
à comunicaçao. As normas abran­
gem todos os aspectos da vida: cri­
tério para aceitação de novos mem­
bros, normas de liderança e priori­
dades apostólicas. O crescimento e 
o bom êxito representam caracterís­
tícas deste período, e obras novas 
são aceitas rapidamente. Isto aumen­
ta a possibilidade de maior recruta­
mento. Determinam-se padrões de 
prática espiritual, e a espiritualidade 
da comunidade concretiza-se nos 
manuais, diretórios e o u t r o s do­
cumentos escritos. Surgem crises so­
bre a visão fundacional por causa de 
diversas interpretações. 

3. Estabilização. Neste período o 
aumento de número de membros 
pode continuar, mas a e x p a n são 
geográficz. normalmente vai mais de­
vagar. Um se n t i m e n t o de êxito 
impregna a comunidade. Há uma ex­
periência de alto grau de satisfação 
pessoal simplesmente pelo fato de 
se pertencer à comunidade. A ima­
gem da vida religiosa é clara e bem 
aceita. A necessidade de melhorar 
não é vista como uma necessidade 
de mudar as coisas, mas simples­
mente como o esforço para fazer 
melhor o que já está sendo feito. Há 
pouca necessidade dee I a b o r a r e 
aprofundar mais intensamente a vi­
são fundacional. A f o r m a ç ã o de 
novos membros acentua a conformi­
dade com padrões normais de con­
duta externa que sao considerados 
os melhores meios para cultivar o 
compromisso interior. Os tipos de 
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crises deste período são o ativismo e 
.a dificuldade de adaptação. 

4. Declínio. O declínio pode ser 
gradual ou rápido. As estruturas 
institucionais e os pontos que lhes 
servem de apoio para crer são des­
mantelados e a tensão bem como a 
dúvida surgem nos membros. Inicia­
se com a insatisfação decorrente do 
estado ' atual da comunidade. Ques­
tionamentos sem respostas a respei­
to da fnnção e do objetivo da comu­
nidade começam a acnmnlar-se. Há 
crises de autoridade e do processo 
de tomar decisões. A polarização 
torna-se agnda. Tudo isto leva ao 
período de: 

5. Transição. (Período crítico). 
Há três resultados possíveis para este 
período: extinção, sobrevivência mí­
nima, on revitalização. Estas opções 
são provadas pela história: 76% de 
t o das as congregações religiosas 
masculinas fundadas antes de 1500 
e 64% das fundadas antes de 1800 
não existem mais. Também, somen­
te 5% das fundadas antes de 1500 
e 11 % das fundadas antes de 1800 
possuem agora mais de 2000 mem­
bros. 

Revitalização. Há três caracterís­
ticas que assinalam as comunidades 
que se revitalizaram uma, duas OU 
mais vezes: 1. Uma resposta trans­
formadora diante dos sinais dos tem­
pos. 2. Uma reap r o p r i a ç ã o do 
carisma fundacional. 3. Uma con­
versão pessoal e comunitária a Cris­
to. Uma renovação profunda da vida 
de oração, de fé e de centralização 
em Cristo. 

Neste trabalho, vamos refletir so­
bre o item 2: O carisma do Fun­
dador. 



11. A palavra "carisma" 

o significado vem de CHARIS 
- dom, graça, dom gratuito. A Pa­
lavra é usada por são Paulo nos dois 
sentidos: num sentido amplo como 
qualquer dom de Deus, e num sen­
tido restrito como ocorre em I Cor 
12,11. 

Também Santo Tomás de Aquino 
usa a mesma definição: uma graça 
concedida gratuitamente para o bem 
espiritual de outros. E a Igreja acei­
ta este sentido restrito de são Paulo 
para explicar o Carisma na Lumen 
Gentium: "... o mesmo Espírito 
Santo. .. também distribui graças 
especiais entre os fiéis de qualquer 
condição, distribuindo a cada 11m 
segundo quer (1 Cor 12,11), conce­
dendo seus dons aos que se mostram 
aptos e disponíveis para exercer as 
diversas obras e deveres que sejam 
úteis à renovação e à maior edifica­
ção da Igreja ... Estes carismas ... 
são muito adequados e úteis às ne­
cessidades da Igreja" (LG 12). , 

,DistInç6es: espírito 
, da congregação, . - . mlssao, carisma 

, , 

,Espírito da Congregação. Uma 
determinada maneira de ser da ia­
míIi~ "esPrit de corps" que 
une os membros apesar de suas di­
ferenças. É a sua MANEIRA, DE 
SER ' SUA VISÃO DO ,EVAN­
GELHO SER que nos torna 
aptos para: ,a Missão: aquilo que 
somos chamados a fazer como ex-

, ' 

pressão de nosso ser; para o Caris­
ma: o dom de ser e fazer, o espírito 
mais a missão. Os dois elementos 
são integrantes do dom; para a Espi-

ritualidade: a vivência comportamen­
tal do carisma: os atos e as palavras' 
que resultam 'do vivermos nosso ser 
e nosso fazer, nossa missão. 

VI. , Descrição do carisma 

O Carisma é um dom vivo do Es­
pírito Santo: é dinâmico, e, por con­
seguinte, não podé ser definido ca­
tegoricamente de maneira estática. 
Podemos tentar descrevê-Io, mas 
apenas indicando seus elementos 
constitutivos. 

1. Ponto de vista teológico. O Ca­
risma é a Experiência de Deus por 
parte do Fundador. Entre todas as 
experiências, percebemos algumas 
que são espirituais e que nos levam 
a tomar posição diante de Deus. Um 
encontro com Deus, não somente 
através de meios excepcionais, mas 
tambéin na luta do dia-a-dia, com o 
intuito de nos compreendelmos a 
nós mesmos, de compreenderniosos' 
outros e o mundo. Cada fundador 
teve seu encontro específico no con-' 
tato com Deus. Sentiu a presença ' de 
Deus ein sua vida. Esta experiênCia 
representou para ele um chamado 
especial e exigiu dele o desempenho 
de uma missão. , 

Em outras palavras: suaidentida­
de espiritual aí está, ou sejà, ' aquilo 
que chamamos de sua vocação~ 

Se as coisas são assim, onde está 
o Carisma do Fundador hoje? Ca­
risma é graça, o carisma é um dom 
dado pelo Espírito Santo. A.qui não 
estamos tratando do conceito socio­
lógieo do Carisma. Não se trata apec 
nas de uma qualidade dapersonali­
dade que inspira os outros. Trata-se 
de um dom do Espírito. 

, , 
• 
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. o Fundador recebeu-o. Seus pri­
meiros companheiros receberam-no. 
Todos nós também o recebemos. A 
fundação . de qualquer Congregação 
tem sua > origem numa participação 
de fé, mediante a qual o fundador 
comunica sua experiência de Deus a 
outros, e estes reconhecem a seme­
lhança existente com sua própria ex­
periência de Deus. . 

Acho que há dois elementos no 
carisma do fundador, de seus primei­
ros companheiros e daqueles que o 
seguiam. O Fundador recebeu o ca­
risma, o dom de ser e de fazer, e, 
além d ~ste dado somente · a ele, o 
dom do carisma necessário para cha­
mar outros e para os unir. Os pri­
meiros .companh~iros receberam o 
mesmo dom, o carisma de ser e de 
fazer" e, ainda, o dom de correspon­
der e de congregar. Todos os que os 
seguiram, inclusive nós, recebemos o 
mesmo carisma, diretamente do Espí­
rito Santo,> o carisma de ser e de 
fazer, acresCido do dom de continuar 
e crescer. Nao falo aqui da "repeti­
ção" do.s atos e das práticas do Fun­
dador, mas da continuação e do de­
sabrochar, deseu· espírito profundo. 

A vocação religiosa para uma Con­
gregação Religiosa particular · é, por­
tanto, lIma questão de reconhecimen­
to. A pessoa deseja corresponder ao 
chamado de Deus que . ela experi­
menta fi cuja ' maneira concreta de 
correspondência ela reConhece exis" 
tir num grupo religioso. 

2. Ponto de vista comunitário. 

Uma comunidade (congregação) reli­
giosa é um grupo de voluntários adul­
tos. ' Nenhum grupo de voluntários 
adultos se unem sem um objetivo co­
mum um ideal comum. Este obje-
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tivo chama-se a comunhão - "Com­
munio". Esta comunhão é a visão 
corporativa do grupo. Permanece no 
momento de Visão até que os parti­
cipantes do grupo decidam fazer dela - . uma opçao - um compromIsso cor-
porativo. Este compromisso corpora­
tivo a respeito da visão comum, ou 
seja, a comunhão, conduzi-Ios-á à 
ação. Assim, pois, cria-se a comuni­
dade. Não existe e não pode ser co­
munidade, apesar da formulação e 
do estabelecimento de estruturas, -quando não existe Comunhão. Esta 
comunhão, que consiste em ser de 
uma certa maneira, viver uma certa 
visão do Evangelho · e fazer uma 
certa tarefa, a missão, é simplesmen­
te o carisma do grupo. A Congrega­
ção, a comunidade passa a ser então 

. - " a encarnaçao, no tempo e no espaço, 
do dom do Espírito Santo o · Ca­
risma. ·E esta é a razão por que os 
membros se mantêm juntos em pri­
meiro lugar e continuam juntos ape­
sar de tudo. O Carisma é o conjunto 
dos valores primários que o grupo 
possui'em comum - o objetivo que 
os une. 

As constituições são formuladas 
em vista da comunhão. São a ex­
pressão escrita-verbal desta comu­
nhão - o carisma. São a "memória 
da Congregação", que deve lembrar­
se constantemente da visão corpora­
tiva - do que ela deve ser e fazer. 

v. Como podemos estar a par 
de nosso carisma 

1. Estudo do Fundador 
2. Estudo da história contínua da 

Congregação 
3. Reflexão sobre as experiências 

dos membros atuais 



VI. Elementos componentes 
do carisma 

1. Chamado de Deus 
2. Visão especial do Evangelho 
3. Comunidade 
4. Missão 
5. Destinatários 
6. Outros elementos 

• • especiais 

VII. Carisma Institucional 
e carisma pessoal 

virtudes 

Na verdade não pode haver con­
flito entre o carisma do Instituto e 
os carismas pessoais dos membros. 
O carisma é um . dom dÇl Espírito ." 
Santo dado à pessoa. Se a' pessoa 
possui o carisma do Instituto e tam­
bém recebeu outros carismas do Es­
pírito Santo; estes devem poder ser 
realizáveis dentro do Instituto. Quan­
do existe um conflito " evidente, tal 
se deve a uma das três razões se­
guintes: 

"1. O Instituto não se acha sufi­
cientemente claro no que diz respei­
to ao" seu carisma específico e, por 
isto, não consegue perceber que o 
carisina pessoal daquele membro se 
enquadra bem dentro do carisma do 
Instituto. Isto pode ocorrer com co­
munidades locais, províncias peque­
nas ou indivíduos, mas parece im­
possível que um Instituto inteiro não 
esteja esclarecido sobre seu carisma. 

2. A pessoa não tem tal carisma 
pessoal totalmente diverso do carisma 
do Instituto. Talvez tenha talentos, 
ambições, caprichos que possam cau­
sar tal conflito. 

3. A pessoa nunca teve o carisma 
da Congregação e isto agora se ma­
nifesta de modo mais claro. Ou,en­
tão, se o teve, agora é alvo de um 
novo chamado de ,Deus para ser e 
fazer algo diferente. Temos um exem­
plo disto em Madre Teresa de Cal­
cutá. De quálquer maneira, cada ca­
risma pessoal deve ser estudado pela 
comunidade. Ver a Regra 10 de nos­
sas Constitutições e Regras. 

Reflexão sobre o carisma 

OBJETIVO. 1. Perceber a rela­
ção pessoal com o carisma do Insti­
tuto." 2. Perceber os dons dos outros. 

TEMPO. 1. Uma hora de re­
flexão individual. 2. Uma hora de 
partilha em grupo. 

PROCESSO. 1. Trabalho indivi­
dual. Em um lugar solitário, passar 
algum tempo em silêncio, lembrar-se 
da presença de Deus e refletir em es­
pírito de oração sobre sua vida e sua 
vocação. Com este mesmo espírito, 
meditar· lentamente sobre cáda uma 
das perguntas contidas na Folha A. 
Tempo = uma hora. 2. Trabalho em 
grupo. Compartilhar as respostas de 
cada um. 3. Terminar com uma ora­
ção comunitária de ação de graças. 

Vinte Perguntas - Folha A 

1. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) -sao • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) -sao • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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4. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

6. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
7. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

9. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

10. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

11. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
12. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

13. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

14. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

15. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
16. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

17. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

18. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

19. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
20. Os Oblatos de Maria Imaculada (OMI) são • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Aprofundamento do carisma oblato 

OBJETIVO. Aprofundar pessoal 
e comunitariamente nosso carisma 
Oblato. Concretizar para nós e para 
nossas comunidades o carisma Obla" 
to· hoje em dia. Deixar-nos questionar 
pelo nosso carisma Oblato. Ver nos­
sa vida e a história presente e futura 
dentro da perspectiva de nosso ca­
risma Oblato. Planejar nosso aposto­
lado e nossa vida a partir de nosso 
carisma Oblato. 

PARA QUEM. Uma comunidade 
Oblata local ou distrital. Também 
pode servir para um indivíduo Obla­
to, omitindo o trabalho de grupo. 

TEMPO. Dois dias. 

PROCESSO 

1. Reservar 11ma hora para ler a 
carta do Superior Geral (Doclullen- . 
taci6n n9 59/75, 15 de julho de 
1975). 
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2. Reservar uma hora e meia pa­
ra discutir a carta em grupo segundo 
o método "Aprender pela discussão", 
Folha . Descanso. 

3. Dedicar a primeira Folha de 
Reflexão (Cf. "DESCOBRINDO O 
CARISMA OBLATO", números 14 
a 17, ou C ) e refletir em par. 
ticular durante 45 . minutos. Reco· 
menda-se dar especial atenção aos 
compromissos . incluídos na última 
parte de todas as folhas. Recomenda­
se também que nosso carisma e os 
compromissos sejam iluminados e es~ 
clarecidos pelos acontecimentos na­
cionais, mundiais e de nossa família 
religiosa, além da luz que devem re­
ceber da Sagrada Escritura, de Pue­
bla, do Fundador, das Constituições 
e Regras, e da teologia. 

4. Em grupo, durante 45 minu· 
tos, cada um compartilhará sua re­
flexão. Descanso. 



· 5. Reflexão pessoal durante 45 
minutos sobre a segunda folha. 

6. Compartilhar a reflexão em 
grupo durante 45 minutos. Descanso. 

7. Refletir sobre a terceira folha 
durante 45 minutos. 

8. Compartilhar a reflexão em 
grupo durante 45 minutos. Descanso. 

9. Refletir sobre a quarta folha 
durante 45 minutos. 

10. Compartilhar a reflexão em 
grupo durante 45 minutos. Descanso. 
Se houver um grupo só, este seguirá 
as mesmas etapas aqui descritas. 

11. Se houver vários grupos, a es­
ta altura terão um plenário para fa­
zer uma lista dos compromissos, isto 
é, dos convites e dos chamados que 
cada um dirige à comunidade. Che­
ga-se a um consenso sobre os com­
promissos. Transformam-se os com­
promissos em objetivos a serem per­
seguidos pela comunidade. 

NOTA. Se se estiver realizando 
este trabalho como preparação para 
um Congresso Provincial, quando se 
chegar ao número 11, faz-se a lista 
de compromissos; dividem-se estes 
compromissos em categorias (comu­
nidade, oração, liturgia, apostolado, 
etc.) e guarda-se isto como material 
para o Congresso. 

Folhas de reflexão sobre o carisma oblato 

Folha de Instrução 

As Folhas de Reflexão foram fei­
tas com base na Constituição 1, já 
que este artigo possui quase todos os 
elementos do carisma Oblato. 

OBJETIVO. Interiorizar os dife­
rentes elementos do carisma Oblato. 

· PARA QUEM. Oblatos como in­
divíduos e também para . uma comu­
nidade. 

. . 

TEMPO. Uma hora de reflexão 
pessoal e uma hora de reunião comu-· , . mtarla. 

PROCESSO. Rezar durante 15 
minutos com os textos da Sagrada· 
Escritura em cada folha. Rezar du-

rante 30 minutos sobre os outros tex­
tos e as perguntas contidas · em cada 
folha. Reservar 15 minutos para pre­
encher a última parte da folha. Se a 
comunidade desejar fazer uma reu­
nião para compartilhar o resultado 
das perguntas e o compromisso pes­
soal de cada um, então: Reservar 30 
minutos para compartilhar os cbama­
dos ou convites para o compromisso 
que fizemos conosco e com a nossa 
comunidade/província. Chegar aoum 
consenso sobre estes chamádos:30 
minutos. Concretizar, se houver teme 

. 'J 
po, . a implantação destes ohamados. 
E, se não houver tempo, deixar eSta 
etapa para outra reunião. ' .': .. 
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Folha n9 1 , . 

Aprofundamento do carisma Oblato 

Folha de Reflexão 

"O chamado de Jesus Cristo, que 
se faz ouvir na Igreja através das ne­
cessidades de salvação dos homens, 
congrega os Missionários Oblatos de 
Maria Imaculada e convida-os a se­
gui-lo e a tomar parte em sua missao 
pela palavra e pela ação. A Congre­
gação reúne em comunidades apostó­
licas sacerdotes e irmãos que se vin­
culam a Deus pelos votos de religião. 
Cooperando com Cristo Salvador e 
imitando seu exemplo, consagram-se 
principalmente à evangelização dos 
pobres" (CI). 

Esta reflexão. "O chamado de Je­
sus Cristo .. , convida-os a segui-
I " o ... 

Sagrada Escritura 

Mateus 4,18-21: "Segui-me e fa­
rei de vós pescadores de homens, .. " . 

Marcos 18,18-30: "Se alguém quer 
• • seguir-me, esqueça-se a SI mesmo, .. , 

tome a sua cruz e siga-nie." 

Lucas 18,18,30: " ... vende tudo 
o que tens,. .. depois vem e segue-
me;" . 

Lucas 5,9-11: " .. . serás pescador 
de homens ... " 

João 12,24-26: "Aquele que quer 
servir-me siga-me ... " . 

O fundador ...... em uma palavra, 
procurarão tomar-se o u t r o s Jesus 
Cristos, exalando por toda parte o 
aroma de · suas amáveis virtudes", 
Beato Eugênio de Mazenod, 1818. 

DOI'lIiliento Edeslástico. "Chama­
dos pelo Senhor, comprometem-se a 
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segui-lo radicalmente, identificando­
se com Ele ... " (Puebla, 742). " ... 
Negando-se, pois, radicalmente a si 
mesmos, aceitam como sna a cruz 
do Senhor, colocada sobre eles, e 
acompanham os que sofrem pela in­
justiça, pela carência do sentido pro­
fundo da existência humana e pela 
fome de paz, de verdade e de vida" 
(puebla, 743). 

Documento Congregacional. "Es­
colhidos para o Evangelho de Deus, 
deixam tudo para seguir Jesus Cris­
to .. , " (Constituições e Regras OMI, 
C. 2). 

Perguntas 
1. Que é que ainda o impede a 

dar-se complétamente' ao seguimento 
de Cristo? 

2. Será que você é capaz de dizer 
sempre: "Faça-se a tua vontade e não 
a minha"? 

3. Porventura você consegue re­
baixar-se ao nível de sua gente, das 
pessoas com que você lida, tal como 
Cristo que se fez pobre embora sendo 
rico? 

4. Nas provações, . você costuma 
olhar para trás, em vez de prosseguir 
olhando para Cristo? 

5. Quando foi a última vez que 
você conversou com um leigo sobre 
Jesus Cristo? E com outro Oblato? 

6. Na última semana, que atos e 
que palavras minhas foram iguais aos 
pensamentos, sentimentos e atitudes 
de Jesus Cristo? 



Por conseguinte: 

1. Comprometo-me • comIgo mes-
mo a . . . . . . . . . . . . . . . 
~ . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • 

2. Convido e chamo minha comu­
nidade para . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3. Convido e chamo minha pro-, . 
vmCIa para. . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . ..". 

• 

Folha nl] 2 

Aprofundamento do carisma Oblato 

Folha de Reflexão 

, 

"O · chamado de · Jesus Cristo, que 
~e faz ouvir na Igreja 'através das ne­
cessidades de salvação dos homens, 
congrega os Missionários Oblatos de 
Maria Imaculada e convida-os a se­
gui-lo e a tomar parte em sua missão 
pela palavra e pela ação. A Congre­
gação reúne em comunidades apostó­
licas sacerdotes e irmãos que se vin­
culam a Deus pelos votos de religião. 
Cooperando com Cristo Salvador e 
imitando seu exemplo, consagram-se 
principalmente à evangelização dos 
pobres" (CI). . 

Esta reflexão. "A Congregação 
reúne em comunidades apostólicas 
sacerdotes e irmãos ... " 

Sagrada Escritura 

Mateus 28,19-20: "Ide e fazei que 
todos os povos sejam meus discípu-
I " os ... 

Atos 4,32-35: "A assembléia dos 
fiéis tinha um só coração e uma só 
alma, .. Os apóstolos davam teste­
munho •.• " 

Lucas 10,1-16: "Enviou-os dois a 
d · " . OIS ••• 

Filipenses 1,27: "Permaneçam fir­
mes num mesmo espírito ... " 

Mateus 5,13-16: " ... que a vossa 
luz brilhe diante dos homens ... " 

o fundador. "Suportar-se-ão mu­
tuamente com muita mansidão e pa­
ciência, estimulando-se uns aos ou­
tros no serviço mútuo e praticando 
alegremente a caridade. Cada um evi­
tará tudo o que possa entristecer os 
.irmãos, e cederá de bom grado 'aos 
desejos dos outros, a fim de que a 
paz de Deus e a caridade de Cristo 
hàbitem neles. Amar-se-ão e respei­
tar-se-ão reciprocamente e apressar­
se-ão em se prestarem mútuas aten­
ções,u 

Documento Eclesiástico. uProcu­
re-se dar ênfase às relações fraternas, 
interpessoais, em que se valorizam 
a amizade, a sinceridade, a maturi­
dade, como base humana indispensá­
vel para a convivência; com dimen­
são de fé, pois é o Senhor quem cha­
ma; com um estilo de vida mais sim­
ples e acolhedor; com diálogo e par­
ticipação" (puebla 730). 

Documento Congregacional. " ... 
Ao acrescentar-se entre nós a comu­
nhão de espíri to e de coração, damos 
testemunho diante dos homens de 
que Jesus vive no meio de nós e nos 
mantém unidos para uos enviar a fim 
de que anunciemos ·0 · seu Reino", 
(Constituições e Regras OM!, C. 36). 
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Perguntas 

1. Enumere três deficiências de 
sua coml1nidade apostólica. 

2. Como pode 'você ter experiên­
cia de uma 'comunidade apostólica se 
você vive sozinho? 

3. Quantas vezes por mês, em sua 
comunidade apostólica, e x i s t e um 
diálogo aberto e franco sobre as ex­
periências pessoais? 

4. De que maneira concreta tenho 
contribuído para a comunhão de vida 

de minha comunidade. local, distrital 
ou provincial? 

. Por conseguinte: 

1 • . Comprometo-me d i a n t e de . . mim mesmo a . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2: Convido e chamo minha comu­
nidade para . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3. Convido e chamo minha pro-, . 
VIUCla para . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• Folha n'l 3 
Aprofundamento do carisma Oblato 

Folba de Reflexão 

"O chamado de Jesus Cristo, que 
se. faz ouvir na Igreja através das ne­
cessidades de salvação dos homens, 
congrega os Missionários Oblatos de 
Maria Imaculada e convida-os a se­
gui-Ioe a tomar parte em sua missão 
pela palavra e pela ação. 

" "A Congregação. reúne em comu­
nidades apostólicas sacerdotes e ir­
mãos' que se vinculam a Deus pelos 
votos de religião. Cooperando com 
L'ris'to Salvador e imitando seu exem­
plo,' con'sagram-se principalmente à 
evangelização dos pobres" (CI). 

Esta reflexão. ..... que se vin­
culam a Deus pelos' votos de reli-
'- " glao ., . 

. 

. ,Sagrada Escritura 
, . 

Mateus 19,21-22: "Se queres ser 
perfeito, vai, vende o que tens e dá-o 
aos pobres, e terás um ' tesouro nos 
céus; depois vem e segue-me .. ·. 
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Fílipenses 2,5.: "Tende entre vós 
os mesmos sentimentos que teve Je­
sus Cristo". 

João 4,34: "Meu alimento é fazer 
a vontade daquele que me enviou .. . " 

TiagQ 2,1-9: "Acaso não escolheu 
Deus os pobres deste mundo para tor­
ná-los ricos na fé?" 

Mateus 10,6-10: "... Não pro­
curem levar nem ouro, nem prata ... " 

. . . . 

Lucas 12,13-21: " ... Não sao 
seus bens que lhe dão vida". . . 

João 14,6-7: ..... Eu sou o Ca­
minho, à Verdade e a Vidi! ... " 

O fundador. "Quem quer ser um 
dos nossos deverá arder em ' desejos 
da própria perfeição, estar inflamado 
de amor a Nosso Senhor Jesus Cristo 
e à sua Igreja, e de zelo árdente pela 
salvação das almas. De'verá despren­
der seu coração de todo afeto desor-



. denado às coisas da terra e do apego 
exagerado aos parentes e à terra na­
tal; não ter desejo algnm de lucro, 
encarando runtes as riquezas como 
barro, a fim de não buscar outro te­
souro senão Jesus Cristo; ter o an­
seio de consagrar-se ao serviço único 
de Cristo e da Igreja, quer nas Mis­
soes, quer em outros ministérios da 
Congregação. Deverá finalmente ter 

. a vontade de cumprir as Regras de 
nosso Instituto e a obediência às 
mesmasft

• 

Documento Eclesiástico. "A vida 
consagrada é uma grande força para 
a Evangelização da América Latina", 
Puebla, 120. "Sua consagração radi­
cai a Deus, amado sobre todas as coi­
sas, e, por conseguinte, ao serviço 
dos homens, exprime-se e realiza-se 
mediante os conselhos evangélicos ... " 
Puebla, 746. 

Documento Congregacional. "Co­
mo sua missão o exige, os Oblatos 
querem . seguir de forma radical o 
exemplo de Jesus que foi casto e po­
bre; ·e resgatou o mundo com sua 

obediência. Assim, pois, por um dom 
do Pai, escolhem o caminho dos con­
selhos evangélicos". 

Perguntas 

. 1. Que exemplos posso dar de que 
estou apaixonado por Jesus Cristo e 
pelas pessoas? 

. . 

2. Concretamente, em que posso 
dizer que sou pobre?, 

3. Citar a última vez que obedeci 
a um superior ou à minha comuni­
dade, fazendo a sua vontade e não a 
minha? 

Por conseguinte: 

1. Comprometo-me comigo mes-
mo a . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2. Convido e chamo minha comu­
nidade para. . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3. Convido e chamo minha pro-
, . VIDCla para . . . . . . . . . . . . 

· . . • • • • • • • • • • • • • • • 

Folha n9 4 
Aprofundamento do carisma Oblato 

Folha de Renexão 

• 

"O chamado de Jesus Cristo, que 
1>e faz ouvir na Igreja através das ne­
cessidades de salvação dos homens, . '. . .. . 
-congrega os Missionários Oblatos. de 
Maria Imaculada e convida-os a se­
gui-lo e a tomar parte em sua missão 
pela palavra e pela ação. A Congre­
gação reúne em comunidades apostó­
licas sacerdotes e irmãos que se vin­
culam a Deus pelos votos de religião. 
CooperandO Gom . Cristo Salvador e 
imitando seu exemplo, consagram-se 

principalmente à evangelização dos 
pobres" (CI). 

Esta reOexão. "Cooperando com 
Cristo Salvador e imitando seu exem­
plo, consagram-se principalmente à 
evangelização dos pobres". 

Sagrada Escritura 

Lucas 2,8-12: "... Hoje nasceu 
para vós na cidade de Davi um Sal­
vador que é Cristo ... " 
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Lucas 4,18-19; "Enviou-me para 
trazer a Boa Nova aos pobres ... " 

Lucas 7,22-23: "Anuncia-se a Boa 
Nova aos pobres. . ." 

Lucas 14,13-14: " ... quando ofe­
receres um banquete, convida os po­
bres, os inválidos, os coxos, os cegos, 
e serás feliz. . ." 

2 Cor 8,9: "Por vós se fez pobre, 
sendo rico, para fazer-vos ricos com 
sua pobreza". 

o fundador. "Chamou seus pri­
meiros companheiros, convidando-os 
a imitar as virtudes e os exemplos de 
nosso Salvador Jesus Cristo, ocupan­
do-se principalmente com a pregação 
da Palavra Divina aos pobres". 

Documento Eclesiástico. "... A 
presença dos religiosos nas z o nas 
mais pobres e difíceis intensificou-se. 
Eles têm a seu cargo a maioria das 
missões entre indígenas" (puebla 
121). "O compromisso evangélico da 
Igreja, como disse o Papa, deve ser 
como o de Cristo: um compromisso 
com os mais necessitados. A Igreja 
deve, por conseguinte, o I h a r para 
Cristo quando ela se pergunta qual há 
de ser a sua ação evangelizadora. O 
Filho de Deus demonstrou a grande­
za deste compromisso ao fazer-se ho­
mem, pois ele se identificou com os 
homens, tornando-se um deles, so­
lidário com eles e assumindo a situa­
ção em que se encontram, e isto em 
seu nascimento, em sua vida e so­
bretudo em sua paixão e morte, quan­
do chegou à expressão máxima da 
pobreza." 

Docwnento . Congregacional. "A 
Congregação inteira é missionária. 
Seu primeiro serviço na Igreja é o 
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de anunciar Cristo e seu Reino aos 
mais abandonados ... . Sao os pobres 
em seus múltiplos aspectos: para eles 
se dirigem nossas preferências"> 
(Constituiçoes e Regras OM!, C. 5). 

Perguntas 

1. Qual foi o último sacrifício pes­
soal que você fez para evangelizar 
um pobre? 

2. Quando foi que você experi­
mentou, mais recentemente, haver 
sido evangelizado por um pobre? 

3. Que mudança se realizou em 
sua vida ao ser você evangelizado 
por um pobre? 

4. Porventura você evangeliza os. 
pobres com a mesma caridade e com 
o mesmo tato com que evangeliza os. 
cultos e poderosos? 

S. Qual foi a última vez que você 
comeu' com os pobres? 

6. Qual a última vez que convi­
dou um pobre para sentar-se à sua 
mesa? 

. 7. Qual a última vez que passou 
uma hora conversando com um po­
bre? 

Por conseguinte: 

• 1. Comprometo-me comigo mes-
mo a . . . . . . . " . . • • .. . . : 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2. Convido e chamo a minha co­
munidade para , . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3. Convido e chamo a minha pro-, . 
vrncla para . . . . • . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 



ATUALIDADE 
DE SÃO VICENTE DE P 

• 

Em São Vicente brilha uma dialética existencial 
entre opostos: humildade amedrontadora, 

ao lado de criatividade genial. Obediência a toda 
prova e coragem assustadora. Prudência 

e exemplo de arrojo em suas realizações inovadoras. 

Pe. IIdeu Pinto Coelho, CM 
Belo Horizonte, MO 

Não deixa de ser gratificante falar 
da atualidade de alguém quartocen­
tenário. A Bíblia louva e exalta a 
longevidade como um dom valioso. 
Tanto a longevidade física quanto 
a perpetuaçíio da memória benfaze­
ja dos seus heróis. 

São Vicente de Paulo foi longevo 
tanto nos seus quase 80 anos de exis­
tência como no patrimônio espiri­
tual que nos legou. Dom inestimá­
vel, sobretudo naquele tempo, em 
que a média de idade para os mais 
pobres não excedia os 20 a 25 anos 
e para os ricos os 40 a 45. Suas 
obras, suas fundações, seus escritos, 
sua inspiração e seu impulso espiri­
tual ainda põem em marcha milha­
res de discípulos, seguidores e ad­
miradores no mundo inteiro. Conti­
nua vivo, atual, estimulante e inspi­
rador. 

Seria anacrônico, portanto falso e 
ridículo, querer 'vislumbrar nele um 
sacerdote do Século XX, com nossos 

problemas, preocupações, questiona­
mentos, mentalidade e linguagem. O 
convívio, a freqüentação assídua des­
te mestre e modelo inigualável, to­
davia, nos faz saltar aos , olhos e ao 
coração uma figura muito próxima 
e palpitante. À primeira vista, pode­
ria alguém ter a impressão de estar 
ouvindo uma línguagem muito re­
barbativa, experimentando uma men­
talidade autoritária, monolítica em 
sua teologia e uniforme em sua mo­
ral, monótona em suas formulações 
de exigência ascética e mística. O 
vocabulário, as categorias mentais, 
os usos e exigências da época pode­
riam desestimular ao primeiro con­
tato superficial. Jl questão de conhe­
cê-Ia melhor, mais a fundo. Aí, a 
surpresa toma conta do leitor. O en­
tusiasmo, a admiração, a veneração 
vão mim crescendo consolador. Cha­
ma a atenção esta dialética existen­
cial, em S. Vicente, entre os opostos: 
uma humildade amedrontadora ao 
lado da criatividade genial; uma 
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obediência a toda prova, junto de 
uma coragem assustadora; modelo de 
prudência e exemplo de arrojo em 
suas realizações inovadora,s; homem 
compassivo com os pequenjnos e fra­
cos, e exigente, arguto, sagaz com os 
-poderosos. Austero e inflexível nos 
princípios, b r a n d o, compreensivo 
com as pessoas. Abismado em Deus, 
fascinado pelo Cristo Evangelizador 
dos Pobres; mergulhado e~ todo ti­
po de atividades seculares e compro­
metido com o mundo que o rodeava 
e o homem. 

Não admira que esta figura plu­
riforme tenha exercido, desde os seus 
contemporâneos e testemunhas de 
sua morte até os biógrafos e espe­
cialistas de hoje, 11m encantamento 
renovado em tantas monografias. 

Razão tinha seu primeiro panegi­
rista, aos 23 de novembro de 1660, 
Mons. Hem! de Maupas de Tour: 
"este homem mudou a face da Igre­
ja.'; Significativa igualmente a afir­
mação do historiador e pregador 
Mons:Frepel de que "seu trabalho 
em prol da Igreja só se pode compa­
rar aó dos apóstolos". Henri Bre­
mond,em sua História do sentimen­
to religioso, se surpreende com a 
modéstia imperdoável dos Lazaristas, 
filhos espirituais de S. Vicente: "oito 
grandes volumes, ricos de doutrina, 
salpicadas de humor, onde nunca en­
contrei sequer uma linha banal, fato 
raro na coleção deste porte ... Ain­
da hoje, o grande público os igno­
ra!" Henri Bremond assim escrevia 
em 1918, quando ainda não havia 
aparecido o magistral trabalho da 
edição de Pierre Coste (1920-1925). 
Tudo isto, além da crescente história 
literária' e artística, que sempre en­
volveu o santo. Biógrafos, monógra-
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fos, romancistas, poetas, pintores, es­
cultores, músicos, teatrólogos e ci­
neastas colocaram ao alcance e ao 
sabor do grande público a figura 
deste herói da caridade, do pai dos 
pobres, do herói nacional e do ben­
feitor da humanidade. A história au­
têntica de mãos dadas com a lenda. 
O retrato era grande demais para 
supor-tar apenas uma moldura! 

S. Vicente de Paulo foi pesquisa­
do, estudado, refletido e projetado 
em todos os ângulos. Bastaria repa­
rar os títulos das inúmeras biogra­
fias que se sucedem sem interrupção. 
Assim mesmo, conhecido externa­
mente, admirado, venerado e imita­
do, retratado nas telas, esculpido e 
lançado em cinema, S. Vicente "con­
tinua passando entre nós, envolto no 
seu manto" no dizer do mesmo Hen­
ri Bremond. O tesouro de sua dou­
trina, a herança espiritual de seus 
escritos, a inspiração provocante de 
seu carisma, ainda estão por explo­
rar. 

A título de sugestão, gostaria de 
apontar alguns aspectos de sua gri­
tante atualidade. 

1) Seu profundo sentido de Igre­
ja, contemplado em seu mistério e 
servida apaixonadamente em seu s 
setores fundl\mentl\is: a reforma do 
clero, a mudança radical na prega­
ção, a dignidade do serviço do altar 
e da celebração dos sacramentos. 

. . 
2) Descoberta dos pobres, em­

quanto sacramento de Cristo. Amor, 
compaixão, serviço e respeito à su­
prema dignidade do pobre. Opção 
bíblica, teológica, vivencial e pes­
soal. Na Igreja, o pobre é um rico, 
um senhor. Seu poder é extremo, 



sua clarividência terrível. Ele ali­
menta espiritualmente todos aqueles 
que vivem para servi-los. 

3.) Valorização dos leigos. S. Vi­
cente' de Paulo, mesmo. falando aos 
missionários, insistia sempre em suas 
prerrogativas batismais e nas virtu­
des cristãs. Sua profunda psicolo­
gia da alma feminina soube desco­
brir . todas as virtualidades e possi­
biliqades de trabalho· apostólico, so­
ciaL e religioso das . mulheres. Ver­
dadeirae insólita promoção já na­
quele ' tempo. As Confrarias da Ca­
ril!ade. de homens e mulheres, a ca­
ridade pessoal, não a simples esmola 
aUto-sufiçiente e distante, mas o con­
tl!to ·de pessoa. a · pessoa. A chance 
oferecida aos ricos de encontrarem 
SUII verciadeira conversão, colocan­
dq'Q~ nl\"escola dos' pobres". . . 

.. 
4) l-eiturados ' sinais 'dos tempos. 

Nãó ,.conhecia a expressão, cunhada 
1.>'o.r Joijo XXIII e divulgada pelo Va­
tiçauo: II; mas foi um mestre exímio 
elp 'ciescoJ:n'ir os apelos . de .Deus,as 
exi~ências dqEvangelho, as neces­
sidad~s, da Igreja, o clllll'ujr dos po­
b'~~$, : n9s . acontecimerito~; revelado­
res . eloqüentes da Divina Providên-

• 
CI.I!. -'.. . . . , ' 

" 5) ' 0 ' SERVIÇO. 'Viven(io num 
tempo , dEi ·.autoritarismo político e 
eclesiãstico; no cl,llto ' da . autoridade, 
soúóe' "filiar .. e:: ensinar' a: verdadeira, 
auti!iÜica: e atual teolOgia ; do servi; 
ço. (Cf. Guide des Superieurs; 1964, 
Felix Contassot, C.M.). 

6) DIÁLOGO. Na mesma pers" 
pectiva da autoridade como serviço, 
Onde, com · mão de mestre, distin­
gueóein a função e a pessoá, toma­
se ' notável sua 'doutrina sobre o que 

hoje chamamos e entendemos por 
diálogo. Mais que se1,lS ensinamen­
tos, foi toda sua vida, sua experiên­
cill na comunidade dos .missionários, 
das Filhas da Caridade, nas muitas 
associações caritativas e apostólicas 
e mesmo fora com as autoridades . , 
ClVIS. 

7) CONTEMPLAÇÃO E AÇÃO. -Oração e vida. Dificilmente se en-
contrá, mesmo nos tratados mais re­
centes, uma síntese mais feliz, uma 
harmonia mais orgânica; evitando 
qualquer dicótomil\, do ' que nas Con­
ferências, máximas e sobretudo na 
vida de S. Vicente. Tomaram-se fa-

o • 

mos.as suas afinnações primorosas e 
lapidares . sobre esta difícil integra-
ção. ' . 

, 

, 8) MI1TODO E PRÁTICA DE 
ORAÇÃO, Nada mais humano, mais 
comovedor e construtivo do que seu 
modo de partilhar 11 oração. O que 
hOje chamamos de oração comuni­
tária, 'oraçã,o partilhada, era seu pro­
cesso habitual de rezar com os seus. 
:e o que hoje as comunidades e gru­
pos 'estão ensaiando . e tentando . im­
plantar para trazer o evangelho na 
vida. e a vida na oração. :e impres­
sionante sua maneira de perceber o 
dinamismo, a vitalidade de c a d a 
passagem; bíblica para a· vida. Mais 
impressionante ainda 11 facilidade e 
a propriedade, com: que evoca textos 
11\0 variados de todo o antigo : Testa­
mento e o manuseio do Novo: A pa­
lavra de Deus era realmente a res­
piração de sua alma contemplativa. 

' Nele a 'vida apelava para a palavra 
de Deus e esta com a vida, método 
tão eficiente nos grupos de reflexão: 
casais, jovens, cursilhistas, comuni-
dades de base. ' ' 

, . 
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9) 'PLANEJAMENTOE ORGA' 
NIZAÇÃO. Hoje a palavra . de or' 
dem para qualquer atividade. Quem 
conhece S. Vicente, entende muito 
bem porque foi chamado de "gênio 
de organização". As Constituições, 
os Estatutos dos missionários e das 
Irmãs da Caridade, dos Capelães que 
acompanhavam os soldados, tudo só 
começava, segundo um método pre­
ciso, detalhado e olUito realista. Ver­
dadeiras . obras primas de organiza­
ção, humanidade e ternura. Neste 
aspecto, chama a atenção ainda a 
participação de todos, mediante a 
distribuição das tarefas. Falamo.s, 
hoje, em "comunhão e participação", 
descentralização, etc. S. Vicente lem­
brava, insistentemente, como cada 
um devia ser respeitado e valo­
rizado em sua especialização, con­
sultado e ouvido em sua qualifica--çao . . . . 

10) CRIADOR ' E ANIMADOR 
DE COMUNIDADES. S. Vicente 
não àpenas legou à Igreja e à huma­
nidade suas duas grandes comuni­
dades de missionários e das Filhas 
da Caridade, as Confrarias da Cari­
dade, mas sempre arregimentava 
pessoas para o trabalho apostólico. 
Criou, assistiu, desenvolveu, animou 
material e espiritualmente. Por on­
de passou, fundou comunidades. En­
tre outras, bastaria citar o exemplo 
de Châtillon·des-Dombes. Ai, encon­
trou seis . eclesiásticos despreparados, 
s.em . zelo; transforma-os pelo seu 

exemplo, dentro de pouCo tempo, em 
companheiros responsáveis . e fervo-
rosos. . 

. . 

. Naturalmente, " poderíamos alon­
gar esta lista, vendo nele um IDspi­
rador de grandes iniciativas atualís­
simas. Cada época, cada momento 
histórico vive ' seus problemas, suas 
inquietações, questionamentos e pers­
pectivas. Há palavras chaves, pala­
vras-força, capazes de sintetizar e in­
centivar, aglutinar tantas inquieta­
ções, traduzindo conceitos dinâmicos; 

Retomo, concluindo, as palavras 
otimistas e esperançosas do nosso 
Superior Geral, Pe. Richard McCul­
len, em sua carta mensagem aos Co­
irmãos, aos 19 de março de 1981: 
"Contemplando, nestes dias, os res­
tos mortais do Santo Fundador, te­
nho repensado a pergunta de Deus 
ao profeta Ezequiel: • poderão estes 
ossos reviver?' (EZ 37,3)". "Pelo 
que diz respeito à . Congregação, de­
pende de .nós a resposta, já que so­
mos chamados a encarnar (não te­
nhamos medo . da ousadia da pala­
vra) o espírito de S. Vicente de Pau­
lo na Igreja e no mundo de hoje." 

E com o Pe. André Dodin, pode­
mos dizer: . "Mesmo que todas as 
obras .viessem a desaparecer, se to­
das as suas conquistas tivessem que 
ser perdidas, ficaria ele, .S. Vicente, 
uma fonte inesgotável de riqueza e 
de força." 

• 

Para sobreviver, a instituição necessita aparentar mudanças, m'antendo, porém, . , 
intocável a relação de dominação. São as mudanças periférica. da artiCUlação 
social, frágeis e IrreslsUvels à critica. . 
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MONSENHOR ROMERO: 
UMA EXIGENTE 

, , . 

, 

CONVERSÃO CRISTÃ 

, 
Texto de JUAN HERNANDÉZ PICO, condensado por José M. 

Rocaflguera e traduzido do original espanhol por Neyde Vieira da 
Cunha. 

o .leitor de língua castelhana pode 
ter acesso aO/l escritos de J on SQbrino 
(Monsenhor Romero, mártir da li. 
bertação, Folhetos PPC) ou de Igna­
cio EIIacuria (in Sal Terrae, dezem­
bro de 1980), sobre a figura gigantes­
ca do arcebispo-mártir de El Salva­
dor, assassinado em nome de Deus 
pela oligarquia de seu país, no dia 
24 de março de 1980. Completamos 
estes escritos com o estudo de um 
teólogo guatemalteco, que analisa 
não sua figura ou sua obra, mas sim 

o conteúdo concreto daquilo que 
Monsenhor Romero costumava cba­
mar "sua conversão", Uma conver­
são que após o ter levado ao martírio 
se torna apelo à conversão de toçla a 
Igreja e de toda a Hierarquia. A pu­
blicação desse àrtigo quer ser, além 
disso, uma grata homenagem a Mon­
senhor e à Igreja perseguida da Amé­
rica Latina, assim como um ato de 
resistência frente aos que, depois de 
o terem excluído do mundo dos vi-
vos, querem agora apagar sua memó­
ria da lembrança dos mortos. 

MAIS QUE UM PRONUNCIAMENTO, UM TESTEMUNHO 

Em São Salvador, nos freqüentes 
encontros com os redatores de DIA­
LOGO, Monsenhor Romero nos per­
gunt.ava sempre: "Quanto . tempo vão 
ficar?" Era a expressão simples do 
desejo de comunhão de idéias e com­
promissos com todos os que ansia­
vam por tornar viva a palavra de 
Deus junto dos pobres, nos processos 
latino-americanos de libertação. Ne­
nhuma palavra se desperdiçava: o 
clamor de justiça e dignidade de nos-

so povo da Guatemala ressoava can­
dente e profético em suas bomilias 
dominicais. Era uma forma de afir­
mar o desejo de ouvir o numeroso 
povo de Deus e o próprio Deus do 
povo, em suas narrativas concretas. 
Porque o rélato da fé comprometida 
e a escuta do compromisso de outros 
foram os degraus peculiares à conver­
são cristã de Monsenhor. 

:B desta conversão que queremos 
falar. Monsenhor Romero havia com-

. , 
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preendido perfeitamente que o Evan­
gelho de Jesus segundo Marcos, além 
da iminência do Reino, prega a con" 
versao, a necessidade dé !lOS f~er­
mos homens novos. E entendera a 
premência de resgatar a conversão 
de um isolamento secular interior e 
espiritualista. Por isso 'afirmava co- . 
mo critério para avaliar os frutos de 
alguns Exercícios: "Eu mediria ... 
o valor ou a ineficácia de alguns 
Exercícios na medida em que os ho­
mens ' saídos'· destas reflexões profun­
das sejam daqueles de que !lecessita 
nossa América: ·homens novos, para 
organizar estruturas novas no que 
estiver a seu alcance". 

Antes de ser arcebispo 
. . . . 

. Desde ser nomeado bispo-auxiliar 
de São Salvador, Monsenhor Rome­
to foi um exemplo insuperável dessa 

, '" conversa0. J a possUla, na é p o c a, 
dois ttaços admiráveis: uma excep­
cional honestidade de co.Jisciência e 
o dom da palavra. Porém, em 1971, 
quando o conhecemos; sua imagem 
era li de um bispo conservador, es­
piritualista, que ' polemizava com sa­
cerdotes e leigos imbuídos do espíri­
to de Medellín, através do. órgão dio-, 
cesano "Orientação"; e pensava que 
o clamor de justiça era um reducio­
nismo sociológico e uma politização 
da fé. Como Secretário da Conferên­
cia Episcopal de EI Salvador; freou 
o quanto pôde a aplicação dos prin­
cípios de Medellín, a ponto de seu 
antecessor, Monsenhor Luís Chavez, 
ver-se obrigado a afastá-lo de res­
ponsabilidades diocesanas; E sua no­
meação como arcebispo de São Sal­
vador, a julgar pela euforia de deter­
minada imprensa, dos meios gover­
nameniais e do núncio, conhecido 
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por seu conservadorismo teológico 
e. social, significava, sem dúvida, a 
vontade de refrear as posições ecle­
siais avançadas e de propiciar um 
período de cooperação com o Esta­
do, reconciliando "as duas potesta­
des" e devolvendo a "paz" à Igreja, 
com o controle dos sacerdotes "poli­
tizados". 

Foi O sangue do Padre Grande· 

Porém, vinte dias depois de sua 
posse, aos 12 de março de 1977, era 
assassinado o Pe. Rutilio Grande, SI. 
Monsenhor velou o corpo durante 
toda a noite, acompanhando os cam­
poneses e trabalhadores 'da região. E 
alguns dias mais tarde, rompendo 
toda uma tradição de silêncios amis­
tosos e transações discretas com os. 
governantes, exigiu de público o es­
clarecimento do crime, apoiou uma 
iniciativa de greve de protesto das 
escolas católicas e decidiu, com am­
pio .. apoio do clero e colaboradores 
pastorais, celebrar no domingo se­
guinte uma única missa em toda a 
arquidiocese, no pai:que em frente à 
Catedral. Nem pressões governa­
mentais, nem ordens da nunciatura 
Pllderam . bloquear .a iniciativa que 
solidificava indelevelmente e de for­
ma jamais vista a união da maioria 
dos agentes de pastoral e do povo 
c.om seu arcebispo. 

Aos 5 de maio de 1977, encontra­
mos Monsenhor Romero no aero­
porto de São Salvador, despedindo­
se de um sacerdote estrangeiro ex­
pulso do país depois de haver sido 
detido e maltratado pela Guarda Na­
cional. Quando o felicitamos por 
suas recentes atitudes, confessou­
nos: "Foi o sangue do Pe. Grande. 
Outras forças me haviam afastado de 



vocês. Agora, porém, estamos de no­
vo juntos". 

o clamor do sangue do povo 

Por caridade jamais nomeou estas 
forças representantes de uma espiri­
tualidade triunfalista e desencarna­
da, despreocupadas do pecado estru­
tural e que nao tomavam o partido 
dos pobres: Mas ali estava a afirma­
tiva: "Foi o sangue do Pe. Grande". 
Era o sangue de um simples pároco 
rural que, com uma pastoral renova­
da, despertara a consciência dos 
camponeses explorados de sua paró­
quia de 30 000 pessoas. Este des­
pertar religioso, inteligente e solidá­
rio, ressuscitara o sentido de digni­
dade dos oprimidos de EI Salvador, 
concretizando-se num inusitado flo­
rescimento de organizações popula­
res. A oligarquia e seus colaborado­
res no Exército e nas Forças de Se­
gurança do Estado responderam com 
a tortura, o assassinato e os massa­
cres nas ruas da cidade. Antes do 
sangue do Pe. Grande já ocorrera 
o do povo. Mas os clamores de am­
bos chegaram fundidos e irmanados 
aos ouvidos de Monsenhor. Nao 
protestou pelo sacrilégio contra o sa­
cerdote, mas .pelo sacrilégio contra 
o homem, contra o templo e a ima­

. gem de Deus, contra o irmão. E por 
isso começou a reclamar e denun­

·ciar: pelo sangue do povo. 

Apoiou, ·Iogo a seguir, um estudo 
teológico sobre a perseguição à Igre­
ja, redigido pelo Secretário Social da 
Arquidiocese não como ·um inventá­
rio de assassinatos, torturas, deporta­
ções e repressÕes que haviam con­
:vertido · a atividade pastoral, a cate­
quese ou a missa de domingo em al-- . . . go tao pengoso quanto uma manl-

festaçao das massas, mas com a in­
tençao de explicar que a repressão 
ao povo era perseguição à Igreja e 
morrer pela justiça, um martírio em 
sentido autêntico. . 

Desde o início de sua missão de 
arcebispo as multidões wfridas, des­
contentes e mártires · de El Salvador 
rodearam-no como o fizeram . em 
torno de Jesus as 1urbas oprimidas 
por enfermidades, "demônios" e ne­
cessidades não satisfeitas. Ao Arce­
bispo acorriam as mães dos desapa­
recidos, as fammas de desemprega­
dos, os militantes de organizações 
populares; e Monsenhor os acolhia, 
atendia e sustentava, com suas dores 
e sua dignidade emergente. Ele mes­
mo se fez clamor pela justiça e pela 
dignidade de seu povo. A reação foi 
brutal; talvez mesmo inesperada. 

. 
A explosão do ódio, fonte 
inesgotável de conversão cristã 

Nesses primeiros meses se conso­
lida sua conversão, em que o acom­
panhamos muitos em toda a Amé­
rica Central, arrebatados pela atra­
ção de uma mudança devida, de 
amor e de interesses. E o impacto 
maior foi sem dúvida a explosão do 
ódio. 

Os pobres haviam irrompido no 
cenário. Mas não pediam · esmolas 
ou misericórdia individual. Recla­
mavam, como membros de classes 
populares majoritárias, papel de pro­
tagonista no processo de sua liberta­
ção · com vistas a uma sociedade jus­
ta e fraterna, em conflito com os pro­
jetos das minorias exploradoras. 
Muitos reclamavam seus direitos em 
nome de Deus de Jesus Cristo; ou­
tros, apenas em nome de sua digni­
dade de homens e de trabalhadores. 

• • 
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Monsenhor abraçou a justiça da cau­
·sa de todos, seus sofrimentos, seus 
sacrifícios, sua dignidade; e anun­
ciou que a nova sociedade que pre­
tendiam, sem oprimidos nem opres­
sores, era um sinal do Reino de 
Deus. 

A explosão de ódio foi sem medi­
das. A adulação anterior a quem 
acreditavam a serviço de interesses 
oligárquicos deu lugar a campanhas 
de cólera e crueldade surpreenden­
tes, através da imprensa. O ódio, to­
davia, abateu-se principalmente so­
bre os que reclamavam dignidade. 
Caíram as máscaras do paternalismo 
em El · Salvador. Surgiram então o 

rosto do pecado estrutural, apoiado 
em interesses de classe, em ódios 
pessoais, e a ditadura da burguesia, 
disposta a humilhar, torturar, fazer 
desaparecer e assassinar. No intimo 
de Monsenhor arraigou-se firmemen­
te a convicção de que esse peca 10 
estrutural, que mata o Filho de Deus 
e os filhos de Deus, devia ser erra­
dicado de El Salvador, o que resul­
tou em fonte inesgotável de conver­
são cristã. · A morte e a violência re­
pressiva atingiam sacerdotes, cate­
quistas, religiosas e a Igreja que 
aceitava ser dos pobres; e alvejavam 
o próprio Monsenhor, cuja imagem 
pessoal e pública procuraram aniqui­
lar logo de início. 

ETAPAS DE SUA CONVERSA0 

Tratamos de sistematizar a con­
versão de MOllsenhor Romero tanto 
nos aspectos que tangem a uma subs­
tituição . de interesses, pessoas e gru­
pos, · como nos que expressam graus 
de . aprofundamento que antes pare­
ciam impossíveis. B o que vamos de­
talhar nos itens a seguir. . . 

. 
1. Mudança de conselheiros 

. O primeiro marco de sua conver­
sãb foi intereclesiaÍ. O assassinato de 
Rutilio Grande trouxe à luz os que 
se agrupavam em tomo da unidade 
eclesial que se formou e os que dela 
se ausentavam. Inevitavelmente a 
conversão de Monsenhor implicou 
no afastamento de conselheiros espi­
ritualistas e desencarnados, partidá­
rios da conciliação com o Estado a 
qualquer preço, e em sua substitui­
ção . por colaboradores, leigos e sa­
cerdotes, valentes no confronto, em 
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nome de Deus e do povo, com o po­
der · ditatorial repressivo. 

2. Do dialogo com o Estado 
ao diálogo com o povo 

Quase simultaneamente - e de 
acordo com sua afirmação de que 
não é· a Igreja que está em conflito 
com o Estado nem cabe à Hierarquia 
atuar como um poder, mas é o Es­
tado que está em conflito com o po­
vo - negou-se, pessoal e oficialmen­
te, a diaJogar como urll poder com 
o Governo. Converteu-se a uma no­
va solidariedade, a ser do povo e a 
servi( ao povo; portanto, a dialogar 
com ·0 povo e constatar, precisamen­
te neste diálogo, o conflito da Igre­
ja com o Estado. Isto foi formulado 
de maneira bem clara em Puebla: 
"Uma Igreja que se faz notar não só 
como magistério, mas como povo. 
Povo que nela coloca sua esperança; 



povo que é, ele mesmo, a Igreja. Um 
Cxjstoencarnado. em uma Igreja la­
tino-americana de pobres, de opri­
midos, de sofredores". 

3. Do espiritualismo 
à fé comprometida 

Deu um terceiro passo ao com­
preender que era ·falsa uma reduçao 
unilateral e exclusiva dos problemas 
dessas maiorias exploradas a temas 
espirituais da salvação eterna e da 
vida após a mort~. Sempre orientou 
no sentido de uma vida superior a 
qualquer realização histórica, en­
tretanto assumiu os problemas da 
fome, do desemprego, do monopólio 
da terra, da onipotência do capital e 
do direito à vida como problemas 
fundamentais do amor cristão e si­
nais da vida plen~ que pregava, as­
sim como um teste efetivo capaz de 
mostrar se se ama aos irmãos de Je­
sus, o único ser absoluto, mediador 
de Deus na terra. 

4. Do serviço à instituição 
ao se.rviço à fé e à vida do povo 

. Na vivência da solidariedade com 
o povo, Monsenhor Romero abando­
nou a . pêrspectiva . "eclesiástica" 
como critério de discernimento cris­
tão da vida da comunidade. Bem 
antes relegou a defesa da instituição 
e de seus aparatos de poder ou de 
influência social. PÔS em · risco sua 
emissora de rádio, convencido de 
que sua mensagem não estava ligada 
à posse de ondas sonoras; não ne­
gociou com o Estado, legitimando 
seu dommio, uma situação de privi­
légio para as instituições católicas. 
Bua· perspectiva resumiucse na vida 
e na fé do povo. E por isso logrou 

tornar credível a esperança. e a vida 
da fé. 

5. De "sentir com a IgreJa" 
apenas na Hierarquia 
a "sentir com a Igreja" 
encarnada nos pobres 

"Sentir com a Igreja" foi o lema 
das insígnias de ~eu arcebispado. 
Começou por concretizar esta exi­
gência numa lealdade ao magistério 
e em especial ao Papa. Lealdade 
que curiosamente seleciona e OUVIl 

muito bem o que há de tradicional 
e não capta jamais o que há de novo 
neste magistério. Lealdade que não 
assume o essencial do Evangelho 
nas situações concretas da Igreja e 
de suas realidades locais, mas que 
tudo espera de uma liderança uni­
versal que bastã aplicar mecanica­
mente às circuns!~cias particulares. 

Monsenhor R o m e r o afastou-se 
desse tipo de lealdade que se traduz 
em falta de liberdade, de espírito 
criador e às vezes, pior ainda, em _ 
evasão e servilismo. Suas· visitas ao 
Papa foram, :de acordo com · suas 
próprias p·alavras, com o intuito de 
manter uma comunhão no estilo de 
Paulo quando subiu a Jerusalém 
para ver os apóstolos. Foi a Roma 
levar a realidade viva e criadora de 
sua Igreja e a palpitante realidade de 
~eu povo. Foi dizer claramente e com 
plena liberdade: assim se manifesta 
o Espírito em nossa história, e que­
ro ser fiel a esse Espírito. Na últi­
ma visita a Roma, antes de ser mor­
to, falou: com o · Papa sobre a defesa 
da fé no contexto da defesa dos di­
ceitos do pobre, e expressou clara­
mente que se devia exigir das orga­
nizações populares de E1 Salvador 
respeito à fé do povo como parte de 
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~ua obrigação de justiça. Por outro 
lado, também externou que, na· con­
juntura salvadorenba, proclamar este 
dever partindo de um anticomunis­
mo radical pareceria legitimar o in­
justo anticomunismo da oligarquia. 

Durante esta conversa Monsenbor 
çompreendeu o que anteriormente 
havia formulado outro grande bispo 
americano: ser bispo ua Igreja (se 
a aspiração não se limita a fazer 
carreira eclesiástica) obriga à máxi­
ma liberdade, poIs consagra e com­
promete para o serviço maior do 
anúncio e da realização da alegria 
dos pobres. Paralelamente à sua con­
versão resistiu a pressões da Cúria 
e cbegou em pessoa a "Pedro", pas­
sando por cima de organizações e 
mecanismos ' centrados na glória ou 
na força da Igreja e não na glória 
de Deus, que é a vida do .pobre. Em 
Puebla formulou o trajeto desta con­
versão, ao dizer: "O ·sentir com a 
Igreja de Santo Inácio seria ti sentir 
com a Igreja encarnada neste povo 
necessitado de libertação". Trata-se 
sem dúvida da conversão a uma fi­
delidade dialética e difícil, que sabe 
que o Espírito fala no Pastor que 
preside a comunbão das Igrejas e 
também no potencial evangelizador 
des pobres. 

1). Da ação do Espírito 
na Igreja à ação 

. do Espírito na História 

Seguindo o m e s mo · raciocínio, 
chegou na teoria e na prática à con­
vicção de que o Espírito Santo não 
limita ao campo dos crentes sua 
ação na história, mas a estende ·a 
toda obra de amor no seio da bist6-
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ria do bomem. · Por isso, embora 
crendo profundamente no· enfoque 
cristão explícito, encarnado e · com­
prometido, o . prçcesso histórico de 
libertação, reconheceu também com 
humildade a autenticidade bumana 
o enfoque não cristão; e nunca ba­
seou seu apoio aos projetos popula­
res na confissão religiosa de seus 
participantes. No âmago desse pro­
cesso de conversão à liberdade de 
Deus estava o conceito da real gló­
ria de Deus, em sentido cristão, que 
assim formylou: "Hoje o 'para maior 
glória de Deus' traduziríamos no 
homem; que é glória de Deus na 
medida em que se realiza, se liberta, 
se promove". 

7. Do pobre individual 
ou multidão 
aos pobres organizados 

No processo de encarnação de sua 
fé, com referência aos pobres, sua 
conv e r são solidificou-se em uma 

• opçao preferencial por eles. Não 
como compaixão por um ou pelos 
sofrimentos de todos, mas como de­
fesa do direito . dós pobres a possuir 

• 
a . tetra, a promover seus próprios 
projetos bistóricos e a ter suas pró-. . - . pnas orgamzaçoe~ para a reconquIs-
ta da dignidade em uma fraternida­
de real. Nesta linha está sua defesa 
das organizações populares que não 
lhe pennitiu albeiar-se delas. Por 
isso denunciou a . violência institu­
cionalizada, raiz de todas as violên­
cias, e a violência repressiva, a 
violência como autodefesa do povo 
e como direito da insurreição popu­
lar revolucionaria, Cjuando todos os 
demais meios de buscar a justiça se 
haviam esgotado. 



8. Do princípio de defesa 
dos pobres à opção por um 
projeto histórico concreto 

O passo para uma fé mais encar­
nada, percorrida ' a etapa vista no 
item anterior, ele o deu por ocasião 
de duas crises históricas em El Sal­
vador. De denúncia do regime re-

• • presslvo passou a um apOIo esperan-
çoso ao projeto de 15 de outubro de 
1979, da primeira Junta de Governo. 
Moviam-no o desejo de poupar seus 
concidadãos do terrível preço em vi­
das humanas de uma guerra civil e 
a confiança em reformas profundas e . 
estruturais e na imagem pessoal de 
alguns dos dirigentes. Condicionou 
seu apoio a um juízo condenatório 
dos crimes anteriores, como um sinal 
de rutura com um passado triste; a. 
uma informação veraz" sobre os de­
saparecidos e. à rapidez e . ·concreti­
zaçao das reformas. 

Quando esta crise se esclareceu 
com a impotência da Segunda Jun­
ta, aos 2 de janeiro de 1980, voltou 
a tomar partido concreto em favor 
do projeto da Coordenadora frente 
ao da oligarquia eao 'da Junta, de­
nunciando a militarização mascara­
da do campo salvadorenho da proje­
tada reforma agrária e, em carta ao 
Presidente Carter, a realidade do in­
tervencionismo estadunidense; final­
mente, exigindo a desobediência dos 
soldados às ordens iníquas dos ofi­
ciais. . 

tentando-se inclusive removê-Io do 
Arcebispado. A disponibilidade de 
dar a vida andava lado a lado com 
a consciência da ' impossibilidade de 
que tal fato sucedesse. 

Todavia, nos seis meses que a an­
tecederam a morte violenta conver­
tia-se cada vez mais em um destino 
provável. Quando o medo sufoca o 
espírito e a maioria se detém, quan­
do são mais fortes as vozes da pru­
dência, Monsenqor não . as ouve. 
Marcha sereno pilfa a última encar­
nação da fé, para a identificação 
com seu povo assassinado, aceitan­
do a morte violenta e seu sentido: 
"Fui freqüentemente ameaçado de 
morte. " Como pastor estou obri­
gado por mandato divino a dar a 
vida pelos que amo, todos os salva­
dorenhas, mesmo pelos que me vão 
assassinar. . . O martírio é uma gra­
ça de Deus que não creio merecer. 
Mas se Deus aceita o sacrifício de 
minha vida, que meu sangue seja 
semente de liberdade e sinal de que 

• • a esperança breve se convertera em 
realidade. Minha morte, se aceita 
por Deus, que seja pela libertação 
de meu povo e um testemunho de · 
esperança no futuro... Perdôo e 

. bendigo aos que o fizerem. .. Per­
derão. seu tempo: um bispo morre­
rá, mas a Igreja de Deus, que é o 
povo, não perecerá jamais", declarou 
ao Excelsior do México, uma sema­
na antes de seu assassinato. 

9. Da disponibilidade abstrata Na aceitação do fim trágico se 
de dar a vida condensam muitas das etapas ante-
à disponibilidade concreta riores de conversão: o amor concre-

A conversão de Monsenhór Ro- to à libertação do povo, a esperança 
mero chegou ao ápice nessa atitude de que o projeto libertador inclua a 
de . ~imples porém imensa solidarie- tqdos . que . o aceitem, fé em uma 
dade. Du.rante .. dois anOs () meio pro" Igreja· mais abrangente que a das 
curaram matar S\la imagem pessoal; .. fronteiFas institucionais . 
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UM "HOMEM NOVO", RECRIADO E i.IBERTADO 
, 

Vimos Monsenhor Romero pela 
última vez oito dias antes de seu as­
sassinato, quando recebeu o testemu­
nho de solidariedade da Igreja nas­
cida do Espírito entre os pobres da 
América Latina. Voltou a perguntar­
nos ' quanto tempo íamos ficar. Es­
távamos diante de um "homem no­
vo", recriado, libertado. 

, , 

Nós o conhecêramos evasivo, tra­
dicional, e o recuperávamos forte 
ante o Estado opressor e seu povo, 
audaz ante ' os desafios, em perma­
nente procura de amizade e conse­
lho, tendo estabeJecido sua posição 
no meio das massas e captado o dom 
do Espírito em seu povo. Nós o co­
nhecêramos homem de burocracias 
silenciosas, de passos discretos. Ago­
ra era um homelJ!. de veredas rurais, 
de barracões e tugúrios, de catedral 
repleta de pobres. 

Mudara tanto seu estilo que in­
fluiu muito pouco na redação dos 
documentos finais de Puebla, de tal 
forma que alguns, duvidaram de sua 
grandeza e recearam a presença de 
forças ocultas amparando-lhe a fac 
ma, Somente uns poucos, em sinto­
nia com Monsenhor, reconheciam 
naquele carisma uma propriedade 
do povo, e confi~ram nele a ponto 
de se fazerem solidários com o con­
teúdo de suas cartas a Carter, sem 
as terem lido. "Tratando-se de Mon-

senhor Romero, nao é preciso lê-las 
para estar solidári,o como ele", disse 
D. Helder Câmara. 

Nós o conhecê~amos desintegrado, 
fragmentado, inclusive psicologica­
mente, no cárcere de sua retidão e 
de esquemas con~ervadores; e o re­
encontramos integrado, alegre, pro­
fundamente livre e independente, 
com uma segurança ética que nao 
se quebrou nos três anos de arcebis­
po, nem com as pressões do Estado 
ou das cúrias, nem com a expulsão 
de seus sacerdotes e as ameaças con­
tra sua vida. Um homem de sorriso 
aberto para o l1J.undo; de coração 
ferido e em carne viva perante cada 
injustiça pessoal, 'parte da enxurra­
da de injustiças estruturais que lhe 
coube enfrentar. 

• 

Finalmente o havíamos conhecido 
como homem de fé' desencarnada, de 
uma espiritualidade unilateral; e o 
reencontramos crente no Senhor da 
história e no Espírito que sopra nos 
projetos libertadores , dos pobres. 
"Homem novo" certamente, humilde 

, na conversão coÇ1 que , se ' acolhem 
os sinais do Reino que está vindo. 
Muitos lhe seguirão os passos e mui­
tos viverão alimentados por suas 
atitudes, embora ele já não possa 
celebrar na terra 'a missa de triunfo 
do povo salvadorenho, 

, Repetir o fundador, reconstruir seus modelos, com freqüência, provocará cari­
caturas, A meta de todos é buscar atualizar, a resposta que se deve dar hoje, na 
força da experiência espiritual do fundador. 
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A DIMENSÃO 

DA FÊ A PARTIR 

DA OpçÃO 

, 
Monsenhor Oscar A. Romero 

" Discurso por ocasião do Doutorado 
Honoris Causa, conferido pela Universidade 

de Louvain, no dia 2 de fevereiro de 1980 (1). 
Traduziu do original espanhol: Neyde Vieira da Cunha. 

Uma Igreja a serviço do mundo 

Devemos deixar claro desde o iní­
cio que a fé em Cristo e a atuação 
da I g.r e j a sempre tiveram reper­
cussões s6cio-políticas; Por ação ou 
por omissão, 'pela conivência com um 
ou outro grupo 'social, os cristãos 
sempre influíram na configuração 
sócio·política do mund'o em que vi­
vem. O problema é corno deve ser 
esta influência para ser verdadeira· 
mente segundo a fé. 

Cumo idéia inicial, embora se trate 
de .algo muito generalizado, quero 
colocar fi intuição do Concílio Vati­
cano H, que está na base de todo 

(1) Retiramos vários parágrafos da pri­
meira parte do discurso. O texto com­
pleto pode ser lido em A Voz das sem 
voz. A palavra viva de Mans. Ramaro. 
Introdução, comentário e seleção de 
textos de J. Sob ri no, I. Martin-Baró e 
R. Cardenal. São Salvador: UCA Edito· 
res, 1980. . 

mo"imento eclesial da atualidade. A 
essência da Igreja encontra-se em sua 
missno de serviço ao mundo, missão 
de salvá-lo em sua totalidade, de sal­
vá-lo na história; aqui e agora. As­
sim COlilO Jesus, a Igreja existe para 
evangelizar os pobres, soerguer os 
opl'jmidos, buscar a salvação do que 
estava perdido (LG 8). 

( ... ) Meu enfoque consistirá em 
tornar concretas estas belas. palavras 
a partir da pr6pria situação de um 
pequeno país latino-americano, típi­
co do que hoje se chama Terceiro 
Mundo. Sem mais delongas e em ter­
mos que resumem e concretizam tu­
do, o mundo a que deve servir a 
Igreja é, para nós, o dos pobres. 

Nosso mundo salvadorenho não é 
uma abstração, não é apenas mais 
um daqueles que países desenvolvi­
dos como o vosso entendem por 
"mundo". 11 um mundo formado em 
sua esmagadora maioria por homens 
e mulheres pobres e oprimidos. E 
dele dizemos que é a chave para 

• 
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compreender a fé cristã, a atuação 
da Igreja, a dimensão política desta 
fé e desta atuação. São os pobres 
que nos dizem o que é o mundo e 
qual o serviço eclesial nele; o que 
é a "polis", a cidade, e o que sig­
nifica para a Igreja viver realmente 
no mundo. (. .. ) 

Encarnação no mundo 
dos pobres 

Como em outros lugares da Amé­
rica Latina, há muitos anos e talvez 
séculos, ecoaram entre nós as pala­
vras do ílxodo: "Ouvi · o clamor de 
meu povo, vi a opressão que lhe im­
põem" (llx 3,9). Estas palavras da 
Sagrada Escritura deram-nos novos 
olhos para ver o que sempre esteve 
diante de nós, porém tantas vezes 
oculto, até mesmo aos olhos da pró­
pria Igreja. Aprendemos a reconhe­
cer qual o fato primordial de nosso 
mundo e, como pastores, julgamo­
lo, em Medellín e Puebla. "Essa mi­
séria, como realidade coletiva, é uma 
injustiça que clama aos céus" (Me­
dellín, Justiça, 1). E em Puebla de­
claramos "como o mais devastador 
e humilhante flagelo a · situação de 

. pobreza .desumana em que vivem . 
milhões de latino-americanos e que 
seexpririle, por exemplo, em morta­
lidade infantil, em falta de moradia 
adequada, em problemas de saúde, 
salários de fome, . desemprego e sub­
emprego, desnutrição, instabilidade 
no trabalho" (29). 

, , . . . . . 
. Constatar tais realidades e sofrer 

seu impacto, longe de nos afastar da 
fé, reconduziu-nos ao mundo dos po­
bres como nosso verdadeiro lugar; 
impeliu-nos, como posição fundamen­
tal, a nos encarnarmos neste mundo. 
Nele encontramos· as fisionomias 
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concretas dos pobres de que Puebla 
nos fala (cf 31-39). Encontramos os. 
camponeses sem terra e sem trabalho. 
estável, sem água e luz em suas mo­
radias precárias, sem assistência mé­
dica às mulheres durante o parto, 
sem escola para os filhos que come-. 
çam acrescer. Encontramos operá-o 
rios sem direitos trabalhistas, despe­
didos das fábricas se reclamam e à 
mercê dos frios cálculos econômicos. 
Encontramos gente morando em tu-. 
gúrios cuja miséria supera qualquer 
imaginação, vivendo o permanente 
insulto dos palacetes próximos. 

Neste mundo .sem feições huma­
nas, sacramento atual do servo so­
fredor de Javé, a Igreja de minha 
arquidiocese procurou encarnar-se. 
Não o declaro com espírito triunfa­
lista, pois bem conheço o muito que 
ainda nos falta progredir nesta en­
carnação. Porém digo,o · com imenso 
prazer, pois fizemos o esforço de 
não passar ao largo, de não virarmos 
o rosto ao viajante ferido; aproxima­
mo-nos dele como o fez o bom sa, 

• mantano. 

Esta proximidade com o mundo 
dos pobres é. o qt,Ie entendemos si­
multaneamente como encarnação e 

. conversão. As mudanças necessárias 
dentro da Igreja, na pastoral, na 
educação, na vida religiosa e sacer, 
dotal, nos movimentos leigos, que 
não conseguíramos fazer ao nos fi, 
xarmos apenas no interior da Igre­
ja·; estamos· conseguindo a g o r -a· ao 
nos voltarmos para o mundo dos 
pobres. . 

O anúncio da Boa Nova 
aos pobres . . 

. ... . 
O encontro com os pobres permi •. 

liu recuperar a verdade central do 



Evangelho, ·através da qual Deus 
· nos impele à ·conversão. A Igreja 
tem uma Boa Nova para anunciar 
aos pobres. Aqueles que durantl' sé­
culos ouviram más notícias e vive-

· ram realidades ainda piores ouvem 
agora, . através da Igreja, a palavra 
de Jesus: "O Reino de Deus está 

· próximo". "Felizes os pobres, pois 
deles ç o Reino de Deus". E eles 
possuem também uma Boa Nova pa-

• • ra anuncIar aos ncos: que se con-
vertam' ao pobre, para compartilha­
rem os bens do Reino. (. . .) 

B uin fato novo os pobres verem 
hoje na Igreja uma fonte de espe­
rança e ·um apoio à sua nobre luta 
pela libertação. A esperança fomen­
tada pela Igreja não é ingênua nem 
passiva. B mais um apelo a partir 
da palavra de Deus à própria respon­
sabilidade das maiorias pobres, à sua 
-conscientização e organização, em 
um país onde, com maior ou menor 
intensidade, isto é proibido por lei 
ou de fato. E é um respaldo, às ve­
zes também crítico, às suas justas 
-causas e reivindicações .. A esperan­
ça que pregamos tenciona devolver­
lhes a dignidade e aniiná-Ios a se­
rem eles mesmos executores de seu 
destino. Em uma palavra, a Igreja 
não apenas se voltou para o pobre 
'Como faz dele o destinatário privile­
.giado de sua missão, porque, como 
diz Puebla: "Deus toma a sua de­
Tesa e os ama" (1142). 

'Compromlsso com a defesa 
dos pobres 

A Igreja não só se encarnou no 
mundo dos pobres e lhes dá uma 
esperança; ela comprometeu-se de­
cisivamente a defendê-Ios. As maio-

rias pobres de EI Salvador são coti­
dianamente oprimidas e reprimidas 
pelas estruturas econômica e políti­
ca dos países. Entre nós permane­
c;em verdadeiras as terríveis palavras 
dos profetas de Israel. Temos os qüe 
vendem o justo por dinheiro e ao 

. pobre por um par de sandálias; os 
que acumulam violência e despojos 
em seus palácios; QS que esmagam 
os pobres; os que desencadeiam um 
reino de violência recostados em ca­
mas de marfim; os que juntam casa 
a casa e campo a campo até ocupa­
rem toda a região e ficarem os úni­
cos d0nos do país. . 

Esses textos de Amós e Isaías não 
são vozes distantes ecoadas há sé­
culos, não são apenas leituras piedo­
sas da liturgia. São fatos cotidianos, 
cuja crueldade e intensidade vive­
mos a todo momento. Vivemo-los 
quando nos chegam mães ·e esposas 
de presos e desaparecidos, quando 
surgem cadáveres desfigurados em 
cemitérios clandestinos, quando são 
assassinados os que lutam pela jus­
tiça e a paz. Em nossa arquidiocese 
vivemos todos os dias aquilo que 
Puebla vigorosamente denunciou: 
"'Angústias causadas pela repressão 
sistemática ou seletiva, acompanha­
da de delação, de violação da priva­
cidade, . de pressões exageradas, de 
torturas, de exílios. Angústias em 
numerosas famílias pelo desapareci­
mento ' de se.us entes queridos, dos 
quais não conseguem ter a menor 
notícia. Insegurança total por deten­
ções sem ordem judicial. Angústias 
ante uma justiça submissa oü ma­
nietada" (42). . . 

Nesta situação ' conflitiva e anta­
gônica, . onde 'uns poucos controlam 
o poder econômico e político, à 

• 
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Igreja colocou-se ao lado dos pobres 
e assumiu-lhes a defesa_ Não pode 
ser de outra maneira, pois só assim 
faz lembrar o Cristo que se compa­
decia das multidões. Por defender o 
pobre entrou em sério conflito com 
os poderosos das oligarquias econô­
micas, com os poderes políticos e 
militares do Estado. 

Perseguida por servir os pobres 

( ... ) O mais importante, todavia, 
é constatar por que foi perseguida. 
Não se perseguiu a qualquer sacer­
dote ou a qualquer 'nstituição. Per­
seguiram e atacaram aquela parcela 
da Igreja que se pôs ao lado do po­
bre e saiu em sua defesa. Aqui en­
contramos de novo a chave para 
compreender a perseguição à Igreja: 
os pobres. São os pobres mais uma 
vez que nos fazem compreender o 
que de fato ocorreu. Por isso a Igre­
já entendeu a perseguição a partir 
dos pobres. Foi causada pela defesa 
dos pobres e só pretende sobrecarre­
gá-los. A eles se dirigiu a verdadeira 
perseguição; a eles que são hoje o 
corpo de Cristo na história, cruci­
ficados como Jesus, perseguidos co-

mo o servo de Javé. São os que com­
pletam em sua carne o que falta à 
Paixão . de Cristo. Por essa razão, 
quando a Igreja se organizou e se 
uniu, recolhendo suas esperanças e 
angústias, sofreu o que Jesus e eles 
experimentaram: a perseguição. 

Esta é a dimensão polltlca da fé 

Eis, em breves palavras, a situa­
ção e a atuação da Igreja em El 
Salvador. A dimensão política da fé 
nada mais é que a resposta da Igre­
ja às exigências do mundo real s6-
cio-político em que vive. Descobri­
mos que esta exigência é primária 
para a fé, mas que a Igreja não se 
considera instituição política que vai 

• • competir com outras, nem poSSUI 
mecanismos políticos próprios. Mui­
to menos deseja nossa Igreja uma 
liderança política. Trata-se de algo 
mais profundo e evangélico; trata­
se da verdadeira opção pelos pobres, 
de ·encarnar-se no mundo, de anun­
ciar uma Boa Nova, de dar aos po­
bres uma esperança, de impeli-los 
a . uma práxis libertadora, defender 
sua causa e. participar de seu des­
tino. 

Imagem e linguagem pouco corretas 

Sem liberdade de articulação dos elementos essenciais da Vida Religiosa, esta 
se torna uma abstração jurldica e ideológica. Por Isso, é essencial sup.erar certas 
concepções Incorretas de Imagem e de linguagem. Exemplos: Não sacralizar a Vida 
Religiosa como estado de perfeição; não situá-Ia na linha de distinção dos minis­
térios dentro da comunidade cristã e sim na linha de igualdade fundamental; não 
compreendê~la como afastamento do mundo; deixar de expressá-Ia com uma termi­
nologia · própria de toda e· qualquer resposta verdadeiramente cristã. leia, com 
vagar, ·o ·artigo do :Pe. Spencer Custódio Filho, à página 465. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL 
• 

DE PASTORAL VOCACIONAL 

De 10 a 16 de maio de 1981, realizou-se em Roma, o II Congresso 
Internacional de Pastoral Vocacional. Representaram o Brasil Dom AntOnio 
Celso Queiroz e o Pe. João Mellato. A seguir alguns informes deste Con­
gresso. 

Histórico do Congresso 

Em 1979, as Conferências Epis­
copais do mundo inteiro receberam 
comunicado da realização do n Con­
gresso de Pastoral Vocacional a ser 
realizado de 10 a 16 de maio de 
maio . de 1981. A CNBB escolheu 
como representantes do Brasil, o 
Bispo da Linha 1, Dom Antônio 
Celso Queiroz e seu assessor, Pe. 
João Mellato. Estes entraram em 
contato com a Secretaria da Sagrada 
Congregação, para detalhes do Con­
gresso. 

Local: ROl\la, Vaticano, Sala do 
Sínodo. DaJa.: 10 a 16 de maio de 
1981. Tema: O desenvolvimento da 
Pastoral Vocacional nas Igrejas Par­
ticulares. Experiências do passado. 
Programas para o futuro. Participan­
tes: Arcebispos, Bispos das confe-
A. • o " 

renClas naCIOnaiS com a s s e s s ores 
convidados. Superiores e Superioras 
Gerais, Coordenadores Gerais de 
Institutos Seculares, Sacerdotes, Ir­
mãos, Irmãs, Diáconos e Leigos. 
Documento: Ficou estabelecido que 
o Congresso e I a b o r a r i a um Do­
cumento de Pastoral Vocacional. 
Este Documento passou pelo seguin­
te processo: 

1. Trabalhos nas Bases. Até julho 
de 1980, os representantes escolhi­
dos pelas Conferências Episc~ais 
deveriam colher dados dos respecti­
vos países, sintetizá-los e enviá-los à 
Sagrada Congregação. A Equipe da 
Sagrada Congregação sintetizou os 
trabalhos dos 700 documentos che­
gados de todos os pontos do mundo, 
remetendo a todos os congressistas 
um Documento de Trabalho. 

2. Trabalhos do Congresso. Os 
250 congressistas de mais de 75 paí­
ses, a partir de dados do documento 
de trabalho e através de grupos de 
estudo e sessões plenárias, elabora­
ram um documento provisório. 

3. Trabalhos da pequena Comis­
são Répresentativa. O Documento 
Provisório, aprovado pelos Congres­
sistas, está nas mãos de um peque­
no grupo que dará uma redaçao final 
às proposiçoes aprovadas em plená­
rio, no final do Congresso. 

Realização do Congresso 

No dia 10 de maio de 1981, o Con­
gresso foi inaugurado com uma Con­
celebração Eucarística presidida pe­
lo Santo Padre, o Papa João Paulo 
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li. Os representantes de mais de 75 
países, reunidos na Basílica de São 
Pedro, ouviratp a homilia dI? Papa: 
Jesus, o Bom Pastor e a Porta do 
Redil. . 

a) Cristo é o Bom Pastor e a úni­
ca porta do redil das ovelhas. Pedro, 

. Paulo, os apóstolos e os bispos são 
Pastores. Nenhum deles, p o r é 00, 

tem o · direito de ser porta. Cristo 
reservou para si esse direito. :É por 
ele que as ovelhas passam. 

b) Esta imagem deve permanecer 
viva na mente de · todos os batizados, 
principalmente dos que se encarre­
gam do serviço de Pastoral Vocacio­
na!. Todos estão representados pelos 
delegados de cada nação, presentes 
no Congresso, unidos em oraçao e 
trabalho. O Congresso deverá ser 
um ponto de chegada de uma cami­
nhada da Igreja nestes dez últimos 
·anos e um ponto de partida para os 
anos futuros. 

c) O desenvolvimento da Pastoral 
Vocacional, principalmente das vo­
cações de especial consagração é o 
que ocupa o centro das preocupações 
da Igreja. A Pastoral · Vocacional 
deve ser a marca do termômetro que 
indica a saúde e a vitalidade da Igre­
ja. A Pastoral Vocacional deve ser 
o que de mais precioso a Igreja pos­
sui. Vida gera vida. Uma comuni­
dade é viva na medida do seu flo­
rescimento de vocações para os mi­
nistérios. De terreno fértil só se pode 
esperar bons frutos. 

d) A Vocação sacerdotal é o que 
de mais precioso a Igreja possui para 
sua vitalidade. A fonte da vitalidade 
da Igreja é a Eucaristia. Sem minis­
tro ordenado a Igreja, porém, não 
pode ter essa fonte. O mesmo se 
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deve dizer sobre os demais sacra­
mentos, principalmente o da con­

. .fissão, penitência , que garante essa 
saúde e vitalidade que a Igreja preci­
sa ter. 

e) De muitas maneiras o Papa já 
tem se expressado sobre sua preo­
cupação pelo trabalho vocacional e 
o lugar importantíssimo que ocupa 
seu coração. A vocação na Igreja é 

~ . - '-uma so, a vocaçao cnsta para ·a san-
tidade. Um ÚIÚCO fundamento, que 
é o sacramento do batismo. Sobre 
este fundamento se afirmam as voca­
ções particulares; as vocações sacer­
dotais, religiosas, dos leigos com to­
do seu complexo de variações pos- ' 
, . 

SlvelS. 

f) Que este Congresso seja coroa­
do de êxito com as preces de toda a 
Igreja. Que o Congresso venha a 
contribuir para que pela porta pas­
sem: nova g e r a ç ã o de pastores, 
verdadeiros administradores dos mi­
nistérios de Deus; uma nova geraçao 
de ovelhas · que pela pobreza, obe­
diência e castidade, livremente acei­
tas p r o f e s sem e testemunhem o 
Reino Novo. Que Cristo, porta das 
ovelhas, se abra largamente para o 
futuro do povo de Deus espalhado 
pela terra. Que Maria, modelo de 
toda vocação seja a nossa interces­
sara. 

Dia 11 de maio. O Congresso ini­
ciou seus trabalhos com a saudação 
do Eminentíssimo Sr. Cardeal Wil­
liam W. Baum, Prefeito da Sagrada 
Congregação para a Educação Cató­
lica. A seguir, D. Antônio M. Ja­
vierre· Ortas, Secretário . da mesma 
Congregação, fez uma Introdução ao 
Congresso. Por sua vez aManse­
nhor Francisco Marchiano, subsecre-



tário fez algumas comunicações para 
os trabalhos do Congresso. 

A seguir, durante o dia todo, ti­
vemo's depoimentos, os mais di­
versos: 

"O que 11m Bispo, hoje, pode e 
deve fazer , pelas vocações sacerdo­
tais e vocações de especial consa­
gração? Que ajuda a Diocese pode e 
deve dar a seu Bispo?" 

Deram depoimentos sobre este as­
sunto, Bispos de Alexandria, Ugan­
da e Alemanha. 

"O que os religiosos esperam dos 
Bispos e vice-versa?" 

Deram seus depoimentos: um Su­
perior e uma Superiora Maiores e 
uma Moderadora Geral de Instituto 
Secular. 

Pelos Leigos falou o Presidente 
Internacional do Movimento Serra. 
Pelos Diáconos, falou um diácono de 
Roma. Um pároco falou sobre as 
responsabilidades de uma paróquia. 
As igrejas de dentro das cortinas de 
ferro falaram sobre sua , vida. Um 
Innão Salesiano falou sobre sua vo­
cação e trabalhos em escolas católi- ' 
caso Um casal falou sobre , sua expe­
riência com a vocação de uma de 
suas filhas, que de membro atuante ' 
nas cO!llUnidades de jovens, resolveu 
optar pela vida religiosa. 

Dias 12 a 14 de maio. Os mem­
bros foram divididos em cinco gru­
pos: I;ín~!1a}taliana:. 54 pessoas de 
12 palses, -Lmgua francesa: 52 pes­
soas de 16 países. Língua espanhola: 
54 pessoas de 16 países. Língua in­
glesa: 44 pessoas de 17 países. Lín­
gua alemã: 42 pessoas de, 12 países. 
Estudaram o tema central do Con-

gresso a partir do documento de 
trabalho. O documento consiste nu­
ma síntese de 700 depoimentos de 
Igrejas Particulares do mundo in­
teiro. 

Dia 15 de maio. Os grupos traba­
lharam na parte da manha e a co­
missão de redatores congressistas 
trabalhou pela tarde, para dar corpo 
a um ante-projeto do, documento fi­
nal do Congresso. Durante a parte 
da tarde houve também uma reunião 
dos representantes da América Lati­
na, c o n v o C a d a pela DEVYM 
(l)epartamento de Vocações e Mi-

o nistérios) do CELAM. 

Dia 16 de maio. Reunidos em Ple­
nário, os Congressistas aprovaram, 
grosso modo, as 48 pro'posiçoes do 
Documento Final, que tem esta es­
truturação: 

I - Introdução. Desafios do ano 
dois mil. A Igreja e o mundo dos 
jovens. A vocação da Igreja e Pas­
toral Vocacional. 

11 - Reflexão Teol6gica. 

11' .,...,. Igreja Particular e Pasto­
ral Vocacional. A identidade da 
Igreja particular é o seu serviço no 
mundo. A responsabilidade da Igre­
ja Particular perante a Pastoral Vo­
e a, c i o n a 1. A responsabilidade das 
pessoas, consagradas e Pastoral Vo­
cacional. ' O bispo. Os presbíteros. 
Os religiosos e religiosas. Os consa­
grados no mundo. Os leigos, missio­
'n á r i <> s, catequistas, educadores e 
agentes de Pastoral Vocacional. A 
responsabilidade das Comunidades 
ec1esiais. Família. Paróquia, CEBs, 
Grupos ec1esiais, movimentos, asso­
ciações. 
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IV - Oração e Pastoral Voea­
donal. 

V - Pastoral da Juventude e 
Vocação. Iniciaçao à vida ec1esiaI. 
Fundamentos da fé. Responsabilida­
de dos jovens e suas reais capacida­
des. Os jovens e suas responsabilida­
des com outras faixas etárias. 

VI - Catequese e Pastoral Vo­
cacional. Urna catequese essencial­
mente VocacionaI. Uma Catequese 
bíblica. O ensino e o testemunho de 
vida. Formação de catequistas. Rela­
cionamento entre a Pastoral Voca­
cional Catequética. 

VII - Acompanhamento voea. 
cional. 1 - Ponto de partida. 2 -
Formas de acompanhamento: indivi­
duaI, em grupos. Institucionalizado 
(Seminarios Menores). 3 - Obstá­
culos, pistas e qualidade. Exigências 
e rumos para o futuro. Qualidades 
de um Orientador vocacionaI. 

VIII - Organismos. e estruturas. 
Nível Nacional. Nível diocesano. 
Congregações religiosas. C e n t r o s 
Vocacionais. Escola Católica. Fa­
mOias. Vocações adultas. Meios de 
Comunicação social. 

IX - Conclusão.APastoral 
Vocacional é responsabilidade de 
toda Comunidade Eclesial. 

Tão logo chegue às nossas mãos a 
primeira redação do "grupo de ser­
viço do Congresso", fá-Ia-emos che­
gar às mãos dos Regionais para que 
tdmbém os agentes diocesanos e Re­
gionais possam dar sua contribuição 
para a redação final. Aguardemos, 
em espírito de oração, para que a 
CNBB, em comunhão e participação 
com a Igreja universal ajude a en­
contrar pistas para um futuro pro­
missor da Pastoral Vocacional, "cen. 
tro das preocupações da Igreja", 
conforme as palayras do Papa João 
Paulo lI. 

Segurança - Burocracia - Dominação 

Três notas caracterlstlcas marcam a tendência de toda instituição de se per­
petuar: Primeira: A busca constante de segurança. Segunda: A criação de ritos buro­
cráticos repetitivos do passado. Terceira: Uma relação de dominação. Tal esquema 
é observável em grandes e pequenas estruturas sociais. r: significativo que, no 
momento atual de transição da Vida Religiosa, grupos com pequena dlmensao 
€spiritual procurem reconstruir sua segurança justamente na recuperação dos es­
quemas do · passado. 

Até onde é adequada à realidade esta observaçio? 

o passo Iniciai mais simples para situar-se nas releç~es de domlnaçfto é O 
saber. Preocupa-se pela qualificação sempre maior e constante independentemente 
de um serviço objetivo ao outro. Torna-se consumidor de atividade intélectual. 
Incentivam-se o ter e o poder. Retém-se em beneficio de alguns o que é patrimônio 
de todos. Para compensar, produzem-se belos textos. . 
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Na página 503, Você .encontra o informe sobre o II Congresso Interna· 
cional de Pastoral Vocacional. Nestas páginas finais de CONVERG1JNCIA, 
Você lerá dois depoimentos a este respeito. O primeiro, do Irmão José Paulo 
Basterrechea, o Superior Geral dos Irmãos Lassalistas. O segundo, de Dom 
lbrahim Helou, Arcebispo Católico de Saida, no Líbano. 

ESCOLAS CATOLlCAS E AS VOCAÇÕES 

Ir. José Paulo Basterrechea, FSC 

Convidado há algumas horas pa­
ra apresentar um testemunho, vou 
fazê-Io com · brevidade, espontanei­
dade, a menor desordem possível, e 
também com a sinceridade calorosa 
que corresponde a esse testemunho. 

1. A escola católica e as vocações 
- Sua interinfloência evidencia-se 
no fato de terem sofrido e sofrerem 
ainda crises parecidas, como se se 
tratassem de vasos comunicantes de 
uma linfa vital: crise de identidade. 
Da inflnência da escola católica 
naturalmente não exclusiva, mas li­
gada a vários elementos que condu­
zem à maturidade cristã fala-nos 
o número, difícil de ser apoiado por 
estatísticas exatas, das vocações ne­
la geradas, germinadas ou desabro­
chadas. Creio que alguns de nós 
aqui reconhecemos tal procedência, 
ao identificarmos o problema ou 
mistério de nossa vocação pessoal. 

De fato, em minhas visitas a tan­
tas de . nossas escolas nas cinco par­
tes do mundo, vou tendo ocasião de 
encontrar não poucos círculos ou 
clubes de alunos estudando, aberta, 
organizadamente e em comum, o · 
problema de suas vocações. 

2. Ao citar ESCOLA CA TóLI­
CA, usamos uma abstração. Preci­
saríamos descer à realidade concreta 
de tantos e tão variados tipos de es­
colas que se registram como católi­
cas, para poder dizer melhor como 
influem e como poderiam influir nas 
vocações jovens. 

Pretender definir o que ·devemos 
entender por ESCOLA CATóLICA 
não é da natureza de 11m testemu­
nho nem entra em seu âmbito. Con­
tentar-me-ei em afirmar que o que 
pedimos e desejamos para a Igreja 
e para um reflorescimento de voca-

• 
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ções é que as escolas a que agora 
nos referimos sejam VERDADEI­
RAMENTE ESCOLAS CATÓLI­
CAS, como forma privilegiada da 
presença da Igreja no vastíssimo 
âmbito da educação sistemática, on­
de a maior parte dos pobres e ado­
lescentes da dos paises que 
representamos passa a maior parte 
do tempo de sua formação. . . 

3. Para sê-lo, para ser CATóLI­
CA e verdadeiramente cristã, pedi­
mos a essa Escola que seja de fato 
uma comunidade eclesial, bem inte­
grada na grande comunidade ou 
constelação de pequenas comunida­
des de uma igreja local; uma autên­
tica comunidade educativa dotada 
de superior competência acadêmica; 
um dos lugares privilegiados da co­
munidade crista, para usar um ter­
mo adotado pelo Sínodo de 1977. 
Animada internamente por uma co­
munidade religiosa ou um grupo de 
leigos comprometidos capaz de defi­
nir e assegurar uma identidade sem­
pre em risco; aberta a uma rede co~­
sa de . relaçoes com outras comUlll­
dades, com ·as famílias e com os pas­
tores. 

4. Pedimos que esta escola cató­
lica defina e afirme sua identidade 
ameaçada pelas armadilhas inevitá­
veis de um crescente pluralismo, 
tanto entre os alunos, a cuja diversi­
dade de matizes se abre cada vez 
mais, como entre os professores, 
que, conforme sejam, tornarao fácil, 
possível ou árdua a fOfl!lação prefe­
rencial e mais cuidadosa da pessoa 
do educando, fato a que aludia a 
Gravissimum educationis momen­
tum. E um grande problema hoje es­
te da identidade, nos locais onde a 
escola católica ainda se pode mover 
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com alguma liberdade e se abre, ge­
nerosa, a novas e múltiplas carên-

• Clas. 

·5. A Escola Católica foi vista por 
seus autênticos profetas, os fundado­
res de institutos consagrados pri­
mordialmente à educação, como um 
seminário de cristianismo, em que o 
ensino religioso pode alcançar uma 
extensão, uma . articulação e uma 
profundidade difíceis de serem da­
das. em cursos esporádicos e insufi­
cientes. 

João Paulo 11 o recorda em De 
catechesi tradendae (69). A vocação 
sacerdotal ou religiosa insere-se 
muito facilmente nesta · catequese do 
Mistério de Cristo, que alguns equi­

.libristas da educação religiosa ou 
ideólogos opostos ao cristianismo 
gostariam de fazer incompatível com 
o ambiente escolar, e cuja presença . . 
nele queremos assegurar. 

6. Os mesmos recursos privilegia­
dos de formação, que se podem dar 
e normalmente se dão na escola ca­
tólica, servem como um preparo dos 
caminhos do Senhor para uma me­
lhor formação humana, . uma visao 
mais clara e adequada do mundo e 
de seus problemas, uma capacidade 
maior de atuar sobre ele com com­
petência, para assim propiciar a co-

o _ • •• • 

lhelta de vocaçoes mais ricas em pe-
netração intelectual e em capacida­
de de melhor servir; sob a condiçao, 
é claro, de que a escola católica, 
coerente com sua própria definição, 
intensifique ao máximo a formação 
concreta para o serviço e o compro­
misso. 

7. O ambiente da escola católica 
é propício para cuidar e potenCial!­
zar os conhecidos dinamismOs pSI-



cológiCos de interiorização, radica­
"lização e socialização, que os peda­
gogos assinalam como característi­
cos desta faixa etária, riquíssima em 
potencialidades e interrogações so­
bre o próprio futuro, que forma a 
população escolar. 

8. A escola católica e seus respon­
sáveis, longe de cederem a certas 

' correntes atraídas pela neutralidade 
religiosa da escola como postulado 
moderno que a rigor tem pouco 
de moderno devem intensificar, 
estão intensificando em muitos lu­
gares, a dimensão pastoral de seu 
ministério, que é, aos olhos da fé, 
muito mais que um simples empre­
go. Estão tratando de definir melhor 
seu projeto pedagógico, com uma 
definição mais clara e uma exigên­
cia mais rigorosa de verdade e de 
profundidade no modo de atuar en­
tre os jovens; de aperfeiçoar muito 
mais a rede 'das relações interpes­
soais e intercomunitárias, ' que de­
vem ser típicas ,da ' escola inspirada 
no Evangelho. ' Este é o modo de 
combinar a abertura generosa com 
uma 'identidade rigorosa, com uma 
oferta a todos, porém oferta que se-

, , 

ja forte e profundamente cristã. Isto 
não se dará se não for oferecida 
com prioridade e liberalidade aos 
pobres, àqueles a quem, segundo 
Cri~to, o Evangelho é anunciado. 

9. O que acabo de esboçar em li­
nhas gerais é uma tarefa e uma mis­
são da escola católica que trará 
grandes resultados com referência 
ao nÚmero de vocaçdes jovens. :a 
algo que , a escola católica deve fa­
zer, e que realmente faz em muitos 
de seus projetos e realidades atuais; 
que não realiza "in totum", nem o 
poderá, porque é tarefa tão vasta 
quanto exigente. Interessa a todos 
nós, diz-nos respeito a todos, que as­
sim o seja. O número e a qualidade 
de escolas da comunidade cristã é 
fundamental. Alguns em especial 
estamos ' chamados mais direta e 
responsavelmente a assegurar este 
progresso, empenhados em realizá­
lo. Porém continua de máxima im­
portância para o desabrochar das 
vocações que esta presença privile­
giada da Igreja na área educativa se- ' 
ja ampla, forte, viva, autêntica e 
atuante. Que Deus o queira e que 
nós o mereçamos. 

VENI, VENI DE LlBANO ... 

t Ibrahlm Helou 
Arcebispo de Saida 

Eminências, 
Excelências, 
Caros Irmãos e Irmãs, 

A grande honra que me concedeu 
a Assembléia dos Patriarcas e Bis­
pos Católicos do Líbano para repre-

sentá-la em vosso augusto Congres­
so, com os membros da delegação li­
banesa, obriga-me a vos fazer ouvir 
a voz do Líbano. Este Líbano que a 
Santa Bíblia cantou, admirando seus 
cedros, suas neves eternas e sua 
águia simbolicamente' multicor, é 

, . 
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hoje tema mais apropriado para 
uma lamentação de Jeremias, pois 
suporta as chamas de uma guerra 
atroz que o dilacera há mais de seis 
anos. Mas ele renasce do fogo e do 
sangue, Tornar-se-á mais forte que 
antes e mais autêntico, com a graça 
de Deus. Terra de fé, de acolhimen­
to, de fraternidade, de valores eter­
nos, certamente vive no presente 
momento dias negros, mas não s~m 
esperanças. De fato, na própria fes­
'ta de Páscoa, uma grande explosão 
criminosa em Saida, perto de minha 
catedral e de meu arcebispado, fez 
deZenas de mortos e de feridos. Lo­
go em seguida, milícias locais ataca­
ram os dois arcebispados e catedrais 
católicas gregas e maronitas, saque­
ados e incendiados de forma horrí­
vel. Bispos, padres e funcionários 
escaparam por pouco. 

Tivemos a honra e a alegria de 
levar a Santa Cruz de Cristo Nosso 
Senhor 'exatamente no dia de sua 
gloriosa Ressurreição. Nosso Santo 
Padre, o Papa, sabedor da notícia, 
endereçou-me uma palavra encora­
jadora, repleta de afeição e de bon­
dade paternal, condenando qual­
quer atentado à vida humana e 
qualquer reação injustificável con­
tra inocentes e lugares de culto. Es­
te é o momento adequado para re­
gistrar minha gratidão filial a Sua 
Santidade, assim como a de todos os 
libaneses que admiram sua infatigá­
vel solicitude pela paz no Líbano, 

Se, por insistência da delegação 
libanesa, comecei a nos situar a par­
tir de nosso drama como nação, é 
para mostrar-vos quão dura é nossa 
vida e que, vindo participar de vos­
so congresso, tivemos que nos valer 
de aeroportos de países vizinhos, já 

S10 

que o de Beirute está , fechado em 
virtude dos acontecimentos. 

o que sustenta as vocações 
entre nós? 

Suplementando o magistral relato 
feito sobre as Igrejas Orientais por 
meu co-irmão Monsenhor A. Aga­
dir, permitam-me dizer que esses 
fatos cruentos não apenas não im­
pediram as vocações sacerdotais no 
Líbano, como, pelo contrário, ,logra­
ram reavivá-Ias. Vocações adultas e 
ãmadurecidas, religiosas e sacerdo­
tais, bateram às portas dos seminá­
rios e dos conventos de nosso pais. 
Vocação sempre na mesma linha de 
autenticidade que nos deu excelen­
tes e santos padres e religiosos, fiéis 
à espiritualidade de iniciadores co­
mo os Antão, os Basílio, os Maron 
e tantos outros. E, se a Santa Igreja 
recentemente elevou aos altares o 
monge-eremita São Charbel Makh­
louf, estamos convictos de que a li­
nhagem de santos, de nossos santos 
conhecidos e anônimos, continuará 
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a ahmentar nosso patnmomo espln-
tual, femiento vivo no seio das Igre­
jas Orientais e da Igreja Universal. 

Deve ressaltar, aqui mesmo, a im­
portância do papel de nossos curas 
de aldeia, aU,tênticos estimuladores 
de vocações, pelo exemplo, o conse­
lho e o devotamento. São verdadei­
ros veteranos do sacerdócio. 

Uma renovação merecedora 
de atenção 

Na medida em que os patriarcas 
se preocuparam em promover a vo­
cação nos seminários, seguiu-se um 
interesse paralelo de perseverança: 
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retorno· dos hesitantes, recrutamento 
mais amplo, vocação mais adulta e 
mais amadurecida, preocupação com 
uma formação cada vez melhor. O 
encorajamento geral da parte de bis­
pos e padres foi marcado por uma 
atmosfera de vida fraternal. Os jo­
vens padres prometem colaboração 
e rendimento. 

Papel da família 

Aqui cito unicamente o exemplo 
inesquecível da mãe que, recebendo 
o filho em sua primeira visIta ao lar 
paterno após haver tomado a batina 
no seminário; ajoelhou-se e, beijan­
do-lhe a bainha do hábito, disse com 
os olhos repletos de lágrimas: "J;; 
um sonho para mim ter uma voca­
ção e uma veste sagrada em minha 
casa!" Além disso o bom Deus aben­
çoou seu lar com três filhas religio­
sas. Seu seminarista, hoje bispo de 
sua diocese, ajoelhou-se por sua vez, 
ano passado, aos pés desta piedosa 
mãe, quando de sua partida deste 
mundo, para exprimir o quanto ele 
lhe era devedor, assim como a seu 
pai, por ter perseverado e obtido 
tantas graças do Senhor! Tomou-lhe 
dos dedos gelados o rosário branco, 
segredo de sua piedade, que guarda 
como . lembrança preciosa. 

Tal testemunho, que nã9 é raro 
entre n6s, esclarece e arreb ata em 
nível de paróquia e de diocese. 

Responsabilidade eclesial 
. 

'. Antes da Semana das Vocações, 
atividade habitual e bem preparada, 
em que se faz sentir a presença do 
Patriarca e dos bispos, o ciclo da li­
turgia maronita celebra, há séculos; 
uma semana de preces em intenção 

dos padres e religiosos falecidos, da­
queles que trabalham na messe e dos 
chamados a sucedê-Ios. O povo de 
Deus ora e medita as palavras de 
Cristo: "A messe é grande ... " Os 
conventos e monastérios de comuni­
dades orantes tornam os que lhes es­
tão proximos mais fervorosos e mais 
conscientes da responsabilidade ecle­
siaI. , 

Controle do ambiente 

Um certo senso moral, longe da 
condescendência, mesmo com os 
"menos fiéis", continua a denunciar 
as mudanças inadmissíveis, seja en­
tre os padres, às vezes desejosos de 
"modernismos", seja entre os pró­
prios vocacionados. O lema outrora 
lançado por São Pio X é freqüente­
mente repetido: "Sê conseqüente 
contigo mesmo". Este apelo à since­
ridade na responsabilidade impele 
alguns jovens à vida consagrada, co­
mo sacerdotes ou religiosos, partin­
do do desejo de reparar os desvios 
de pais e mães. 

Vocações adultas e especiais 

Na intenção de rebuscar o que há 
de mais específico, devo referir-me 
a algumas vocações de homens já 
encaminhados em outras carreiras. 
Eles solicitam o sacerdócio, após um 
preparo adequado. A admissão se 
dá na medida da seriedade do caso. 
São médicos, advogados, professo­
res, funcionários, etc . 

Na última semana, Sua Beatitude, 
nosso Venerável Patriarca Antônio 
Pedro Khoraiche ordenava quatro 
candidatos. Logo após a cerimônia, 
um jovem universitário veio pedir 
sua admissão ao Seminário Maior, 
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acompanhado do irmao, já semina­
rista. 

Colabo,ração e organização 

A) A vida religiosa" próspera no 
Líbano, é um esteio em nossas Igre­
jas Orientais. Nosso clero secular 
colabora com o regular tendo em 
vista um apostolado cada vez me­
lhor, na estima e na caridade reCÍ­
procas. Também nossa Assembléia 
de Patriarcas e Bispos Católicos ad-

• • • • mlhu em seu seiO os superIores-ge-
rais católicos e dois representantes 
de congregações religiosas não liba­
nesas que trabalham em nosso país, 
demonstração de uma pastoral de 
conjunto segundo o espírito do Va­
ticano lI. 

B) Está em estudo um Centro Na­
cional de Vocação. Sem considerar 
iniciativas em nível de algumas dio­
ceses, espera-se que ilm centro inter­
comunitário ou nacional seja criado, 
em e.sforço conjunto, ,para promo­
ver em todo o país um clima ainda 
mais favorável à vocação dos jovens. 

O ideal da vocaçao sacerdotal e 
religiosa entre nós está ligado à 
própria vocação de toda a ' nossa 
Igreja. :B u.ma Igreja com vocação 
peculiar, Igreja das origens de cris­
tianismo, que nos une e une a Igre­
ja Universal , às fontes históricas e 
geográficas da Revelação. Apresen­
ta-se igualmente com uma vocação 
particular de testemunho junto às 
religiões monoteístas orientais. A 
solidariedade da Igreja Universal 
com a do Oriente é uma fidelidade 
a si mesma, para desenvolvê-la e fa-

512 

zê-Ia prosperar espiritualmente a 
serviço do Reino de Deus. :B o pon­
to forte de nossa vocação geral que 
sustenta e alimenta as vocações par­
ticulares de nossos seminaristas e re­
ligiosos. 

Conclusão 

Comecei por expor, como que a 
contragosto, a situação atual do Lí­
bano e sua guerra atroz. Para ter­
minar quero dizer o quanto deseja­
ríamos que esta crise, imposta de 
fora, tivesse fim com garantias r.e­
gionais e internacionais, como o são 
as forças antagonistas. A Igreja, re­
juvenescida e melhor conscientiza­
da de seu testemunho cristão, pros­
seguirá em sua missão salvífica. 

Estamos certos de que as pessoas 
de alma nobre que viveram tais fa­
tos, como Sua Santidade João Paulb 
II, não podem confiar em uma tran­
qüilidade piedosa. 

"Que podemos fazer ·por vocês?" 
perguntareis. E respondo-vos urgen­
temente: além de vossas orações e 
de vossa simpatia, esperamos de vós 
um forte grito de alarma, um SOS 
em vossos respectivos países a todos 
os homens responsáveis e capazes. 
Dizei-lhes, como o fez Sua Santida­
de João Paulo lI, Peregrino e Gran­
de Artífice da Paz: "Salvem o Líba­
no!" 

Possa o nosso amado Líbano, ter­
ra de vocação particular, tomar a 
ser a pátria da concórdia e da paz, 
para prosseguir em sua missão, e de 
novo fazer jus ao canto da Santa Bí­
blia: "Veni veni de Libano!" 



razão de ser do Estado . Não coincide , mas o transcende . O bem visado 
pela Igreja é o bem integral , de todo o homem e de todos os homens , nas 
suas dimensoes históricas e transcendentes, para ela, como instituição de 
salvação e de evangelização , indissoluvelmente associadas . O Estado 
pode ignorar a dimensão transcendente do bem , ou o sentido que se lhe 
atribua . A Igreja nao . t essa não coincidência total quanto ao fim que 
comanda a diferença dos métodos , reconhecida pelo Sr . Ministro da Jus­
tiça . 

Os métodos do Estado são os elaborados pela racionalidade das tec­
nocracias oficiais . Os métodos da Igreja consistem na insistência da ex­
plicitação das exigências também sociais da mensagem evangélica. Eles se 
resumem no empenho de desenvolver uma pastoral social, não apenas em 
favor dos pobres e dos oprimidos, mas a partir deles . 

A racionalidade tecnocrática postula os métodos de outorga . A pastoral 
social é um método de participação . A outorga dosa as concessões em 
funçao das exigências do pragmatismo político e dos cronogramas oficiais. 
A pastoral social leva a questionar uma nacionalidade de cujos projetos e 
programas é excluída a participação do povp, agente e primeiro desti­
natário do próprio desenvolvimento_ 

A ambigüidade da fórmula ministerial vem assim se concentrar nessa 
indagação prévia: reconhece-se ou não á Igreja o direito e o dever de 
desenvolver uma pastoral social? 

O termo para muitos parece soar como um absurdo . Pastoral evoca a 
idéia pastoril , de suaves pastores conduzindo mansas ovelhas , por prados 
ornados pelas flores das mais belas virtudes, especialmente da paciência , 
da resignação, do desprendimento, do altruísmo, Social conota a idéia de 
uma engenharia racional elaborando projetos, calculando índices, de­
finindo metas. Para os que pensam assim , o social laiciza e profana a pas­
toral. 

Entretanto, a indagação formulada acima foi vazada sobre um texto 
afirmativo e inequívoco de João Paulo 11 : " A Igreja reivindica como seu 
direito e dever a prática de uma pastoral social não na linha de um projeto 
puramente temporal , mas como formação e orientação das consciências , 
por seus próprios meios específicos , para que a sociedade se torne mais 
justa". (Discurso á CNBB, Fortaleza, 9 de julho.) 

Aceitar essa orientação do Papa é o caminho para dissipar as ambi­
güidades quanto ao fim e quanto aos métodos . 

Não aceitá-Ia conduziria a um perigoso desencontro entre a Igreja e o 
Estado no Brasil ; porque a Igreja está disposta a seguir a orientação de João 
Paulo li , mesmo se, pela sua fidelidade ao Papa, ela se dê conta de que a 
passagem do João de Deus entre nós venha a significar para ela um Do­
mingo de Ramos, que anuncia uma Semana da Paixão . E que , na sua ex­
periência milenar, a Igreja sabe que as conjunturas políticas passam e ela 
fica, para continuar a anunciar, depois da Semana da Paixão, a certeza da 
Ressurreiçao . 
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